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TEMPO - Frente Fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1006,2 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,4 graus centígrados.
Umidade relativa média: 93,3%. Estado mé­
dio do céu: de meio encoberto a encoberto,
cumulus, stratus, nevoeiro à noite no litoral,
margens de rios e planalto. Estado médio do
tempo: com chuvas esparsas no litoral e pla­
nalto. Previsão A Seixas Netto.
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CONCUASO - O Diretor Geral do Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública ínfor­
mou que os candidatos Inscritos ao teste de
seleção para Assistente Social farão provas
somente no próximo dia 19, ao contrário do
'que vinha sendo anunciado para o dia de,
amanhã, h_ provas terão início às 9 horas..

Será um industrial de Blumenau, vineulado à Arena, o Secretário da Indllstria e Comércio de Santa
Catarina, tão logo seja criada a nova Secretaria de Estado. A criação da nova Pasta

figura entre as soluções que eStio sendo apontadas para que sejam superados em termos globais
os problemas da Árena ,nÇ> Estado, sendo que já ficou decidido que, efetivando-se a sua

, criação, caberá ao Diretório Municipal da Arena de Blumenau indicar ao Governador Colombo Salles
o titular da nova Secretaria. Ontem, em Br.asflia, Deputados Federais e Senadores da Arena

catarinense estiveram reunidos longamente examinando a situação do Partido no Estado (Págs. 3 e 4).

Blumenau
Secretário

o joguinho da aliança no copo d'água: coisa-de Sto. Antônio e namorad��,

Dia dos namorados fOi

muito bem comemorado
o Dia dos Namorados foi intensamente comemo­

rado ontem em Florianópolis. Enquanto as flori­
culturas esgotavam seus estoques de flores, as lojas
de artigos para presentes registravam um movímen­
to bem maior do que nos dias comuns. Mas ontem,
também, foi o dia de Santo Antônio, o easamen-

teiro, segundo a crendice popular. Se a data não
levou muita gente às igrejas, não faltou quem
recorresse ao sobrenatural, na tentativa de tirar a

sorte para.ver se encontra logo um marido sob os

auspícios do' santo. O joguinho da aliança funcio­
nou (P.8).

FACA ALGO DE ACORDO COM SUA ÉPOCA:
PROGRAMAÇAO DE COr.'lPUTADORES.

A maioria das pessoas sabe que um programa-
'

dor de computador tem uma boa vida. Tem ótimas
condições de trabalho. E está envolvido em um tra-
balho excitante de ótima remuneração.

'

Mas muitas pessoas nãri tem certeza exatamente
sobre o que um 'programador faz.

'

Pensam que seu trabalho é misterioso, extre­
mamente difícil e bem além da capacidade de'
quem não tem conhecimentos de matemática supe­
rior.

-

vai indicar. o
da Indústria

t,

Palhinha
e Renalo

contraOa
I'

'

Austria
Zagalo confirmou

ontem a escalação de p
,

Renato no gol da
Seleção Brasileira

para o jogo de hoje
contra a Áustria,
devendo ainda

entrar Palhinha no

lugar de Leivinha
no ataque. O jogo será

iniciado ãs 15 horas
(hora do Brasil)

-

e será transm itido
... pela,TV-Cultura
(Leia na página 15)." Renato já estreou n..q,�xter:ior' pela ,Seleção. Palhiflhif estréia hoje à tarde.
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do preço dos ônibus
O Prefeito Ary Oliveira assinou na tarde de

ontem o decreto que' fixa novos preços
para as passagens dos ônibus que fazem as '

linhas de transporte urbano de Florianó­

polis. O, aumento foi autorizado pela

geiros. De' acordo com o decreto ontem

assinado, o menor preço é das passagens
para as linhas centrais (Cr$ O�O), enquan­
to que o maior atinge a linha Centro-Rio
Vermelho (Cr$ 2,20) - (Pag.8).

- Comissão Interministerial de Preços e en­

trará em vigor na sexta-feira. Emsua maio­

rià, os preços das passagens foram arredon­

dados, a fim de facilitar o problema de tro­

cos, frequentemente reclamado pelos passa-

Com base somente no jogo de domingo, quando o Figuei­
rense passou trabalho para ganhar do Paysandu, Antonínho
fez uma análise do time, e do pouco que pôde executar até
agora com o plantel. Ele diz que ainda é cedo para se chegar a
conclusões. (P.16).

.

Miraglia: Avaf vai
produzir meito mais

Antoninho: ainda é
cedo para conclusões

Para Walter Miraglia o Avaí rendeu apenas 50% de tudo que
pode jogar, no primeiro turno. Acha que daqui por diante o

time vai se aperfeiçoar e já programou treinamentos em dois
turnos, pela manhã e à tarde, que começam imediatamenté
(p.16).

8rezhlJeve
Nixonvão

Delfim

na Câmara

, " fala aos

deputados
, .

se reunIr
, o presidente Nixon e o secretário-geral do PC soviético, Leoníd
Brezhnev, terão na próxima semana urna reunião de cúpula onde
tratarão de assuntos de dois países cheios de problemas. Enquan- -

to o presidente norte-americano carrega em seus ombros o peso
do escândalo de Watergate, o líder russo procura junto a NiXon
consolidar os propósitos de' paz que têm sido objeto das últimas'
conversações entre os dois países. Mas por trás da diplomacia de
Brezhnev existe uma União Soviética se defrontando com sérios
problemas econômicos e alguns riscos na sua política externa.
Entre outras coisas, tratarão de um acordo sobre as armas estraté­
gicas (Internacional-P.2).

"

O Ministro Delfim Neto
decidiu comparecer
espontaneamente ã

Câmara Federal no dia
19. A decisão lhe

permitirá falar sobre
qualquer assunto, ao

contrário do que
aconteceria se tivesse

que atender a uma
Delfim: comparecimento espontâneo. convocação ,(Pag.5).

Isto não é verdade.
Progrâmação não requer formação superior nem

conhecimentos de matemática.

A SERVODATA quer lhe provar isto através de
seus cursos de programação.

.

Faça sua matrícula à *Praça XV de Novembro,
21 (Edifício João Moritz) - 50. andar - Sala 504.

VAGAS UMITADAS, Horários diurnos e no­

turnos. Colocação para os .prímeiros classificados"
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Internacional

A reumao de cúpula entre o

Presidente Nixon e Leonid Bre­
zhnev, prevista para a próxima se-

•

gunda-feira, será insólita. Pode-se
afumar que será um encontro de
gigantes frustrados, com dúvidas
suficientes para confundir mílha-:
res de entendidos. E a- paz que

. promete trazer consigoseria estra­
nha. O Presidente Richard Níxon
e o secretário-geral do partido co­

munista soviético, Leonid Brez­
hnev, são líderes das duas nações
mais poderosas do mundo. Mas
ambas estão enfraquecidas por
'continuados conflitos. Quando se

reunirem em Washington, estarão
conscientes de seus pontos vulne­
ráveis.

esse escândalo prejudicou o Presi­
dente norte-americano e que este

procura ansiosamente um triunfo

para a causa da paz mundial. Ain­
da que Moscou considere que a

tranquilidade reinante em Waf'r
hington ofereça urna oportunida­
de ideal para fixar condições, não
pode deixar de levar em conta
seus próprios problemas. Nixon

compreende, também, que o líder
soviético precisa de um êxito para
compensar eis esforços realizados e

os riscos assumidos. E ainda, Brez­
hnev poderia ser considerado mais
vulnerável, pois necessita de muita

ajuda para estimular a economia
soviética de consumo. Ele está tão

comprometido quanto Nixon em

chegar a um acordo em relação às
armas estratégicas. E provável que
ele necessite de calma no Ocidente
para contar com os recursos a fim
de enfrentar o problema que a

China representa para a UniãoSo­
víétíca.

Nixon e Brezhnev irão se
reunir na próxima semana

Brezhnev compreende perfeita­
mente que Nixon esta em sérias
dificuldades, embora a imprensa
soviética tenha sido discreta ao ex­

tremo quanto ao caso Watergate.
Sem dúvida, Brezhnev acha que

Campora dispensa
qualquercensura

Bolívia;'torturas iá mataram'
mais de 20 presos políticos

o Presidente Hector Campora "não apelará à censura e nem à

auto-censura", informou um representante" de seu Governo. '�efe­
rindo-se à liberd�de de imprensa.

José Maria Castineira de Dios, secretário de imprensa e difus'"â<rdâ
Presidência, fez a declaração durante a solenidade de posse do novo

presidente do Comitê Federal da Radiodifusão, coronel reformado
Diego Perkins. "Não apelaremos em nenhum caso à censura, não

aceitaremos como ação de conduta a au to-censura, que é uma viola­

ção das decisões pessoais", Perkins, por sua vez, asseverou que
"
...nós não vamos nos transformar, de maneira nenhuma, num orga­

nismo de censura para nada, nem para ninguém. Simplesmente
vamos procurar orientar, controlar e fiscalizar o cumprimento exato

das leis".
APELO DE CAMPORA

O Governo do Presidente Campora exortou os estudantes e .em­

pregados dos estabelecimentos de ensino a acabar, imediatamente,
com as ocupações de universidades e colégios, que paralisaram a vida

acadêmica em parte do país.
O ministro da iEducação e Cultura Jorge Tl!iana disse que "a

ordem, a disciplina e a hierarquia devem ser restabelecidas em todos

os estabelecimentos de ensino. Na desordem, na anarquia e no caos

ninguém pode governar, estudar ou trabalhar". "

A SITUAÇÃO
Tudc vai se normalizando gradativamente na Universidade de

Buenos Aires, mas persiste um ambiente de convulsão em vários

colégios secundários da capital e em universidades e colégios do

interior. Na maioria dos casos, os estudantes peronistas e esquer­
distas ocuparam os estabelecimentos para exigir o afastamento das

autoridades e a renúncia de muitos professores, que consideram

"reacionários". Alguns destes dizem que são virtualmente forçados a

pedir demissão, diante de ameaças, até mesmo ffsícas, de seus

alunos. O maior "expurgo" ocorreu na faculdade de Direito da

Universidade de Buenos Aires, tradicional reduto conservador. Doze

professores, quase todos ex-funcionários do regime militar anterior,
.

renunciaram. O Ministro Taiana anunciou que 'está trabalhando na

elaboração de uma "lei de ordenamento universitário", que estabele­
cerá o regime hierárquico nos estabelecimentos de ensino. Acredita­

se' que estudantes e professores terão a participação que foi elimi­
nada pelo regime militar em 1966.

As torturas e maus-tratos em cárceres bolivia­
nos já causaram a. morte .de aproximadamente 20

presos políticos, segundo um documento elabora­
do pela Comissão de Justiça e Paz, organização
que atua na Bolívia.

.

Dirigido às Comissões de Justiça e Paz do

mundo inteiro e às instituições internacionais em­

penhadas em promover a defesa dos direitos hu­

manos, o documento deixa claro que no país se

vai apagando qualquer gesto expressivo de liber­

dade. Presidida pelo ex-presidente Luis Adolfo Si­
les Salinas, deposto 'por um golpe militar em se­

tembro de 1969, a comissão considera que a mor­

te do coronel Andres Selich, ocorrida há um mês,
nujna prisão, não foi um ato isolado, mas sim a

manifestação de um projeto ainda vigente. Desde.
sua formação, ela orientou suas principais tarefas

para conseguir a libertação de presos políticos do

regime.

O DOCUMENTO
Ressalta o documento que, "atualmente, exis­

tem cerca de .300 presos políticos na Bolívia. En­
tre eles, estão 30 mulheres. A única característica
comum aos detidos é a de opôr-se aos atuais go-

vernantes. Da oposição fazem parte os mais varia­

dos representantes: pol ítícos militantes, profissio­
nais liberais, militares, estudantes... Mas, a grande
maioria provem das classes sociais mais humil-

des..."Acrescenta que os presos pol iticos "que
nos últimos meses passaram pelos cárceres boli­
vianos já são mais de mil", e a maior parte, após
longos interrogatórios e grandes sofrimentos, foi

banida do país. Denúncia, finalmente, que mui­

tos, para reconquistar a liberdade, tiveram que
abandonar o país com um carimbo vermelho no

passaporte, o que representa a proibição de con­

. seguir visto de retorno.

W-atergale: iuiz quer que a
imprensa fique sa�ndo tudo

Um Juiz Federal negou ontem uma petição do
Promotor Especial do caso Watergate, para que

foss� proibido> o acesso da imprensa às decla-

rações de certos depoentes perante a comissão

especial do Senado. O juiz JoJul Sirica anunciou
sua decisão ao pronunciar-se sobre uma solicita-

ção da comissão, no sentido de que fosse conce­

dida imunidade para John Dean, destituído do

cargo de Conselheiro da Casa Branca e para Jeb

Stuart' Magruder, ex-vice-diretor do comitê pró­
reeleição de Níxon. Sirica concedeu a imunidade

judicial a ambos, baseando-se no depoimento que

cada um prestar à comissão. Negou-se a impor as
'condições solicitadas por Archibald Cox, promo­
tor especial encarregado do caso Watergate. Sirica
ordenou', por outro J:lado, que Dean se apresente
ante o júri que apura ô caso. Os advogados' de
Dean solicitaram, que fosse deixada sem efeito a

intimação que ordena Dean depor perante esse

júri. A decisão de Sirica equivale a uma negativa a

essa solicitação. Em sua defesa oral, os advogados
de Dean disseram que ele se ampararia nos previ­
légios concedidos pela quinta emenda constitu­

cional, 'caso fosse obrigado a apresentar-se peran­
te o júri investigador.

O primeiro-ministro italiano, Giulio Andreotti, anunciou ontem

a renúncia do seu governo centrista. Andreotti formalizou a

demissão após o seu partido, o Democrata-Cristão, ter aprovado a

substituição do atual gabinete por uma coligação de centro-csquer­
da. Dessa forma, os Socialistas-Marxistas voltaram ao poder. O con­

gresso dos Democrata-Cristãos deixou bem claro que o partido deci­

diu retirar o apoio ao governo Andreotti, formado há um ano, a fim
de organizar uma coalízação que conte com forte maioria no Parla­
mento.

A frágil maioria de Andreotti sofreu 13 derrotas em votações
secretas do Parlamento, devido, principalmente, a ala' esquerdista
rebelde de seu próprio partido. O Partido Republicano, retirou-se da

aliança há duas semanas e isto deixou o governo "no ar", a espera
dos resultados do congresso do PDC. A reunião de dirigentes parla­
mentares do partido socialista pronunciou-se a favor de conversações
entre os possíveis integrantes de -um governo de centro-esquerda
"para conseguir uma rápida conclusão da crise governamental". Os
socialistas anunciaram que a hota de prioridades do futuro governo é

encabeçada por medidas anti-inflacionárias e de ordem pública.
../'

China ev..tcong:
._

reulllGOpaiaapaz
Os governantes da

-

China e do Vietnã do Norte acabam de
concluir importante reunião, na qual comprometeram-se a

restabelecer a paz no Vietnã. Este é o sígriificado do intrincado
comunicado conjunto emitido após a visita que o chefe do Partido
Comunista do Vietnã do Norte, Le Duan, e o Primeiro-Ministro
Phan Van Dong, empreenderam a Pequim, de 4 a 21 deste'mês, para
manter conversações com o Primeiro-Ministro Chou En Lai.

A redação do comunicado é moderada e plena de afirmações de

que os dois vizinhos comunistas estão interessados, unicament�, na
solução pacífica dos problemas decorrentes do armistício de 27 de

janeiro, assinado em Paris. Os chineses, ao invés de apoio bélico,
assinalaram que assessorarão "firmemente' o fraternal povo
vietnamita, em sua' luta por salvaguardar e consolidar a paz,
construir' o socialismo no norte, conseguir independência e

democracia no sul, e proceder à reunificação pacífica". O incentivo

que se dá a\:'s norte-vietnamitas é a possibilidade de um novo acordo
em 1974, cujos termos' não foram revelados, mas que lhes
proporcionaria mais ajuda militar e econômica.

Explosão 'IKlta seis
na Irlanda doNoI'Ié

.

Uma bomba colocada mim automóvel explodiu numa cidade de
população predominantemente protestante, na Irlanda do Norte,
deixando um saldo de seis mortos e 31 feridos, no mais grave ato
terrorista dos últimos 12 meses. A explosão foi seguida de outra,
que semeou intranquilidade em Coleraine, localidade de 7 mil
habitantes, perto de Londoi.derry. Depois de um período de calma,
a violência volta a crescer dia a dia. Não havia tropas britânicas

e�ta�io�adas na cidade porque não tinha sido muito afetada pelos
.{bsturblOs no Ulster.'. Na explosão, morreram quatro mulheres e dois
homens. Alguns dos feridos são escolares que retomavam às suas

casas, quando a bomba, deixada num automóvel estacionado diante
da sede de um jornal, explodiu. A segunda explosão ocorreu numa

'garagem, mas não provocou vítimas porque um dos. empregados
descobriu a bomba e deu o alarme a tempo. No entanto', chegou a

causar princípio de incêndio em vários estabelecimentos comerciais.
O aconte'cimento eleva o número de mortos para 822 desde que a

luta sectária começou, em 1969.

NOTICIARIO INTERNACIONAL FORNECIDO PELA AP

\

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

CAMPANH!\ NACIONALDE ALlMENTI;\ÇAO ESCOLAR
REPRESENTAÇAO FEDERAL NO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAl Nº 01/73
Edital de TOMADA DE PREÇOS No.01/73, para aqursiçao de gênéros alimenticios

destinados aos Setores Regionais da C.N.A.E. no Estado de Santa Catarina, de acordo com o

item li, do art. 129, do Decreto 200, de 25-2-1967, torna público que, às 17 horas do dia 26 de

junho de 1973, fará realizar na sede da Representação Fe.deral da .c.N.A.E., à rua Álvaro de
Carvalho no. 45, Tomada de Preços para aquisiçâo de gêneros alimenticios abaixo relacionados:

1. Farinha Láctea à base de milho pré-cozido, acrescida de baunilha, com teor protéico de
13% rnínímo (treze por cento) e solubilidade instantânea com água 40.000 kgs.

CAPITULO I

__ _

DA INSCRIçÃO
CONDIÇAO PRIMEIRA: Só serão admitidas à presente TOMADA DE PREÇOS, firmas

previamente inscritas nesta. Representação Federal.

CONDiÇÃO SEGUNDA: Os concorrentes ainda não inscritos na forma prevista na condição
anterior, deverão fazê-lo diretamente na sede desta Hepresentação Federal, no endereço acima
mencionado, através de requerimento dirigido à esta Representação, acompanhado dos
documentos que habilitem o julgamento prévio de sua idoneidade, até 48 horas antes da

realização da presente licitação.
.

'

CAPITULO II
DAS PROPOSTAS

CONDIÇÃO TERCEIRA: As propostas, datilografadas em 5 (cinco) vias RA·30, em linguagem
clara, deverão ser apresentadas' no dia, hora e local acima indicados, em envelopes fechados,
contendo em sua parte externa e frontal, os dizeres: M.E.C.-S.A.A.- Campanha Nacional de
Alimentação Escolar - Tomada de Preços no. 01/73.
CONDiÇÃO QUARTA: As propostas deverão conter declaração expressa de:

a) preço unitário e total, em algarismos, sem razuras, entrelinhas ou ressalvas;
b) data e assinatura do proponente;

-

c) carimbo de C.G.C.·M.F. da firma;
d) aceitação das condições do edital;
1]) outras informações [ulqadas úteis.

CONDiÇÃO QUINTA: Só serão consideradas as propostas que vierem atendendo rigorosamente
estes quesitos.

CAPITULO III
DOS PRAZOS E GARANTIAS

CONDiÇÃO SEXTA: O pr_azo para atendimento da presente licitação será de 30 (trinta) dias,
após o julgamento da mesma.

CONDIÇÃO SfTlMA: A Firma fornecedora, responsabilizar-se-á pelo cumprimento das
condições acima estipuladas;

'

CONDiÇÃO OITAVA: O prazo mínimo de validade dos preços apresentados deverá ser

mantido por 30 [trinta] dias.
- CONDiÇÃO NONA: A Firma fornecedora dará garantia da entrega dos gêneros em perfeitas
condições na sede da Representação Federal, responsabilizando-se por perdas, furtos ou avarias
ocorridas no trarisporte.

CAPITULO IV
DO JULGAMENTO

CONDiÇÃO DfCIMA: O julgamento desta TOMADA DE PREÇOS será feito pelos menores

preços apresentados: unitário· e total, salvo quando por questões de conveniêncía, a

Administração julgar necessário a adjudicação pelas condições oferecidas.
.

CONDiÇÃO DfCIMA PRIMEIRA: Esta Representação Federal reserva-se o direito de aumentar
ou diminuir a quantidade reterlda, por conveniência do programa er:n execução,
CONDIÇÃO DftlMA SEGUNDA: Em hipótese alguma serão admitidas retificações e

cancelamentos de preços ou alteraçõés das condições iniciais.
CONDIÇÃO DfCIMA TERCEIRA: Só poderão concorrer os fornecedores legalmente
registrados no Departamento Federal de Compras e os inscritos nesta Representação, na forma
das cond'ições primeira e segunda deste Edital.

.
Florianópolis, 11 de junho de 1973'

JOSE ALBERTO LIVRAMENTO DE ABREU
REPRESENTANTE FEDERAL DA CNAE

INDUSPESCA - INDOSTRIA BRASILEIRA DE PESCA S/A.
ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 29 DE JANEIRO DE 1.973

Aos vinte e nove (29) dias do mês de janeiro do ano de mil, novecentos e setenta e três, na sede
social da INDUSPESCA - INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PESCA S/A .. na Enseadá da
Encantada, na cidade de Porto Belo, Estado de Santa Catarina, presentes seus Diretores, infra
assinados deliberaram: - emitir cautelas de ações preferenciais nominativas, integralizadas nos

termos do Decreto Lei no. 221, de 28 de fevereiro de 1.967, oHcio SUDEPE - 062/73 de 26
de janeiro de 1973, no valor de Cr$ 423.451,00 (quatrocentos e vinte e três mil quatrocentos e

cinquenta e um cruzeiros),completando desta forma a integralização total de Cr$ 9.133.857,00
(nove milhões, cento e trinta e três mil, oitocentos e cinquenta e sete cruzeiros), das ações
preferenciais nominativas, autorizadas pela Assembléia Geral Extraordinária de 19 de maio de
1.972. As novas ações preferenciais emitidas nesta data no total de 423.451, no valor de Cr$
1,00 (hum cruzeiro) cada uma, devidamente subscritas e integralizadas na sua totalidade em

moeda corrente nacional, estão assim distribufdas:

Nad� mais havia a tratar,-Iavrando-se esta ata por mim, Suely Gomes Silva, secretária indicada,
sendo assinada pelos Diretores presentes.
aa) Ruy Ortiz
Paulo Vieira 'Mariosa
Suely Gomes Silva

� cópia fiel das folhas 68, 68v, 69, 69v, 70 e 70
v, do livro no. 01, de Atas de Reuniões de'
Diretoria.

Certifico que o original da presente foi arquivado sob no. 37.739, por despacho da Junta
Comercial do Estado, em sessão de hoje.

Secretaria ,da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 24 de maio de
1973.

ACIONISTAS

Admi.nistradora e Imobiliária Org S/C.
Auto Posto Presidente Ltda.
AGEO - Asses. de Estatrstica Geografia Economia

Organizacionais
Azevedo Bento S/A. Ind. e ComérciP
Aracoara Pneus Ltda.
Amadeu Tassinari
AntOnio Ratto
Antônio Germano Rodrigues
Bambozzi S/A. Maq. Hidráulicas e Elétricas
Alceu dos Santos

.
.

Brigadeiro Distribuidora de Peças Ltda.
Casa Waldir Alves da Silva & Filhos Ltda.
Cevei Com Esperancence de Vetculos Ltda.
Posto São Sebastião Ltda.
F. Zardo & Cia, I_tda.
Impar Indústria de Máquinas p/AgriCUltura e Rodovias Ltda.
Pedro Oberlanender & Filhos Ltda.
Irmãos Hondo & Cia. Ltda.
Fábrica de Lonas Hefvetica S/A.
lncola - Serviços Comerciais do Brasil Ltda.
Indústria Metalúrgica Primavera Ltda

Metalúrgica saro Ind. e Com. Ltda.
Dipeco lrnp. Exp. e Co'm. Ltda.
Eijima & Konishi Ltda.
Osvaldo Bernardo Cardoso Valente
Orixá Diversões Ltda.
Franklin Ribbon & Carbon do Brasil S/A.
Conexões Estrela Dalva Ltda.
Soe. Rádio Clube de Garça Ltda.
Editora do Brasil em Minas Gerais S/A.
Civense Cia. de Veículos Amparense
Sacofer - lndüstria e Comércio de Artefatos
de Papel e Ferr.o Ltda.
José Arnaldo Carvalho

Egydio & Cia. Ltda.
Salmazo & Belotti Ltda.
Soberano - Com Pneus e acessórios Ltda.
Cia. Agr(cola Santa Eliza
Usina Catanduva S/A. - Açucar e Alcool
Cafeeira e Cerealista Marilense Ltda.
S. G. Nessralah
Fadei & Manfio Ltda.
Germano Buchaim & Filhos
Sabebe - Comércio de Bebidas Ltda.
J. Mikawa P,& Cia. Ltda.
Casa Apolo de Esportes Ltda.

Fligor S/A. Indústrias de Válvulas e Componentes
para Refrigeração

.

Malas Excelsior Ltda.
W. K. Vandersrappen & Cia. Ltda.
Pere ira &,Nobrega Ltda.
Wickbold Indústria e Panificação Ltda.
Moura & Cia. Ltda.
Escritório �assarelli Cor�etagem de Câmbio e Títulos Ltda

Norgh Construtora S/A.
Concepal - Centro de Comunicação Telefônicas Paulista Ltda.
I mportação e Comércio Visitex Ltda.
Indústrias Elétricas Sintex Ltda.
Indústria de Auto Peças Atlântica Ltda.
Rendarte Plásticos Ltda. .,

Predial Maringá Ltda.
H. Ramos Neto
Indústria e Confecções Nilo Ltda.
Pado S/A. Industrial Comercial elrnportadora
Confecções Celirnar-Ltda,

.

Centro de Serviços Petroleste Ltda.
Celico & Cia, Ltda.
Teleotto - Indústria e Comércio de Rádios il Televisores Ltda
Cia. Mercantil e Indl. Engelbrecht.
Pluribus S/A. Comércio e Indústria

Braçal Serviços de Braçagem S/C.
Impala - Indústria e Artefatos e Papéis
Comercial e Importadora Moran Ltda,
Malharia Michele Ltda.
Franco Indústria e Comércio Textil Ltda.
Detalhe Engenharia Ltda.
Posto Belas Artes Ltda.
F. Barcelos Publicidade Ltda.
CP. Cinema e Publicidade do Brasil S/A.
Dafa-Lirna Otero Engenharia Ltda. S/C.
Posto San Remo Ltda.

. Engeterpa - Engenharia Terraplanagem Pavimentação Ltda.
Guerino Seiscentos Transportes Ltda.

Transportes Motonove Ltda.
Herder Editora e Livraria Ltda.
José Borges Pandino

Organização Técn ica Continental·Ltda.
Carlos Gasiglia de Queiroz
Peixaria Ri() Mar Ltda.
Expresso Evaristo Ltda.
Max Wachsmann & Cia.
Banco do Brasil S/A.
Construtora Koester e Almeida Ltda.
Empresa Gráfica Cruzeiro Ltda.
Narm S. Tebcharani & Cia. Ltda.
José Carlos Duarte

Empresa de Transportes Sopro Divino
Oleos Lubrificantes Champion Ltda.
Maria de Lourdes Bernardo Moraes
Etcasc - Esc. Técnico Conto e Administração S/C.
Mirioru Enoki
Silvio Souza Braga
Jucel Imóveis e Administração Ltda.
Jucel Organização Comercial e Industrial Ltda .

Hélio Fettori
José Ayub Calixto
José Abrão Asse

Trefilação Brasil Ltda.
Irmãos Bertollo
Bess & Gonçalves Ltda:
Carlos Giudicissi­
Minoru Yamatogi
Danilo Piovessan
Mitsuo Fukuhara

Heiror Morais
Irmãos Ruggiero
Edmir Bertogna
Domingo Sabino
Ao Barulho 'do Mercado Ltda.
'Escola Técnica de Com. Duarte de Barros Ltda.
Hiroshi Yoshioka

.

Indústria e Comércio Maque Peças Ltda.
Irmãos Giulini & Cia. Ltda.
Tubotar Tubos e Tarugos Plásticos Ltda.
Cla. Piratininga de Empreendimentos
Mitsui Brasileira Importação e Exportação Ltda
J. F. I ndústria e Comércio de Cadi nhos Ltda.
Tecelagem Cazulotek lndüstria e Com. Ltda.
'Manoel Maurizio Marques
Musisom Editora M�ical Ltda.
Fuscalinda Auto Peças Ltda. .'

Clfnica Médica Cirúrgica de Piraquara
Oswaldo Zeilmann
José Kali!

CERTIDÃO

Secretário Geral

AÇOES PREFERENCIAIS NOMINAT.

AÇOES VALOR EM Cr$
520 520,00

1.302 1.302,00

RUYORTIZ

120 120,00
276 276,00
423 423,00

1.324 1324,00
197 197,00
68 68,00

9.574 9.574,00
308 308.00
908 908,00

3.445 3.445,00
939 939,00
919 919,00
429 429,00

5.908 5.908,00
3.194 3.194,00
637 637,00

13.637 13.637,00
1.414 1A14,OO
2.977 2.977,00
835 835,00

2.878 2.878,00
1.448 1.448,00
112 112,00

37.254 37.254,00
757 '757,00

1.370 1.370,00
1.436 1.436,00
1.260 1.260,00
470 470,00

577 577,00
242 242,00
369 369,00

1.758 1.758,00
258 258,00
207 207,00

9.598 9.598,00
164 164,00
753 753,00
284 284,00
265 265,00
165 165,00
128 128,00
608 608,00

1.470 1.470,00
512 512,00
511 511,00

1.490 1.490,00
949 949,00
134 1�,OO

2.158 2.158,00
149 149,00
�96 296,00
275 275,00
450 450,00
684 684,00
121 121,00
143 143,00
157 ..157,00

- 1.144 1.144,00
2.725 2.725,00
946 946,00
219 219,00
277 277,00
877 8.877.00

7.400 7.400,00
230 230,00

1.057 1.057,00
1.538 1.538,00
855- 855,00
630 .630,00

'

1.394 1.394,00
853 853,00
138 138.00
681 681,00

1'0.108 10.108,00
875 875,00
55 55,00

2..340 2.340,00
486 486,00

8.112 ·8.112,00
319 319,00
155 155,00

.

48 48,00
171 171,00
455 455,00
630 630,00
439 439,00

150.000 150.000.00
593' 593,00
812 812,00
170 170,00
711 711,00

16.407 16.407,00
1.126 ,1.126,0_0
296 296,00
445 445,00

1.045 1.045,00
667

.

667,00
421 421,00
615' 615,00
275 275,00
333 333,00
341 341,00
945 945,00
408 408,00
109 109,00
195 195,00
434 434,00
777 777,00
500 500,00
280 280,00
464 464.00
498 498,00
493 493,00
332 332,00
564 564,00
188 188,00
451 451,00
403 \ 403,00

3.334 3.334,00
250 '250,00

64.831 64.831,00
1.229 1.229,00
204 '204,00
272 272,00
620 620,00
388 388.00

•

3.807 3.807,00
502 502,00
345 345,00

Diretor Éxecutivo
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,--:-----------------------'1 'Política e Administração

'Arena: naevolução da crise surge
. .

possibilidadedenova secretaria
Entre as mudanças anunciadas no setor adminis­

trativo, dentro do conjunto de medidas destinadas
a compor o esquema político da Arena no Estado,
figura a criação da Secretaria da Indústria e Comér­
cio, a ser preenchida com o nome de um político
vinculado ao Vale do ltajaí. Com a nova Pasta,'
somarão quatro as Secretarias a serem preenchidas
com elementos pol Iticos, tendo sido antecipadas as

indicações dos Deputados Epitácio Bittencourt e

Evaldo Amaral para as Secretarias da Justiça e da
Administração.

Para a Secretaria dos Serviços Públicos o Gover­
nador Colombo Salles convidou o Senador Antônio
Carlos Konder Reis, que condicionou sua aceitação
a algumas exigências, entre as quais a de que o seu

nome tivesse a aprovação unanime do Partido.
Ontem, em meio a informações de que o "Grupo
dos 15" da bancada estadual não havia aceitado
Lima das peças do acordo global, que era a escolha'
de um Deputado Federal para a 1a. Vice-Presi­
dência do Diretório, circularam rumores de que o

Sr. Konder Reis teria retirado a sua aceitação ao

convite do Chefe do Executivo.
Oficialmente no entanto permanece no mesmo

compasso as negociações políticas visando integrar
as forças do Partido Majoritário em Santa Catarina.
Ontem não houve evoluçâo neste sentido, e o Presi­
dente Jorge Konder Bornhausen permaneceu em

Blumenau, enquanto o Governador Colombo Salles
seguia viagem para o Oeste. Na Assembléia Legisla­
tiva' o assunto foi levado à tribuna, c o lfder Henri­
que Córdova prometeu para os breves d ias um

"pronunciamento definitivo" sobre o momento

pol ítico estadual.

'l.

naCapital
o Diretório Municipal

do MDB de Florianópolis
iniciou a tomada de provi­
dências com o objetivo de
instalar sub-diretórios em

diversos bairros e distritos
da Capital. Para tanto, foi

.

constituída uma comissão

que vai percorrer as Iocali­
dades de Coqueiros, Ca­

poeiras, Estreito, Saco dos

Limões, Costeira do Piraju­
baé, Pantanal, Trindade e

Saco Grande, onde serão

mantidos contatos coÍn
vistas à instalação de uni­
dades oposicionistas.

Essa comissão é integra­
da pelo deputados Fausto
B r a sil, vereadores Pedro
Medeiros, José Frederico
Peres, Jerônimo Chagas,
Edison Andrino de Olivei­
ra e Flávio Vieira e Srs. Iri­
neu Tarnowski, Vimar

Soares, João Marcos Viei­

ra, José Pavan, Renato Ca­
vallaz�i, Hamilton Berreta,
Selmar Veloso, Walter Al­
meida, Murilo Vieira, Os­
naldo da Cruz, Aldo Ra­
belIo e Içuriti Pereira da
Silva.

Dejcaldi
fazpetldo

PQl'Oeste
Em discurso pronuncia­

do na Assembléia Legisla­
tiva ontem o Deputado
Dejandir Dalpasquale afir­
mou que "o Governador
Colombo Salles precisa es­
tar melhor sensibilizado

. I

em relação aos problemas
do Oeste catarinense, re-­

gião que, a meu ver, ainda'
não' sentiu a presença da
atual administração esta­
dual". O presidente do
MDB comentou a visita do
Chefe do Executivo ao

Oeste como sendo "uma
viagem de recreio, urna vez

que. não há obras de sua

Administração para serem

inauguradas ainda naquela
região".

Lembrou que os prefei­
tos do Oeste, mesmo os da

Arena, 'queixam-se cons­

tantemente da falta de
obras essenciais aos setores

básicos na região, como

e d u ca ção e transportes,
acrescentando que "o Go­
verno do Estado não está
c analisando corretamente
para o Oeste os recursos

provenientes da arrecada­
ção, apesar de esta não ser

na verdade suficiente para
o atendimento de todas as

necessidades regionais."

Solução elevadas são
propostas por

Francisco Grillo.

._

deUIJIGO ve

ser ameta

o Deputado Federal Francisco Grillo, que veio de Brasllia para a

reunião do último sábado e continua fl(l Capital acompanhando os

. acontecimentos políticos na área partidária, expressou ontem o

entendimento de que as ocasionais divergências não farão malograr o
esforço pelo fortalecimento da Arena em Santa Catarina. "Estamos
procurando a união" - frisou - "e temos plena confiança no

espírito público das lideranças partidárias.
"

O parlamentar acentuou que "o Governador Colombo Salles está
contribuindo para a desejada pacificação da Arena, como Chefe
supremo que é do Partido em Santa Catarina", e ponderou que

compete' aos políticos separar que encerra relevante interesse

público daquilo que possa representar eventuais interesses de grupos
ou pessoas.

- Nós os políticos não ingressamos na vida pública para defender
postulações pessoais. Neste como em qualquer outro episódio,
devemos ter em vista soluções elevadas, alicerçadas nas aspirações
públicas regionais. Essa é uma decisão que precisamos tomar acima
de tudo tendo em vista as responsabilidades de homens públicos.

A propósito da divisão da bancada do Partido na Assembléia,
observou o Sr. Francisco Grillo, ao concluir: "Essa divergência entre
grupos de 1 ou de 16 tem que sair também do plano pessoal, e

pass�r a um plano elevado. Eu pessoalmente não acredito em

dificuldades I de entendimentos que não possam ser superadas com

um diálogo franco, em torno de uma mesa.
"

Depulado reclama pela
construção·da Cimenvale

Após ler da tribuna da Assembléia me­

morial que os sindicatos de Brusque enca­

minharam às autoridades estaduais pedindo
a realização do Projeto Cimenvale, o Depu­
tado Luiz Henrique da Silveira declarou on­
tem que "o Governo. Estadual deve aos

catarinenses - principalmente àqueles que
investiram na compra de ações ou na dedu­
ção de seu imposto - a promessa que fez .

em 1969 de que daria todo o "apoio moral
e financeiro" ao empreendimento".
"A construção de uma empresa de

cimento na região calcãrea da grande Brus­

que" - disse o representante oposicionista
- "tinha como filosofia o aproveitamento
das reservas naturrais da região, bem como

o início de um processo de diversificação
industrial e o aproveitamento da mão de
obra ociosa. Com grande alarde publicitário
é com o respaldo do apoio governamental,
foram rapidamente vendidas ações e obtida
a captação de incentivos fiscais, fato que
teve, também, como grande promoção, a

Henrique Córdova vai
fazer novo discurso

sobre atual crise.

/

Carlos Büchelle
afirma que Oposição

está preocupada

Córdovaclz .8udteIe:

que temea MOBnãose
.. _

preclpltaçao beneficia

•

Anunciando para os próximos dias um pronunciamento defini­
tivo sobre o momento pol ítico estadual, o líder arenistas Henrique
Córdova, em discurso da tribuna da Assembléia, disse ontem que
"devemos dentro de nosso Partido esgotar todos os meios para que
as soluções sejam tomadas racionalmente".

"E temo que qualquer precipitação venha a prejudicar ó que
todos nós desejamos, qual seja um movimento no sentido de se

estabelecer um ponto comum, para que depois a nossa luta seja
travada com o Partido da 'Oposição, que tão galhardamente vem

levando a sua mensagem aos eatarinenses", observou o parlamentar.
Mais adiante, destacando que "nenhum nome está em causa, pois
está em decisão a própria causa", disse ter confiança "na capacidade
dos que um dia resolveram unir-se na Aliança Renovadora Nacional,
para debater, para transigir, para afirmar e tomar decisões."

Antes do discurso do líder da Arena, o Deputado N�lson Pedrini
havia também se pronunciado sobre o tema político-partidário,
quando expressou o seu descrédito a respeito da união das forças do
Partido no Estado. O parlamentar condenou o Partido por ter uma
estrutura fechada, em Santa Catarina, e não abrir o debate nas

praças públicas. Comentou ainda os acontecimentos políticos regis-.
. trados nos dois primeiros anos dó atual Governo, particularmente a

política da renovação, acrescentando que ao contrário do 'que
muitos previam, quanto ao destino que o oonduziria a pregação
política feita naquele período, dela saiu-se acompanhado de outros

14 deputados.

o líder do MDB, Deputado Carlos Büchele, afirmou no

final da tarde de ontem que o seu Partido está preocupado
com os acontecimentos que envolvem a Arena catarinense

"pois enganam-se aqueles que pensem que tal situação
venha ii beneficiar o MDB". "O MDB progride em Santa
Catarina porque é um Partido que já tem estrutura definida
e alicerça-se no seio do povo pela sua filosofia política e não

por intrigas existen!es na Aliança Renovadora Nacional",
- Essa situação - disse o líder do MDB - enfraquece a

classe política, vindo desacreditá-la ainda mais perante a

opinião pública. Ninguém ignora que a Arena em Santa
Catarina vive em clima de mútua desinteligência. Quando
dois blocos se unem, surge um terceiro para desuni-los.

Após tantos anos de discórdia, esperávamos que com a

renúncia do Dr .. Renato Ramos e a ascenção do Dr. Jorge
Bornhausen os. arenistas viessem a enterrar a acha da guerra .•

Nós do MDB, repito, estamos preocupados com o que vem

ocorrendo. É um fato lamentável, que afeta toda a classe

política.

CanlÍssão da Ufsc estudapnvUIJIG
do eentenáIio deSantosDumOnt

Visando estabelecer uma programação especial, esteve
anunciada construção da fábrica em dois novamente reunida a Comissão Universitária do Centenário
anos, para funcionar em maio de 1971, a de Santos Dumont, tendo por local o edifício daReitoria
partir de quando se daria aos investidores da UFSC, sob a presidência do professor Jaldyr Bhering
uma lucratividade de cerca de 65%. Fautino da Silva, Coordenador de Estudos de 'Problemas

Brasileiros, com a participação de Arno Carvalho e João
- Todavia, até agora nada aconteceu. E Alberto Silva, respectivamente presidente e secretário do

a empresa pressegue sendo apenas um escri- Aero Clube de Santa Catarina, professor Honorato Tomelin,
tório que emprega cinco funcionários, mas /' Chefe do Departamento de Mecânica, professor Hans
os nove que trabalham nas jazidas, um dire- Hacradt, diretor. do C olégio de .Aplicação .e Murilo
tor remunerado, que reside em Florianõ- Gonzaga Martins da Silva, diretor do Departamento de

polis, outro não remunerado, que não tem Extensão Cultural.
.."l

.

tempo para a Cimenvale, tudo isso com PROMOCÕES
uma despesa que já ascende a dois milhões

AComissão decidiu, preliminarmente, com os dirigentes
de cruzeiros.

do Aero Clube, que poderão ser promovidas' demonstrações
de aeromodelismo no "campus': universitário, com a

possibilidade de construção de uma pista especial.
Igualmente, ficou decidída,a realização de um Ciclo de
Palestras, com pessoal especializado do Aero Clube, e

envolvendo técnicos dai. UFSC, indicados pelo Centro
Tecnológico; viabilidade de demonstrações de saltos de
paraquedistas sobre o "campus" universitário; exposição de
paraquedismo, num dos edifícios do conjunto universitário
e vôos panorâmicos para os alunos do Colégio de Aplicação
e acadêmicos da UFSC, mediante documentação de
identidade, partindo do Aero Clube, em São José.

"O Governo precisa dar uma satisfação
ao povo de Brusque, ao" acionistas de todo
o Estado e de fora do Estadó, às empresas
que optaram seu incentivo fiscal pelo proje­
to. A resposta tem que ser a definitiva
construção da fábrica, que já custou muitos

prejuízos aos investidores, muitos dissabo­
res aos. catarinenses e que é uma aspiração
legítima da gente brusquense", concluiu.

Dalanhol mostra necessidade
de Estado ser um "corredor"

Apresentando dados de produção nos

setores industrial, agrícola e pecuário e

mostrando o desenvolvimento das exporta­
ções catarinenses, o Deputado Wilmar Da­
lanho I fez discu rso na tribuna da Câmara,
voltando a apelar ao Governo Federal pela

. inclusão de Santa Catarina no programa
dos corredores de exportação.

C itando reivindicações nascidas nas

áreas empresariais e polfticas do Estado, o
parlamentar referiu-se aos portos de São
Francisco do Sul, Itajaí, Imbituba e Laguna
como capazes de responder pela exporta­
ção catarinense. Referindo-se à decisão go­
vernamental de incluir a região Oeste cata­

rínense no corredor de exportação de Para-

-

naguã, o Sr. Wilmar Dalanhol afirmou que
a medida tinha um caráter desintegrador da
economia 'estadual, "num sentido que a

realidade já não comporta".

Disse o parlamentar que, "no esforço de

ínteoração catarinense os corredores de

exportação representam um mecanismo do

qual o Estado não pode ser excluído":
- Já passou o tempo - frisou - em que

nossas regiões eram caudatárias de outros

Estados. Hoje, marchamos num esforço
comum de unidade e afirmação. E agora,
que o Governo Federal reexamína o proble­
ma, é o momento para corrigir'essa omissão
injustificada.

PECHINCHA
A MODELAR ESTÁ VEND'ENDO TO­

DAS AS ARMAÇOES, ESCRIVANINHAS E

ARMÁRIOS DE SUA ANTIGA LOJA DA

RUA TRAJANO No. 7.

OS Ir.JTERESSADOS PODERÃO DIRI­

GIR-SE AO SEU ESCRITORIO, À RUA

TRAJANO No. 2,30. ANDAR OU TELEFO­

NAR PARA 3151 - RAMAL 5.

De acordo com os entendimentos mantidos inicialmente,
o Colégio de Aplicação deverá participar da elaboração de
um painel artístico, que será pintado com inteira liberdade

.

- tendo Santos Dumont como tema - pelos alunos do
estabelecimento. Os estudantes seriam convidados, ainda, a
participar de um concurso de artes plásticas c da elaboração
de aeromodelos, para exibição .no "campus".

CURSOS, CONCURSOS E 14 BIS
Já o Departamento de Extensão Cultural, colaborará na

divulgação do Centenário, incluindo carimbo e "slogan"
oficial em toda 'a sua correspondência, sobre as promoções
levadas a efeito durante o segundo semestre de 1973.
Coordenará, ao mesmo tempo, um concurso de monografias
entre os acadêmicos, além de patrocinar cursos de extensão
e um ciclo de palestras,"com professores locais e de outras

unidades da Federação.
Finalmente, o Departamento de Mecânica do Centro

Tecnológico ficou de definir a possibilidade de construção
de um protótipo de 14 BIS ou do DEMOISELLE, pelos
acadêmicos, com a supervisão 'dos professores. "Contatos
serão mantidos com instituições de pesquisa aeronáutica,
para o encaminhamento de dados sobre a planta dos aviões
inventados por Sa!\tos Dumont; sendo que, nos próximos
dias, a Comissão Universitária deverá visitar a Base Aérea, a
fim de coordenar outros planos com vistas ao programa de

comemorações.
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ÔNIBUS I
Acompanhando o Governo federal,

que está aumentando tudo em 12 por
cento as empresas de ônibus têm a ousa­

dia de, a partir do dia 13 próximo au-
'

mentar suas tarifas.
'

Só não aumentaram nem aumentarão

sua linha de ônibus, não aumentaram o

conforto, a atenção ao passageiro, não
aumentaram os horários (principalmente
a TRINDADENSE, que com apenas dois
carros quer levar à Cidade Universitária,
todas as manhãs, quase mil estudantes).
Outra· coisa que aumentaram (ainda
mais) foi o número de Passageiros por

,

ônibus.
f dureza mesmo. Pois imagine-se que,

,

com apenas uns miseráveis Cr$ 288,00 -

que é o salário de Florianópolis, salário­
fome - temos de enfrentar tudo isso.

Majoração nos preços dos alimentos, im­
postos, taxas disso e daquilo; como po­
deremos viver? Mas temos de ficar con­

tentes, quietinhos, cantando aquela can­

ção ..... tudo vai bem; tudo está legal.;",
dizendo não à inflação. Atenciosamente
- Carlos Cíntra. Estreito.

ÔNIBUS - II
O aumento de 12% concedido pelo

Conselho Interrninisterial de Preços às

passagens dos coletivos urbanos de Flo­

ríanópolis é mais uma prova de que' o
usuário não tem direito algum de recla­
mar contra algo que está ferindo a lei.
Como que se pode dar aumento a organi­
zações como as em presas de ônibus da

Capital, se elas não atendem perfeita­
mente as exigências da lei� Ônibus que­
brados, motoristas malcriados, falta de

,trocos, funcionamento irrelrull!:l, são os

principais problemas que os usuários en­

frentam diariamente com as empresas de
ônibus. Não haveria reclamação do au­

mento dos preços das passagens se hou­

vesse uma fiscalização severa por parte
da Prefeitura. Almir G. Pereira - Barrei­
ros.

CALDAS
E lastimável que" a estância hidro­

mineral de Caldas da Imperatriz nãoofe­
reça conforto algum aos que procuram se

curar de doenças com as águas termais
mais quentes do Brasil.

Os hotéis antigo e novo, mais parecem
pensões enquanto os doentes ficam con­

finados no quarto sem passeios aos luga­
res pitorescos que não são explorados.

Conhecemos algumas estações de

águas em Minas Gerais, sem falar em Po­

ços de Caldas e Caxambu. Como exem­

plo, São 'Lourenço, com seu belo parque
onde os hóspedes passam horas agradá­
veis e hotéis confortáveis cujos preços
são bem inferiores ao de Caldas da Impe­
ratriz.

O Deatur tem trabalhado pelo turis­
mo de Santa Catarina. Por isso vamos dar
um pulo à Caldas, a grande dádiva que
Deus nos deu, c melhorar seu aspecto,

'

dando um relativo conforto aos que pro­
curam aquele lugar, Alice Schefer -

Brusque.

CONGRATULAÇÃO
Desejo através desta congratular-me

com a direção desse conceituado órgão
de imprensa, pelo lançamento às segun- '

das feiras de sua edição em tablóide, que
tem, sem dúvida, atendido as exigências
do público leitor, princípalmente os mais

ligados aos esportes. Agora podemos di­

zer, com confiança, que Santa Catarina
dispõe de um excelente jornal. Mário M.
Flaming - Estreito.
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o Patriarca da Independência
A data de hoje é assinalada, no

calendário histórico do Brasil, pe­
lo nascimento de um dos .ssus
mais expressivos valores políti­
cos: "José Bonifácio de Andrada e

Silva, o Patriarca da Independên­
cia.

Nascido em Santos, em 1763,
da velha estirpe paulista, estudou
em Coimbra, em cuja Universida­
de se diplomou, no curso de Leis'
e Filosofia. O brilhantismo de
sua carreira como estudante lhe
valeu, mais tarde a cátedra .de
Metalurgia daquela Universidade,
onde obteve expressiva di\tinção
e influência notável.

'

Uma longá excursão através da
Europa lhe conferiu experiência
e conhecimento que justifica­
riam, na sua vida pública, f) gran�

,

de êxito que o celebraria. Na co­

ordenação do governo provisório
da então Província de São Paulo,
a sua participação na Junta Go­
vernamental por ele mesmo orga­
nizada foi marcante. José Bonifá­
cio de Andrada e Silva, que, teve
saliente atividade nos aconteci­
mentos da Independência do Bra­
sil, foi quem redigiu o manifesto
bandeirante, t.endo sido nomea­

do, pelo Regente, para exercer o

'cargo de Ministro do Gabinete.
Em José Bonifácio havia a cons-,

ciência viva da missão que lhe
cumpria realizar' na consolidação
da nacionalidade. Inspirado em

alto senso patriótico � passou ha-

bilmente a promover, desde logo,
a pacificação interna do País, me­
diante providências que visavam.
a correção de males gerados pelas
hostilidades polrticas das Cortes
de Lisboa.

O decreto regencial que convo­

cou a' reunião de um Conselho
R épresentativo das Provmeias, ,"

junto do governo de O.Pedro, ha­
via sido inspirado 'por José Bani­
fácio, embora sob desinteresse
das provrncías ainda obedíentes ã
política de Portugal, excetuadas,
dessa' influência as do R ia, São
Paulo, Minas e Rio Grande do I

Sul, que receberam com agrado a

convocação.
Aos setenta e cinco anos, após

haver dado ao Brasil as suas ener­

gias e a sua acuidade pai ítica, a
serviço da tranquilidade e da or­

dem no País, falecia ele em Nite­
rói, no dia 6 de abril de 1838.

t: oportuno, pois, recordar, em
data própria a homenagem à sua

memória - e quando o Brasil
acaba de celebrar o transcurso do
Sesquicentenário da lndependên­
cia, - o que lhe ficou devendo
numa das suas mais decisivas fa­
ses da história polrtíca, a sobera­
nia 'brasileira, que está justifican­
do a unidade nacional pela inte­
gração de seus valores espirituais
e materiais no acervo de suas glo­
riosas tradições. E justo será sem­

pre salientar, do fundo de um

passado nacional que constitui

reserva de edificante exemplo de
dedicação cfviea, figuras como a

do Patriarca da Independência,
de tão fortes traços de personali­
dade.

Quando, especialmente, o Bra­
sil se encontra a si mesmo, liber­
tando-se das hesitações de sua cá­
minhada para a posição que me­

rece entre os povos adiantados, a
evocacão das nobres atitudes
que, através da evolução brasilei­
ra; decidiram sobre os destinos
nacionais terá seu lugar, fi guisa
de incentivos e do reconhecimen­
to de toda a Nação. O seu exem­

plo sugere o espírito de honesta
participação de todos os Brasilei­
ros, qualquer que seja o grau de
influência que possam exercer,
na grande arrancada para o de-
senvolvimento.

'

De par com a alertada atenção
aos imperativos que condicionam
do ponto de vista econômico, a"
segurança e o bem estar social no
Brasil, é mister que se prestigiem
as conquistas espirituais do passa­
dó e cultuem aqueles que merito- ,

riamente trabalharam por elas,
inscrevendo-se na galeria dos
construtores e defensores da na-

, cionalidade.
José Bon ifácio de Andrada e

Silva, o Patriarca da Independên-
-

cia, está, incontestavelmente, en­
tre os que, mais condignamente,
lograram perenizar-se na estima
da posteridade.

Eletrificação Rural
Executado pela Comissão de Energia Elétrica' do Esta­

do, o programa de eletrificação rural para o ano de
1972 acrescentou 144_820 metros detinhas mistas e re­

des rurais e instalando 33 transformadores com capacida­
de total para 1_020 K VA. Esses dados eu os colho na

mensagem que o Governador Colombo Salles recente­

mente apresentou à Assembléia Legislativa, acerca do se­

gundo ano da Ação Çatarinense de Desenvolvimento.
Constituúia embora, no ano passado, em moldes de

Empresa de Economia Mista, a Eletrificação Rural de
Santa Catarina S/A, ainda está sendo executado pela Co­
missão de Energia Elétrica do Estadoo programa que
teria sua aplicação no. corrente ano. E é, pois, sob as

atividades da CEE que, além daquelas obras já citadas,
estão sendo construidos, em fase já bem adiantada,
55.800 metros de linhas, correspondentes à instalação de
21 novos transformadores, com a capacidade de mais
500 KVA. Mais: para outras obras já foram adquiridos
materiais.

A Mensagem Governamental frisa o interesse do G()­
vernador Colombo Salles por dsse aspecto do problema
energético no Estado, que, assim orientado para a eletri­

ficação das zonas de produção rural, assume relevante

função na objetivo do desenvolvimento cotarinense. '

Os resultados dos trabalhos da Comissão de Energia
Elétrica, em 1972, também se expressam por levanta­
mentos topográficos feitos em área de 286.740 metros,
bem como a locação de obras em? W.560 metros de

_ área, além de projetos já conclutdos para novas linhas e

, redes de eletrificação, num total de 267,540 metros de
extensão.

Note-se que, para custeio dessas realizações, o Tesou­
ro do Estado forneceu recursos financeiros na importân­
cia de Cr$ 1.453.180.83, enquanto o Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária entrou com a impor­
tância de Cr$ 352.216,62. Aliás, somados aos recursos

aplicados em 1971 em obras de eletrificação rural, os

financiamentos do INCRA somam Cr$ 2.490.602,20,
nestes dois últimos anos.

Antes de aludirmos às atividades da CELESC, deseja­
mos, portanto, referir-nos, por agora, ao que diz respeito
especialmente à eletrificação rural, pela significação que
possui como dinamização de atividades sempre relegadas
a plano menos ostensivo, no panorama da operosidade
produtora que está sendo incrementada pela Ação Cata­
rinense de Desenvolvimento. E que os efeitos dessa polí­
tica energética destinada a amparar tecnicamente o ho­
mem do campo já se vão sentindo nos incentivos que se

generalizam entre os agricultores, despertando-lhes os in­
teresses de associação para enfrentarem as exigências dos
modernos processos de trabalho. O que isoladamente um

pequeno' ou médio proprietário não consegue adquirir
para melhor aparelhar-se, conseguem-na os que se unem,
em associações e sindicatos, com o fim de se fortalece­
rem as razões de retiinâicar mais efetiva e valiosa assis­
tência dos órgãos da administração püblica.
E graças a essa orientação é que tem sido possivel à

Comissão de Energia Elétrica ir ao encontro das disposi­
ções desses produtores rurais, visando a facilitar-lhes, por
intermédio das suas organizações de classe, a aquisição
dos beneficios da eletrificação, que agora se distribuem
por todas as regiões catarinenses, fomentando-lhes, o
crescimento económico e garantindo-lhes maior bem es­

tar e tranquilidade social.
O valioso documento que é a Mensagem do Executivo

ao Legislativo sobre as realizações governamentais em

dois anos de vigência da Ação Catarinense de Desenvolvi­
mento propiaia motivo para interessantes incursões do
comentarista no âmbito das atividades administrativas do
Estado, E o que se verifica de tudo quanto já temos dito,
com base nas exposições daquele documento oficial, que
temos co_mpulsado.

'

lG.ustavo Neves

MGI'c,1io
Medeiros
filho

Trivial
Variado

SoluçãO poderá
vir cio Planalto

Além da crise polüica, a Arena padece de uma crise de entendi­
mento. Pelas observações colhidas ontem na área politica situacionista,
a fórmula para as soluções globais' - para se usar uma expressão em

evidência - estão perfeitamente deliniadas. O que falta, agora, é encon­
trar um denominador 'comum para as soluções particulares. Em princi­
pio, as soluções de ordem geral para o Partido foram definidas por
ocasião da eleição do Sr. Jorge Bornhausen para a presidência do Dire­
tório Regional. As alternativas foram encaminhadas ao Senador Filinto
Müller, conforme se noticiou aqui, na época, e de lá voltaram subsi­
diadas por novas opções oferecidas à Arena de Santa Catarina pelo
presidente nacional da agremiação. Em Florianópolis, tudo foi devida­
mente examinado pelos polüicos que representam as correntes de

opinião do Partido, diante do Governador Colombo Salles. Nos encon­
tros que se sucederam até o último fim-de-semana chegou-se quase à
fórmula ideal que, em princípio, seria o ponto de partida para a pacifi­
cação da ArelUL E isto quase foi conseguido. A eleição do 10. vice- J

presidente da Arena, que externamente figurava na boca de cena como
fato político principal da semana que passou, transformou-se em inci­
dência circunstancial no quadro situacionista, onde se articulavam solu­
ções de muito maior alcance. E dentro do novo contex to onde se desdo­
brava o processo político da agremiação deu-se o acerto no principal,
faltando, porém, o entendimento' naquilo que se havia tomado,
acessório. I '_

A partir de segunda-feira as divergências que alimentam a crise da
Arena se situam exclusivamente no, critério para a eleição do 10. vice­
presidente do Partido. Enquanto na tarde de ontem a bancada daArena
catarinense no Congresso se reunia em Brasüia (provavelmente para
examinar o nome do deputado federal que apresentaria ao cargo), em
Florianópolis, na Assembléia Legislativa, o Deputado Henrique Córdova
afirmava em seu gabinete que o grupo de 15 deputados por ele liderado
insistia na manutenção do critério do acesso que, segundo a versão do
ltder, fora o que tinha sido consagrado desde a eleição do Sr.: Jorge
Bornhausen para a presidência do Diretório. De acordo ainda com as

palavras do Sr. Henrique Córdova, participaram do encontro em que
teria sido adotado o critério do acesso o próprio Governador Colombo
Salles e o Sr. Jorge Bornhausen. Em Bluménau, porém, o Sr. Jorge
Bornhausen já contraditava as afirmações do l(der dá Arena, alegando
que- não firmara nenhum compromisso naquela oportunidade, mesmo
porque não dispunha de poderes para, naquele momento, falar em­

nome, da corrente majoritária do Partido que permanece fiel à orienta­
ção da direção partidária. Esclareceu que apenas levaria a pretensão
trazida' a debate pelo Sr. Henrique Córdova à consideração dos seus

correllgionârios: Pouco depois, às 20h3Omin. o Deputado Dib Cherem
chegava à residência do Senador Filinto Müller para apresentar-lhe um

relato 'da situação e levar-lhe os resultados do encontro realizado à
tarde. Depois disto nada mais se soube e somente hoje chegarão as

novidades de Brasília.
Pode-se concluir disto tudo que a controvérsia já vem da raiz do

problema. Os Srs. Henrique Córdova e Jorge Bornhausen dificilmente
conseguirdo chegar a uma conclusão, entre si, sobre a existência ou não
de compromissos definitivos na madrugada de 13 de maio a respeito das
composições que sobreviriam para' o futuro. A esta altura, porém, a

discussão sobre a Ia. vice-presidência da Arena de Santa Catarina, nos
termós em que está sendo travada, não conduzirá a nenhum caminho
que leve o Partido a encontrar as chamadas soluções globai� A questão
tem que ser posta em outros termos e a particularidade que ainda resta
a ser decidida dentro de um vasto conjunto de providéncias acabará por
vir, ante o clima criado na provtncia, do Planalto Central onde o velho e

experiente Senador Filinto Müller examina a questão com os olhos e

aconsciência de árbitro. Mas ainda assim resta, 'a pergunta: a interfe­
rência do presidente nacional da Arena congraçaria as correntes antagô­
nicas do Partido em Santa Catarina em tomo de uma solução global?

JACOPO TASSO

Depois de exercer durante 19
anos SUas atividades profissionais
como engenheiro na cidade de Tu­
barão, onde ocupa atualmente a re­

sidência do DER, com breves incur­
sões no setor político, Q Sr. Jacopo
'Tasso poderá candidatar-se nas pró­
ximas eleições a uma cadeira na

Assembléia Legislativa, Hoje ele já
admite francamente essa possibili­
dade que está sendo estimulada por
políticos da Arena local.

PATRIMÓNIO
Fala-se bastante em Santa Catari­

na na, preservação do nosso patri­
mônio artístico e hist6rico. Aliás,
diga-se a bem da verdade que, em

alguns casos, fala-se até demais. Se
se falasse menos, aproveitando a

metade do tempo que se gasta nisso
para dedícâ-lo a um esforço efetivo'
na defesa do patrírnõnió, sem som­

bra de dúvida os resultados seriam
bem melhores.

BIBLIOTECA

Os alunos do curso deDireito da
Universidade Federal queixam-se
das condições da sua biblioteca. Di­
zem eles que as instalações onde ela
atualmente funciona não lhe dá
condições de espaço para movimen- "

tação e pesquisa, acrescentando ain­
da que há muito não são adquiridas
obras novas na mesma proporção
em, que as necessidades recomen­

dam.

E••
_

nlieVlsta comigo mesmo
Na semana passada, contei prá vocês um diabo de

sonho que tive, resultado.cpor certo, da ação' febren­
ta;' da "gripe-fog" na "cuca".

Foi um sonho digno de um historiador de mistérios
e de coisas d'alérn Terra: Sonhei com O deus anúbís, o
decantado deus-chacal. do tempo em que o Egito era

Egyptum, ou sei lá que; e o diabólico mesmo é que o

"desgraçado" me perseguiu, em sonho, um bom trecho
do Saará; ou seja, até que um tropeção, numa duna
mal posta no sonho, me acordou. Mas não há de ser

nada. Deixemos prá lá. Vamos a coisas menos terrífi­
cas e menos remotas. Mas é que aproveitando a tal

gripe, e umas férias à cama, andei lendo. E como leio
um tanto rápido, poderia desfilar aqui, uns 15 títulos,
que dá, é inegável, um bom rol bibliográfico. (Aí não
.estão computados uns "Tio Patinhas", uns "Tarzans"
e mais outros que tais de "lambugem"; mas somando
tudo, bem direitinho, o rol vai para mais de cincoenta
"obras"). Aproveitei, igualmente, para desenhar mais
algumas figurai estelares para o meu livro O C�U
ÓPTICO; E estava neste trabalho, de prancheta na bei­
ra da cama, quando cá me aparece o bom dr. Wolfgang
Ludwig Ráu, para uma visita. Vocês todos desta terra
devem conhecer bem o Ráu, pois é desenhista e cons­

trutor de alguns edifícios bem compridinhos no centro

da cidade. A que veio o Ráu? Pois "bem, veio fazer
uma porção de coisas. Primeiro a visita, porque soube
que eu estava prá "bater com a cola na cerca"; depois,
mostrar um desenho seu, para uma tiragem filatélica,
de Alberto Santos Dumont; depois, presentear-me com'
um imenso cinzeiro de metal, figUrando meio cavalo
de corrida. (Não sei como o Ráu não mandou fazer um
C:avalo inteiro, tamanho natural, talo seu perfeccionb­
mo nas coisas). Mas fica prá lá e vamos.à conversa. O
Ráu é historiador, biógrafo de Giuseppe e Anita Gari­
baldi; pertence a sociedades de História na Itália; �em

um raro museu Garibaldino em casa, com peças inusi-
'
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tamanho, pode ser vista a olho protegido com filtros.
Feitos os cálculos a "explosão" teria ocorrido na su­

perfície do Sol às 10 horas 12 minutos, Acho que' sou
um dos poucos que fazem Astronomia telescópica que
teve "honra''''''de Ver uma explosão acontecer no Sol,
Mas hft6 - de vocês perguntarem que importância tem
uma "explosão" no Sol para a vida na Terra. Mas direi:
- "Muito mais do que possam pensar as mifTrii'õI1í1a­
das criaturas." E explico: As "explosões solares" são
curiosamente úteis e perigosas; úteis para a vida, de'
modo geral; ano de grandes "explosões solares" é ano

de grande safra agrícola; mas também de grande volu­
me de atividade hígrica, - chuvas, cheias, etc.); duran­
te o tempo de emissão eletrônico-magnética solar há'
mais vitalidade no ser humano, pois as emissões mag­
nético-elétricas do corpo deverão estar alteradas, pró­
vocando, -digo assim por falta, no momento, de me­

lhor palavra-s, "atrabiliarisrno"; donde; logo após
'grandes explosões solares", haver maior número de
acidentes na Terra, onde entra a participação humana
como automobilístícos, avíatôríos, e outros. Ê, sem

dúvida, uma estatística interessante que os tecnocra­

tas, em horas de folga, bem que poderiam elaborar e
conferir contando com o auxílio dos amos-computa­
dores. Mas deixa prá rá, estes ramos da Ciência, neste
final do XXo. século, foram relegados para a "zona
escura" dos estudos decadentes. E é uma pena que o

"cientismo" esteja emburrecendo a Humanidade... t
uma pena, não haja dúvida. Pelo jeito, o século XXI
vai iniciar pelo "beabá" de tudo novamente. Azar de

quem lá ;iver .. _

I'

, tadas e valiosíssimas que é consultado pelo mundo.
Mas o seu jeitão modesto não dá a impressão de tão

poderosa fonte de saber histórico e de guardião de
tantas preciosidades; passa por homemcomum c isto é
bom porque o livra de ser combatido pelos invejosos,
os "bobocas" e os burros principalmente. Mas o Ráu,
repito, veio conversar. E Já a tantas perguntou: - "Que
'é mais encantador e gerador de felicidade pessoal: A
Astronomia, o contacto com o Céu ou a História e o

contacto com as vidas dos grandes homens? ". E eu'
respondi-lhe: "Olha, meu caro, até juntar papel nas

ruasé encantador, contanto qúe o "juntador de papel"
faça bem o serviço, seja conhecedor do assunto, tenha
suas observações de como apanhar cada tipo de papel,
'e veja a Humanidade ao redor como sua fonte de ale­

gria; não odeie, não diminua, não calunie; não xingue
os que jogam papel ao vento. Que adianta um historia­
dor raivoso, odíento, fuzilando ira? Que adianta um

Astrônomo, amador ou profissional,-(amador é o que
trabalha de graça e gosta; profissional é o que é pago e

muitas vezes reclama do salário)-, que ande rancoro­

so, espumando ira? Valem "bulhufas". E o Ráu, pa­
chorrentamente, olhou o vazio do teto da sala e disse
um simples, humilde e magnífico:- "�mesino". Filo­
sofou e despediu-se, deixando o ar embalsamado de

bondade, de compreensão, São dessas as visitas que
curam doenças, não haja dúvida. Mas tem visitas que

, levam qualquer doente às portas do Inferno. São aque­
las que sentam no "pé da cama" e dão-se a massacrar o

infeliz gripado xingando uns- e outros, falando mal
dum terceiro, trazendo notícias de desgraças alheias. �
o caso dum desses diabos que veio, puxou uma cadei­
ra, cruzou as pernas, nem deu "bom dia" e foi logo
dizendo: -"Olha, ontem, em São Paulo, um caminhão
ou ônibus, Sei lá, <:lesgovemou-se e matou gente prá
burro". E daí por diante contou a tragédia, GOmO lera
no jornal, descreveu ,minuciosamente os "clichés" e fez

outros adendos trágicos de suas, conjecturas. Aí eu já
estava de novo com febre, com dor de cabeça, tossia
como cachorro pesteado, Ou aqueloutro que nem sen­

!ou,- que não "pegar" a "pereba't.s- e desfiou um

roteiro medonho .de mesinhas, chás, hervas, xaropes,
talismãs. E tenha-se uma gripe nesta Ilha dos "casos e

ocasos raros", - e como digo ; dos "criadores de caso",
também -. Mas passou tudo e hoje pude ir ao meu

"Jodrel-Bank Tupíniquim" que fica a uns dez metros
da casa. E comecei a pesquisar coisas para não perder o
costume. Achei coisas novas, interessantes e úteis; Vo­
cês verão, vocês verão. Por muitos anos venho regis­
trando, nas minhas anotações meteorolôgícas, os pe­
ríodos de "explosão solar", toda vez que as "man­
chas" sejam visíveis desde a Terra, - (é que no Sol
ocorrem pequenas "explosões" que 'não chegam sequer
a serem detetadas óptica ou eletromagneticamente)
--; e o meu livro de registro é minucioso e documen­
tário bem completo em cada observação. As ejeções
eletrônío-magnétícas, também chamadas de '

vento SO'­

lar" gastam o tempo médio de 15 horas para alcançar a
Terra; uma vez alcançado nosso Planeta, "varre" a su­

perfície como um vento, perturbando qualquer instru­
mento sensível eletromagnético e fazendo variar, por
intromissão de carga, as linhas de comunicação TSF ou

RC. Perturba, inclusive, o envoltório magnético plane­
tário, dentre muitas coisas. '

Mas no dia 20 de março às 10 horas, 20 (hora
Fpolis), depois de uns 20 anos de constan te trabalho

astronômico, assísti, por um desses maravilhosos aca­

sos da Ciência, o 'estourar", o "nascer" duma explo­
são no Sol, a oito graus ao sul do F;quador. Mas conto:
Estava cOm o coletor - projetor astronômico aponta­
do para o Sol e na tela estavam algumas' manchas
solares"; de repende, ::õmo saído do nada, aparece na

tela branca, uma bela "mancha negra" de uns 5 bilhões
de quilômetros quadrados. Essa "mancha", pelo seu
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Igreia vai se definir ante
o umbandismol e espiritismo

Comissão apura possíveis
irregularidades em Goiás

Barala em Roma para falar
com dirigentes ital ianos

Brasil quer que OMS veia
se varíola foi erradicada

\.:; .,,,',( -;-�,)
� ,- ··.;._r�_: ,,:::'. i.�!.\·,\·�"� ,(';-,(.::., '\''). ',}'

_Os 26 �ispos de Minas e Espírito Santo que
estao reumdos desde ontem, em Belo Horizonte
na Assembléia Episcopal Regional Leste II d�
CNBB, procuram uma atitude da Igreja em rela-'
ção ao Umbandismo e ao espiritismo no país
"que seja mais fiel ao Cristo e ao povo"..

'

N�rr,ta primeira etapa - a de conhecer, para
depois Julgar e agrr - eles ouviram ontem as ex-...

p1ic�ções do padre antropólogo Francisco Sparta,
jesuíta que viveu 10 anos na Africa antes de vir
- já sete anos - para o Brasil, sobre "problemas
de aculturação brasileira; e ainda, os depoimentos
sobre "Umbanda e Espiritismo em Nossas Dioce­
ses", pelos bispos de Leopoldina, Patos e Minas
de Montes Claros.' ,

.

Indicando juntamente com o bispo de Ubera­
ba, Dom José Pedro Costa, Para atender à im­
prensa em entrevista coletiva, o bispo de Guaxu­
pe, Dom José Battista Pereira, afirmou que "o
umbandismo e o espiritismo, assuntos predomí-

Três cormssoes de sindicâncía c�meçarão a

funcionar esta semana na Assembléia Legislativa
de Goiás para a apuração de irregularidades de­
nunciadas pela bancada do MDB. A principal de­
las refere-se a uma possível invasão de terras nos

municípios de Itapirapuan e Jussara, estando o

,governador Leonino Caiado apontado na denún­
cia como um dos implicados.

Na apresentação do requerimento com que

pediu a constituição da comissão para "investigar
sumariamente a invasão e compra, sob pressão, de,
terras em Jussara e Itapirapuan", a bancada opo­
sicionista considerou que as mesmas "estão mas-

,
sacrando humildes lavradores". Foi ainda citada
uma carta do bispo diocesano de Goiás, Dom To­

maz Balduíno, ao Ministro da Justiça, publicada
na edição de 6 de julho de 1972 do "O Estado de

São Paulo", que' aponta o governador Leonino

° Ministro do Trabalho, Júlio Barata, chegou
segunda-feira a Roma para se avistar com dirigen­
tes italianos. O Ministro brasileiro, que permane­
cerá na Itália durante cinco dias, ,estáacompanha­
do de um alto funcionário de seu ministério,
Francisco Thompson Flores da Silva. Júlio Barata

chegou no mesmo dia em que o Gabinete do pri­
meiro-ministro Gíúlio Andreotti apresentou seu

pedido. de renúncia. Entretanto, Andreotti e seu

, _,

O Brasil pedirá à Organização Mundial
da Saúde que nomeie uma comissão para
verificar se a varíola já foi erradicada no

país, segundo informação do secretário de,
saúde pública do Ministério da Saúde.Nel­
san Morais, que disse não ter sido consta­
tado nenhum caso da doença há mais de
dois anos.

Ele representou o ministro Machado de
Lemos na abertura do I Curso de Vigilância
Epídemologíca, no Instituto Presidente
Castelo Branco, em Manguinhos, Os princi­
pais objetivos do curso são os de permitir
que sejam aplicados os conhecimentos e

recursos que o Ministério dispõe, em favor
de maior número de pessoas, "pois de nada
adianta os remédios ficarem na prateleira

- enquanto milhões de brasileiros não os re­

cebem", e conhecer os modos de prevenção
dos perigos para a saúde em ambiente que
está em constante mutação,

Morais disse que a prioridade de vigilân- '

cia será para a malária, que já tem Cr$ 100

milhões nei' se� p�og�ama anual, varíola, vil.
sando manter o nível zero, arboviroses e a

peste. Outras doenças que serão 'objeto do
curso são, sarampo, cólera, tuberculose,
esquistossoniose, difteria, coqueluche, téta­
no, doenças venéreas, raiva, doença de Cha­
gas, gripe, lepra, etc.

O curso vai durar quatro meses e meio,
em horário integral, sendo 'que apenas três
semanas serão de parte teórica. Participarão
16 médicos e dois veterinários brasileiros e �''''-----­
dois médicos venezuêlanos, dentro de um

convênio com a Organização Pan-Ameri­
cana de Saúde, que entra com recursos e

assistência técnica e fornece profe ssores
estrangeiros.

O Secretário anunciou, por outro latTo,
que o Ministério da Fazenda liberará até
fmal do mês uma verba de aproximada­
mente Cr$ 210 milhões para a Campanha
Nacional do Câncer, a qual será utilizada
também em treinamento de pessoal e. em

obras de hospitais.

nantes desta assembléia, são manifestações cultu­
rais às quais a Igreja não pode furtar-se de ir ao

encontro delas, para santificá-las".
- Nós não estamos aqui para combatê-las,

mas para conhecê-las melhor. Porque desde que
Cristo veio ao, mundo, a semente do verbo pode
ser encontrada dentro' de todas' as manifestações
culturais - disse.

Segundo o bispo de Uberaba, Dom José Pedro '

Costa, há muito tempo que está esperando uma

decisão oficial da Igreja sobre .o espiritismo e um­

bandismo., para então saber que atitude tomar

em sua diocese sobre o assunto e; mais particu­
larmente.i sobre o medium Chico Xavier.'

- Estou' há três anos em Uberaba - disse -

onde já encontrei o Chico Xavier trabalhando.
Como eu não pGSSO' combatê-lo, porque se eu

vencesse a cidade ficaria privada do pouco que ele

faz, minha atitude então é de compreensão, de

ecumenismo.

Caiado como um dos que mais compraram terras

naquela região. Dizem, também, que possuem do­
cumentos comprovando tais fatos. ° governador,
por sua vez, disse não temer as' investigações por
estar seguro da correção dos seus negócios parti­
culares. Declarou nunca ter comprado terras sob

pressão e a preços insignificantes, fazendo tam­

bém as transferências somente de terceiros
"

e

nunca comprando terras do Estado".

A segunda comissão deverá investigar as irre­

gularidades que teriam sido praticadas para' que o

Frigorífico Bordon pudesse saldar seus débitos
fiscais para com a Fazenda Pública Estadual. A

terceira deverá apurar iregularidades que teriam
ocorrido na concorrência pública internacional
realizada pelo Consórcio Rodoviário Intermuni­

cipal, ano passado, para a aquisição de tratores de
esteira.

Gabinete continuarão à frente do governo, en­

quanto o Presidente escolhe seus sucessores. °

programa de Barata inclui entrevistas, hoje, com
o seu colega italiano Dionísio Coppo e o vice­

-primeiro ministro das Relações Exteriores, Gio­
nanni Elkan. Na sexta-feira, visitará o primeiro- '

-ministro Andreotti e o Presidente Giovanni Leo­
ne. ° regresso do Ministro do Trabalho ao Brasil
está previsto para sábado.

'

COBERTURA

ATENÇAOI)

SEW'l0RES proprietários de terrenos que

desejarem construir a sua casa. Venham conver-'

sar conosco.

FINANCIAMOS A SUA CASA E V.Sa. PO­
DERÁ RECEB�-LA DENTRO DE 120 DIAS,
pr.ontinhá para ocupá-Ia. Dispomos de elemen­
tos altamente especializados para oferecer-lhes

sujestões arttstleos e modelos de casas a que
mais se adatar a configuração do seu terreno.

Tudo sem compromisso para V.Sa.
As construções não poderão ser inferiores a

Cr$ 40.000,00.
TRATAR: Rua Gal.Liberato Bittencourt, 203
CONSTRUTORA ALFA. - ESTREITO.

NACIONAL

PELA

AJB

e

divulgue
O ESTADO-

SERRALHEIRO .

Precisa-se de Serralheiro espe'ciálizado em esquadrias de alum (nios.

PROPORCIONA-SE:
- Semana de 5 dias

- Bom ambiente de trabalho

- Pagamos o melhor salário da praça:

Os interessados deverão apresentar-se à rua Arcipreste Paiva, 11 -

saia 406 no horário comercial.
, \

Um pacto internacional para a criação de uma corte

destinada a salvaguardar os direitos humanos foi sugerido
em projeto de lei de autoria do deputado Antônio Mariz
(Arena-PB). Ao submeter a matéria à apreciação da Câ­
mara, o autor enfatizou a necessidade de que os esforços
do Brasil sejam dirigidos no caminho da concretização de
uma convenção "que defina, nitidamente, os direitos da
pessoa humana". Disse que os

' Estados fortaleceram-se
em poderes inimagínados e a própria sorte do gênero
humano repousa no arbítrio das super-potências nuclea­
res". Embora os direitos humanos tenham sido procla­
mados "de forma_solene e universal" pela ONU, as mo­

dernas declarações dos direitos - "síntese do pensa­
mento político e filosófico dos séculos" - constituem
"o fruto das' angústias e dos eternos embates do homem
na busca insatisfeita da liberdade".
VIOL�NCIAS'

Frisou, também, que a par das preocupações constan­
tes por parte de todas as nações, "a violência triunfa
ainda s_?b suas �últiplas fa�s:' d�sde a fome, corno
expressao das desigualdades SOCIaIS e internacíonaís até a

tortura pura e simples, praticada nos desvãos do Estado,
como instrumento das artes bélicas ou engenho diabólico
das polícias políticas". A criação da corte internacional
haverá de se constituir, segundo o deputado Mariz, "num
poderoso instrumento de prevenção das ditaduras e da
violência que lhes são peculiares".

- Seria a própria humanidade, erguida num tribunal
universal, a exercer o papel magnífico de consciência das
nações - afirmou, concluindo que o objetivo do projete
"não parece algo inatingível, mas oferece a dimensão
adequada ao dinamismo da nossa diplomacia, à sua agres­
sividade na ampliação dos horizontes da ação exterior

brasileira, � sua eficiência na afirmação da presença do
Brasil na comunidade internacional".

Deputado quer
salvaguardar os
direitos húmanos

O Ministro Delfim Neto da Fazenda

irá à tribuna da Câmara, em
Brasília, no próximo dia

19. Ele comparecerá
expontanearnente, e não

mais em atenção ao

requerimento aprovado h'� dias.
Isto possibilitará ao Ministro

abordar, assim, toda e

qualquer questão da sua

alçada. Pela convocação
ele teria que abordar apenas
problemas relacionados com

o trigo e a soja.

Delfim vaià tribunada
,Câ"lCIra espontaneamente

O ministro Delfim Neto, da Fazenda,
comparecerá espontaneamente à tribuna

da Câmara, em Brasília, dia 19, a partir
das 15 ·horas, e não mais, em atenção ao

requerimento aprovado há dias, o que lhe

possibilitará abordar, assim, toda e qual:
quer questão de sua alçada. Pela convoca­
ção, o Ministro teria de abordar apenas

, problemas relacionados com 6 trigo e a

soja conforme requerimento do deputado
Antônio Bresolin. Sendo espontâneo seu .

comparecimento, Delfim Neto.poderá fa­
zer uma exposição sobre todos os assun­

tos do Ministério durante uma hora e

meia, respondendo em seguida interpela­
ções de deputados da Arena e do MDB.

Quando da aprovação do requerimento de

convocação, o deputado Prisco Viana fez

apelo ao presidente da Câmara no sentido
'de que entrasse em entimentos com o Mi­
nistro para que ele comparecesse esponta­
neamente e não por força de convocação.
Isto porque, explicou o representante
bahiano, seria uma grande oportunidade
para a Câmara tomar conhecimento dos
mais variados problemas econômico­
-financeiro do país, permitindo ainda o

debate entre Delfim Neto e os parlamen-
tares.

�
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Afifi Corretores de Seguros Ltda.
Alugadora de Pianos Gassí Ltda.
Antenor Aleixo
Bambozzi S/A. Máquinas Hidráulicas Elétricas

Baptista e Fontoura Ltda.
Brisotti & Cia. Ltda.
Calcário Pampa Ltda.
Centromat _ Es�ritório Central de Compras de Ferro e Aços Ltda.
Casa Gauchá de Barbantes Ltda.

Calçados Casino Ltda.

Calçados Lafil Ltda. .

Construtora Hércules Liberatore Filho Ltda.
Celico & Cia. Ltda.

.

Centro de Serviços Petrolense Ltda.
Cia. Agr(cola Santa Eliza
Citricola Ouartieri Ltda.
Civence Cia. de Veiculas Amparense
Detalhe Engenharia Ltda.
Dinis Magasini Ltda.
C.S. Franco S/A. Ind. e Comércio Textil
Casa Ypiranga de Tintas Ltda.
Casa Apolo de Esportes Ltda.
Casa Nova Editora Musicàl·Ltda.
Casa do Tapeceiro Ltda.
Concepal _ Centro de Comunicações Telefônicas Paulista Ltda.

Contrai S/A. Indústria Comércio de Aparelho Eletrônico

Cranston Woodhead S/A.
.

Creações Corão de Calçados Finos Ltda.
Difusão Européia do Livro Ltda.
Distribuidora Farmaceutica Missões Ltda.
Ebraf _ Empresa Bras. de Funçações S/A.
Egydio & Cia. Ltda.
Escóvas Fidalga Ltda.
Expresso 1500 Ltda.
Fadei & Manfic Ltda..
Felisbella da Rocha Sarmento
Franco Indústria e Comércio Textil Ltda.
Germano Buchaim & Filhos
Gianini Auto Veiculas Ltda,
Guerino Seiscentos Transportes Ltda.
H. Ramos Neto �.,'

Incorfarma Indústria Comé!ci�r.rodutos Farrnaceuticos S/A.
Irmãos Trimer Ltda.
I ndústria de Auto Peças Atlantida Ltda.
Indústria de Arte Mobiliária S/A.
Indústria Paulista de Explosivos S/A.
Indústria e Com. de Suínos Guarulhos Ltda.
Abal Indústria Náutica Ltda;
I ndústria e Com. Refrigeração Friar Ltda.
I mporqraf Comercial e Importadora Ltda.

Impla _ Ind, de Papéis Artefatos Ltda.
Indústria de Malhas Elko Ltda.
Irmãos Fabrin & Cia. Ltda.
Irmãos Daris
Jat Comércio lrnoortação de Aços Ltda.
J. Mikawa & Cia. t.tda.'
José Arnaldo deCarvalho

Metahlrgica Solar Ltda.
M.R. da Costa
Malharia Seber Ltda.

Norgh Construtora S/A.
osu Org. Contabil e Imobiliária Ltda..
Sociedade Hoteleira Muzy Ltda.
Supercorte Importadora Ferramentas ltda.
Transportadora Motonove Ltda. S/C.

'

Vicente J. Tavares & Cia. Ltda.
Salmazo & Belotti Ltda.
S.C. lIJessrallah
Sacar SO.c. Comercial de Representações Ltda.
Simac S/A. Mat\riais Decorativos

Soberano Cornério Pneus Acessórios Ltda.
Sabren Comercial Indústria de Vaículos
Sacofer Ind. e Comércio de Artefatosde Papel e Ferro Ltda.
'Salvador C. L. Ferreira
Seseme Sabará Serviçoes Médicos S/C.
Setslide Studio Ltda.
Santo Aleixo
Soco trnoblllãrla Bandeirantes Ltda.
Page S/A. lndüstria e Comércio
Pado S/A. Industrial Comercial e Importadora de
Cadeados e Fechaduras
Predial Maringá Ltda.
Priolli & Cia. Ltda.
Pronto Socorro Infantil Sabará Ltda.
Produtos Interamericanos Importadora e �xp. Ltda.
Pupim Irmãos & Cia.

.

Paulistana de Ferragens S/A.
Paschoalino & Cia. Ltda.
Panambra Sul Rio Grandense S/A.'
Papelaria Saraiva Ltda.
Pedro Andr�e
Pereira e Nóbrega Ltda. 41
Pedro Paan
Pechottka &. Cia. Ltda.
Posto Belas Artes Ltda.
Posto San Remo Ltda.

Raggi Haik & Cia. Ltda ..
Rádio TV Caxias Ltda.
Rádio e Televisão Gaúcha S/A.
Rede Brasil Sul de Comunicações S/A.
Representações Ekol Ltda. .

Representações Loscalzió S/C_'
Rinaldó Agnesini .

Roberto Fernandes & Pavan Ltda�
Roberto N. Nakamura & Cia. Ltda.
S. L. Alves S/A. Indústria e Comércio
Rodney Jayme Trirner
Rowal Rolamentos Ltda.
Rubens Apovlan & Cia. Ltda.
Supermercados ao Barateiro S/A.
Stajnbra S/A. Comércio Importação e Exportação
Sociedade Comercial Catarinense Ltda.

Soceidade Territorial Capanema Ltda. .

Somuca Indústria Comércio Plásticos Ltda.
/>.. Solidez Cia. Nacional de Seguros
Usina Catanduva S/A. Açucar e Álcool
Unibrás S/A. Empreendimentos e Participações
traldi Indústria e Comércio de Guarda-Chuvas Ltda.
Tipografia e Livraria Blumenauense S/A.
Terravias Terraplanaaens e Transportes Ltda.
Vinhos de São Roque Ind. e Comércio
V.M. Feijó S/A. Indústria e Comércio
Wickbod Ind. de Panificação Ltda.
Indústrias de Cadernos Jaraguá Ltda.

Capuava S/A. Agricola e Industrial
Jotape Distribuidora de Titulas e Valores Mobiliários Ltda.

726
1.572
287

19.148
571

5.860
1.941
5.7{)4
3.294
437

1.230
2.785
1.392
876
624
606

2.828
4.269
1.815
8.004
4.957
3.045
1.180
1.785
1.942
18.527
15.831

809
3.846
686

4.528
1.849
1.268
975

1.710
63

2.796
1.597
S05
973
946.

19.273
1.173
3.426
2.450
2.543
2.655
1.558
776

2.011
9.228
7.652
2.655
482

1.618
389

1.452
1.505
720

1.364
598

2.672
401

2.212
.977

3.861
4.399
·753
4.850
1.034
1.037
544

2.888
189

678
492
83

352
3.197

726,00
1.572,00
287,00

19.148,00
571,00

5.860,00
1.941,00
5.704,00
3.294,00
437,00·

1.230,00
2.785,00
1.392,00
876,00
624,00
606,00

2.828,00
4.269,00
1.815,00
8.004,00
4.957,00
3.045,00
1.180,00
1.785,00
1.942,00
18.527,00
15.831,00

809,00
�.846,00
686,00

4.528,00
1.849,00
1.268,00
975,00

1.710,00
63,00

2.796,00
1.597,00
805,00
973,00'
946,00.

19.273,00
1.173,00
3.426,00
2.450,00
2.543,00
2.655,00
1.558,00
776,00

2.011,00
9.228,00
7.652,00
2.655,00
4R2,00

1.618,00
389,00

1.452,00
1.505,00
720,00

1.364,00
598,00

2.672,00
401,00

.

2212,00
977,00

3.861,00
,4.399;00
753,00

4.850,00
1.034,00
1.037,00
544,00

2.888;00
189,00
678,00
492,00
sa.oo

352,00
3.197,00

Empreiteira de Pavimentação Empa S/A.
. F. Barcelos Publicidade Ltda.

F�igor S/A. lndüstria de Válvulas e Componentes
para Refrigeração
Fumossul S/A. _ Indtlstria e Comércio
General Gêneros AlimenHcios Ltda.
Ginésio Gudalupe
Herbsr Editora Livraria Ltda.

Hospital Vera Cruz S/A.
Indiana Cia. de Seguros Gerais
Indústria de Vestuário Stavanger Ltda.
I ndllstrias Elétricas Sintex Ltda.
Indtlstria de Confecções Nilo Ltda.
Indtlstria Melló de Embalagens Ltda.

Lavra S/A. Crédito Financeira e Inv.
Moura e Cia. Ltda.
Morais Midena Artes Gráficas Ltda.
Miller Viagens Turismo e Representações
Meir Samuel Blum
Malharia Michele Ltda.
Oliveira França·S/A. Comi. Importadora
Pluribus S/A. Comércio e Indtlstria
Produtos Genser S/A
Pro-Obra Mão de Obra em Construções Ltda.
Paulistana de Ferragens S/A.
Rendarte Plásticos Ltda.
Sorbil Comércio Indústria de Bombas Injetoras Ltda.
Tec. The Economy Club Ltda.
Teleotto Ind. e Com. de Rádios Televisores Ltda.
Telastem Peneiras p/Análises Ltda.
Vidrorama Ind. e 'Com, de Vidros Ltda.
W.K. Vanderstappen & Cia. Ltda.

Abrap _ S/A. Aliança Bras. de Propaganda
Acessórios Industriais FMB Ltda.

Adolpho Bianco
A Fortaleza Cia. Nacional de Seguros
Agência Lotérica Ferradura Ltda,
Alice Garcia
Alvenatec _ Indtlstria e Comércio de Alvenaria Técnica Ltda.
Antônio Adão Carvalho
Araucária Importadora e Exportadora Ltda.
Armando Boldrim
Arimotor Comércio e lndüstria S/A.
Artern Representações Ltda.
Auto Escola Mustang S/C. Ltda.
Bathory :.:... Ind. M�talúrgica e Com, Ltda.
Bertasso & Setrí
Benha Materiais p/Escritório Ltda.

Boyden do Brasil Ltda.
B ru no Couracci
Buettner S/A� Indústria e ComérciO
Construtora Monetta Valbert Ltda,
Comercial Importadora Nacional Nacomin Ltda.
Cia, Mercantil e Industrial Engelbrecht
Construtora Pussoli Ltda. I'K
Comércio de Cereais Centa Ltda.
Comercial Gassert Ltda.
Comercial Importadora Moran Ltda.
G LM Construtora e Iniciadores Ltda.
Comercial de Máquinas e Mat. Bambozzi Ltda.
Cury & Marcos

.

Cortume Leão S/A
Casa Royal S/A. Ind. e Comércio
Carlos A. Scholz
Construtora Marimar Ltda.

Calçados Mazzuco Ind. e Com. Ltda.
Casas Buri S/A. Com. e lndústrla
Casa Bandeirantes_Ltda.
Cândido A, Bessa

29.100
2.724

29.100,00
2.724,00

Aos doze (12) dias do mês de janeiro do ano de mil, novecentos e setenta e três, na sede social

da INDUSPESCA _ INDÚSTRIA B'RASI LE IRA DE PESCA S/À., na Enseada da Encantada, na
cidade de Porto Belo, Estado de Santa Catarina, presentes seus Diretores, infra assinados

deliberaram: _ emitir cautelas de ações preferenciais nominativas, integralizadas nos termos do"

Decreto -Let no. 221, de 28 de fevereiro de 1967, ofício SUDEPE no. 025/73 de 10 de janeiro
de 1973, no valor de Cr$ 1.374.428,00 (hum milhão trezentos e setenta e quatro mil,

quatrocentos e vinte oito cruzeiros), completando desta forma a integralização total de

Cr$ 8.710.406,00 (oito milhões, setecentos e dez mii, quatrocentos e seis cruzeiros), das ações
preferenciais nominativas, autorizadas pela Assembléia Geral Extraordinária de 19 de maio de

1972. As novas ações preferenciais nominativas emitidas nesta data no total de 1 :374.428, no

valor de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, devidamente subscritas e integralizadas na sua

totalidade em moeda corrente nacional, estão assim distribuídas:

4.410,00
13,308,00

964,00
896,00

1.595,00
7.383,00
2.208,00
1.632,00
1.350,00
2.288,00
903,00

25.647,00
536,00
256,00
996,00
125,00

1.575,00
301,00
920,00

1.3SO,00
1.760,00
2.412,00
484,00·
360,00

2.232,00
3.508,00
2.500,00
784,00

2.044,00
6.180,00
1.660,00
552,00

46.731,00
46,00
140,00
63,00

2.415,00
38,00
142,00
929,00
82,00
113,00

1.860,00
231,00
702,00

1.528,00
300,00

3.437,00
608,00

2.400,00
14.800,00

·';:;'2.169,00
858,00
212,00
343,00
272,00
176,00

14.235,00
5.698,00
7.250,00

62,00
9.699,00
157,00

135.937,00
59,00
121,00

2.534,00
31.813,00
1.198,00
1.003,00
115,00
204,90
908,00
44,00

6.950,00
170,00

3.120,00
12.951,00

320,00
3.233,00
5.185,00
5.799,00
1.271,00'
155,00

1.237,00
1.442,00
300,00
178,00
222,00

1.651,00
1.205,00
401,00

8.762,00
15.839,00

723,00
606,00
459,00
51,00

1.283,00
390,00
270,00

28.272,00
'

420,00
226,00
438,00
79,00
738,00
800,00

9.110,00
222,00

3.903,00
4.368,00
1.268,00
8.630,00
4.477,00
140,00
285,00

3.081,00
8.031,00
148,00
169,00
578,00

4.038,00
14.313,qO

427,00
2.512,00

26,00
99,00

7.870,00
115,00
128,00

1.194.,00
599,00
499,00

2.063,00
2.147,00
2.373,00
4.870,00
11.461,00

233,00
485,00
115,00

1.125,00
2.602,00

4.4l0
13.308

964
896

1.595
7.383
2.208
1.632
1.350
2.288
903

25.647
536
256
996
125

1.575
301
920

1.380
1.760
2.412
484
360

2.232
3.508
2.500
784

2.044
6.180

1.660
552

46.731
46
140
53

2.415
·38
142
929
82
113

1.860
231
702

1.528
300

3.437
608

2.400
14.800
2.169
..B58
212
343
272
176

14.235
5.698
7.250

62
9.699
157

135.937
59

121
2.534

31.813
1.198
1.003
'115
204
908
44

6.950
170

3.120
12.951

320
3..233
5.185 .

5.799
1.271
1.55

1.237
1.442
300
178
222

1.651
1.205
401

8.762
15.839

723
606
459
51

1.283
390
270

28.872
420
226
438
79
738
SOO

9.110
222

3.903
4.368
1.268
8.630
4.477
140
285

3.081
8.031
148
169
578

4.038'
14.313

427
2.512

26
99

7.870
115
128

1.194
599
499

2.063
2.147
2.373
4.870
11.461

233
485
115

1.125
2.602

AÇOES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS
AÇOES VALOR EM Cr$ACIONISTAS

I

Auto Posto Presidente Ltda.
Adão Gastavino Neves
A. Brunhara
Abilino Jacinto Chorro
Adalberto Pedro Brunhara
Agostinho Luiz Alonso
Alfredo Piske
Alawi &Pacheco Ltda,
Alberti, Bortolotto & Cia. Ltda.

Alvesnyl Confecções de Roupas Ltda.
América Firmino Feltrin .

Antônio Bozzeto F ilha

Aquino Moreira & Cia. Ltda.
Arlindo Argelis
Arroz Mee ira Ltda.
Auto Gabrielense S/A.
Belarmino Ferreira dos Santos

Bupec=- Engenheiros Associados Bureau de

.Propaganda da Engenharia Civil
I
Caacupe Participação de Empreendimentos e Bens Ltda
Cervi & Cia.
Corretagem Porto Alegrense de Seguros S/A.
Carlos A. Scholz
Cláudio B. Kieling
Cia. Saneamento Baixada Santista
Citrícola Ouartieri Ltda.
conurne Três Pontes Ltda
Comercial Ivrea Ltda.
Construtora Patriarca Ltda.
Cortume Leão S/A.
Cunha & Cosentine

696
728
461
880
126
105
187
528

1.470
2.435
1.113
3.105
"3.193
175
420

4.538
825

696,00
728,00
461,00
880,00
126,00
.105,00

, 187,00
528,00

1.479,00
2.435,00
1;113,00
3.105,00
3.193,00
175,00
420,00

4.538,00
825,00

7.173,00
1.918,00
447,00

1.189,00
.99,00
251,00

2.098,00
1.296,00
3.229,00
1.139,00
1.952,00
6.479,00
4.305,00
256,00

3.186,00
. 545,00
348,00

4.104,00
1.400,00

36,00
141,00
488,00

2.592,00.
860,90

1:289,00
840,00
344,00
227,00
162,00

2.559,00
1.412,00
487,00

2.075,00
678,do
416,00

3.521,00
1.372,00
804,00
241,00
301,00

26.055,00
181,00
503,00

9.406,00
674,00

1.404,00
2.114,00
2.125,00
330,00
762,00

1.441,00
903,00

1.356,00
752,00

12.976,00
674,00

3.850,00
420,00
226,00

1.647,00
2.503,00

75,00
1.865,00
8.358,00
4.259,00
754,00
392,00

2.350,00
1.073;00
1.826,00
1.483,00
1.718,00

64,00
4.654,00
1.692,00
226,00
350,90
973,00
336,00
415,00

7.245,00
434,00

1.340,00
533,00
779,00
891,00

2.844,00
.7.648,00
1.042,00
186,00
976,00
302,00
475,00

1.389,00
1.559,00
1.298,00
1.692,00
1.540,00
5.412,00
189,00

3.380,00
3.668,00
705,00

4.228,00
7.400,00
1.362,00
328,00

1.452,00
3.140,00
4.730,00
23.904,00
3.5QO,00
2.520,00
2.720,00 .

, '

7.173
1.918
447

1.189
99

251
2.098
1.296
3.229
1.139
1.952
6.479
4.305
256

3.186 /

545
348

4;104
1.400

36
141
488

2.592
860

1:289
840
344
227
162

2.559
1.412
487

2.075
678
416

3.521
1.372
804
241
301

26.055
·181
503

9.406
674

1.404
2.114
2.125
330
762

1.441
903

1.351;>
752

12.976
674

3.850
420 •

226
1 .647
2.503

75
1.865
8.358
4.259
754
392

2.350
1.073
1.826
1.483
1.718

64
4.654
1.692
226
350
973
336·
415

7.245
434

1.340
533
779
891

2.844
7.648
1.042
186
976
302
475

1.:189
1.559
1.298
1.692
1.540
5.412
189

3.380
3.668
705

4.228
7.400
1.362
328

1.452
3.140
4.730
23.904
3.500
2.520
2.720

/

Devaldo Dias & Cia. Ltda.
Difusão Européia do livro Ltda.

Eduy Mello
Edmundo Marchetti
Editora 3 R. Ltda.
Eloi Eolin & Irmãos
E I ias Mariotto
Elias M. Kassouf
Ellio Darcy Roso -f;·JL
Empresa de Transp, Cacique Ltda.

Empresa de Servo Técnicos e Comercial Estéco Ltda

Embalagem Cavalcante Ltda.
Erico Mendes de Castro
Fares Haikal Nasr
Fellisbela da Rocha Sarmento
Felix Domingos Barrios
Ferragens e Tintas Senador Ltda.
G. Benedetti & Filhos Ltda.
Gráfica Amparense Ltda.

,Guerino Seiscentos Transp, Ltda.
Gus", Livonius de Sá Eng. Consto Ltda.
lmobifiéria Litorárea Com. e Empr. Ltda.
-lnd, e Comércio de Suínos Guãrulhos Ltda.
Irmãos Okada & Cia.
Irmãos Bazzo

Ind. e Com. Cerro Ltda.
Irmãos Amadei
I nd. de Madeiras Constantino Ltda.
·José Anildo Apollo

.

José Henrique
Jochris Gerência de Negócios e Participações Ltda.
Jacob Isler & Cia. t.tda,
José Ferreira da Cunha
José Schiavo Munró
José Arnuti & Cia.
Jossue Arbuno & Filhos Ltda.

Kayoko Yagyu
Janiel Welthan Livraria
Laticinios Piquerobi Ltda.
L.A. Produções Fotográficas Ltda.

Lago & Leão
Laboratório Fotográfico Procolor Ltda.
Leandro Aragon & Cia. Ltda.
Livraria Francesa Soco de Intercâmbio Franco Brasileira Ltda.

Lojas "O Município" Ltda.
.

Matsuura F:lhos & Cia. Ltda.
Manoel Coelho
Martini & Filho
Manuel Ribeiro Nunes
Manufatura de Malhas Romitex Ltda.
Móveis Teperman S/A.
Móveis Tabaçow Ltda.
Nacime Mansur
Norma N. Leibl.
Paulistana de Ferragnes S/A.
Pedro & Irmão Ltda,
Perciliano & Oliveira Ltda.
Posto Be Ias Artes L tda.
R. Felier
Romildo Fenner & Irmão
Rosário Domên ico Giuseppe de Cária
S. Armoni Representações Ltda.

Serviços Tec, de Representações
Sabino Prodoruti
Sezefredo Weston Olêgas
Siena & Irmãos Ltda.
Soco Indl. Amparo Ltda.
Teleotto Ind. e Com. de Rádio e Televisores Ltda.
Terravias Terraplanagem e Transportes Ltda.
Theodoro Pedro Klaus

. .

Vidrofer Ltda. Ind. e Comércio
V.M. Feijo S/A. Administração Ind. e Com.

'

Waldemar Alves Corrêa
. Ueno Engenharia SIC. Ltda.
Usina Catanduva S/A. Açucar é Alcool

.

Ducan Dist. Tit. e Vai. Mobiliários Ltda.
Gomes Marques & Cia. Ltda.
Lab. de Análises Clínicas Leão Cristini SIC.
Bcirwal Roupas ,l,_tda.
Clínica e Pronto Socorre de Cirurg. Plá·stica de São PaOlo S/C.
Portolano S/A. Ind. e Comércio
Sisido & Nomma Ltda.
Administradora Umuarama Ltda.
Adolfomer Indllstrias Ou·ímicas S/A.
AI,ceu dos Santos
Antoniazzi & Cia. Ltda.
Antônio Augusto Fernandes
A. Ulderico Rossi
AramiHcio Vidal S/A.
Aveia Puritas Ind. Bras. S/A.
Braçal SerViços de Braçagem SIC.

, Braswey S/A. Ind.' e Comércio,
Brigadeiro Distribuidora de Peças Ltda.
Cafeeira e Cerealista Mariliense Ltda.
Casa Normandie S/A. ,

Cindóleo Comercial e Industrial de Óleos Vegetais Ltda.

Confecções C.elimar Ltda.
Cia. Geral de Acessórios
Data,Lima atera Engenharia Ltda. S/C..
Editora do Brflsil em Minas Gerais S/A.
�d!tora Egéria S/A.

II
CP Cinema e Publicidade Brasil S/A.
Citrobrasil S/A.
Cia. Saneamento Baixada Santista
Clovis Vasslllaras
Cypriano Possa
Dante Puiatti
Diogo José de Souza
E lias Mariotto
Empresa de Transportes Andrade S/A.
Empresa Cinematrográfica Batatais Ltda.

Engeterpa. _ Engenharia Terreplanaçem e Pavimentação Ltda.
Escritório Passarelli Corrt. Câmbio Títulos Ltda.
Forn itura da Sé Ltda.
Fravuri Ind. Comércio Ltda.
Galtec _ Galvanotécnica Ltda.
Gauchá Gráfica e Editora Jornalistica S/A.
Genário Hossoní S/A. Ind.Com. e Agricult.
Gentil Baldochi

.

/
Gus, Livonius Maciel de Sá Eng. e Consto Ltda.
Guedes & Martins Ltda.
Guilherme Fantaccini
Henrique Sérgio Garbellini
Importadora Giocomazzi Ltda:

Importadora e Com. Visit'(x Ltda. "

Indtlstria e Móveis Rialva Ltda.
Indústria e Com. de Perfumes Nortier Ltda.
Indústria Arte Técnica S/A.
Indústria de Fitas Jomak SIA
I ndtlstria e Com. 1.500 Super Ltda.
Ind. e Com. Multigrigor Ltda.
Irmãos Hondo & Cia. Ltda.
Irmãos' Zanetti Ltda.
Irmãos Garolli
Irmãos Bazzo
Irmãos Schimidt Ltda.
Irmãos Perasmo S/A: Ind. Mecânica
Ivo Manfre

2.728
717

1.732
2.622
1.712
1.408
808
305

33.S00
3.059
1.071
598
172

5.565
692
292
599
SOO

12.301
5.222
1.025
225

1.726
356

1.146
16.148

140
782
161

48.993
2.205
1.209
5.585
2.995
7.110
22.099

107
3.229
1.126
1.560
6.237
435

8.111
12.299
10.172
1.535

2.728,00
717,00

1.732,00
2.622,00
1.712,00
1.408,00
808,00
305,00

33.800,00
3.059,00
1.071,00
598,00
172,00

5.565,00
692,00
292,00
599,00
800,00

12.301,00
5.222,00
1.025,00
225,00

1.726,00
356,00

1.146,00
16.148,00 '

140,00
782,00
161,00

48.993,Oq·
2.205,00
1.209,00
5.585,00
2.995,00
7.110,00
22.099,00

107,00
3.229,00
1.126,00
1.560,00
·6.237,00
435,00

8.111,00
12.299,00
10.172,00
1.535,00

Jacob Isler & Cia. Ltda.
José Lazarri ni
João Ayub Calixto
Jurandir Silvio Garbellini

Jungar Ind. e Com. de Materiais p/Construção
Júlio Ivo Kroenhne

Kayoko Yagyu
Laboratórios Reunidos Ltda.
Livraria Francesa Sociedade de Interc. Franco Brasileira Ltda.

I

Lino Amorim & Irmãos
Livrar.ia Saraiva. Ltda.
Lojas Zamal Ltda.
Lucas Sonego
Lucia F. Napoleão
Maisonnave Corretora de Valores Ltda.
Maisonnave Distribuidora de Titulas e Valores Mobiliários Ltda.

Majestic Hotéis Ltda. '

Matsuura, Filhos & Cia. Ltda.
Mário Luiz Corrêa de Toledo
Metalúrgica São Raphael Ltda..
Metaltlrgica Técnica Erwal Ltda.
Naobra _ Empreitadas.e Consto Ltda.

Nedel, Jung & Cia. Ltda.
Nestor P. da Si Iveira
Nelson Carrano Torres Exportação Imp. e Com.
Novolit S/A: Ind. e Com .. de Materiais Plásticos em Geral
Octávio Joaquim Moreira
Ofiei na B lumenau Ltda.
Offset Cópia Ltda.
Orplan Organização e Planejamento Ltda.
Oswaldo Lewy
Otto Owert & Cia. Ltda.
Aplicações Eletrônicas Artmar Ltda.
Asa Auto Peças Máquinas Agr(colas A/A.
Atelier Parisiense Ltda.
Auto Posto Pres;dente Ltda.
A. Fantaccini & Cia.Ltda.
Abi!ino Jacinto Charro
Abud Fellicio
Adilan Máquinas e Artigos p/Escritório Ltda.
Administradora e Im0i:liliária Org SIC.

Nada mais havia a tratar, lavrando-5e esta ata por mim, Suely Gomes Silva, secretária indicada,
sendo assinada pelos Diretores presentes.
aa) Ruy Ortiz

i'aulo Vieira Mariosa
Suely Gomes Si Iva t cópia fiel das filhas 6Ov, 61, 61v, 62, 62v, 63,

63v, 64, 64v, 65,'65v, 66, 66v, 67, 67v e 68, do
livro no. 01, de Atas de Reuriições de Diretoria.

RUY ORTIZ
Diretor Executivo

CERTIDÃO
Certifico que o original da presente foi arquivado sob no. 37.740, por despacho da Junta

Comercial do Estado, em sessão de hoje. .

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Flor!anópolis, 24 de maio de

1973.
Secretário Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Síntese

BLUMENAU
o presidente da Federa­

ção das Indústrias do Esta­
do de Santa Catarina, Ber­
nardo Wolfgang Werner,
informou que será realiza­
do no penado de 26 a 28
de novembro vindouro em

Blumenau um simpósio na­

cional sobre "Processo e

Materiais de Moldagem".
A idéia da promoção par­
tiu da Associaçiio Brasilei­
ra deMetais que nomeou o

Sr. José Carlos Zebral, pre­
sidente da Comissão Técni­
ca daquele órgilo,' para
coordenar o encontro, que
deverá reunir diversos re­

presentantes das fundições
e indústrias metalúrgicas
do Brasi?

CRICIUMA
o Programa Especial de

Melhoramento do Ensino
Médio - Premem - já de­
finiu a área onde deverá
construir o centro in ter­
escolar de segundo grau,
em Criciúma. A área está
situada nas imediações da
Escola Industrial da Satc,
doado pela Fundação
Universitária de Criciúma:
As obras de construção do
centro inter-escolar deve­
rão ser iniciada no segundo
semestre deste ano, de
acordo com a informação
prestada pela direção do
Premem em Santa Catari­
na. A construção do edu­
candário objetiva atender
as exigências da reforma
do ensino médio.

BLUMENAU
O arquiteto Rolf Her-'

wig confirmou durante o

contato que manteve com

representantes da firma H.
J. Cole & Associados, a

realização do Segundo Se­
minário de Avaliação do
Plano Diretor de Blume­
nau no próximo dia 4 de

julho, nesta cidade. De
acordo com a informação
prestada pelo Sr. RolfHer­
wig, o seminário contará
com a participação de en­
genheiros da cidade e de

pessoas interessadas em

oferecer subsidios para a
,

elaboração do plano. O lo­
cal escothido para o encon­

tro foi o anfiteatro da
Fundação Universidade de
Blumenau.

ITAJAÍ
Com muita expectativa

está sendo aguardada a rea­

lização do Primeiro Festi­
val de Inverno de Itajai,
programado para o perto­
do de 1 a 30 de julho vin­

douro, numa promoção da
ComissãoMunicipal de Tu­
rismo. A abertura oficial
do festival será no dia 10_
às 20 horas na Sociedade
Guarany, com a exibição
da Associação Coral de

Florianópolis. Constam
ainda no programa exposi­
ção de pinturas, apresenta­
ções

.

da Orquestra de Câ­
mara da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina,
Grupo Teatral Teca, de
FIo rianopolis, Ginástica
Rttmica do Instituto Esta­
dual de Educação de Flo­
rianôpolis, Grupo Folclóri­
co Ribeirão da Ilha e Or­
questra Sinfônica Harmo­
nia Lira, de Joinville.

JOINVIW
O Presidente da Repú­

blica assinou ato autori­
zando o funcionamento da
Faculdade de Educação dê
Joinville, com o curso 'de

Pedagogia. O curso propor-.
.

cionará habilitações de ma­

gistério e orientação edu-r
cacional (licenciatura ple-i
na), administração escolar'
(I e II Graus), inspeção es_i
colar e supervisão escolar,'
também para o I e IJ:
Graus.

LAGES

'8f .

Inicia hoje em Lages o

segundo curso de Parapsi­
'cologia ministrado' pelo
profess(Jr Fauze Kfouri, da
Faculdade de Psiquiatria
de São Paulo. o. primeiro
curso encerrou-se domingo
com a participação de cer­

ca de 1000 pessoas. O se­

gundo curso inicia às
'19h30min de 'hoje nas de­

pendências do Colégio
Diocesano.

As aulas são, intensivas e têm despertado a atenção e interesse das professoras.

Alimentação Escolar é tema
de, curso para ,todo o Norte

Joinville (Sucursal) - Reunindo pro­
fessoras de dez municípios do Norte cata­

rinense, que atuam corno supervisoras da

Campanha Nacional de Alimentação Es­

colar, foi aberto na Fundação 25 de

Julho, Distrito de Pirabeiraba, o Curso de
Orientadores' de Programa. O curso, de
caráter intensivo, é promovido pelo Setor
de Joínvílle da Criae em Santa Catarina,
conta com a participação de professores
de Araquari, Barra Velha, Schroeder,
"Guaramírím, Jaraguá do Sul, Garuva, São
Francisco do Sul, Corupá, Massaranduba
e Joinville.
A aulas, que se desenvolverão em tem­

po integral até sexta-feira, vérsam exclusi­
vamente sobre "Educação Alimentar" e o

aprendizado será aplicado posteriormente
em cada estabelecimento com supervisão
direta das representantes da Cnae e fiscalí-

zação sobre o fornecimento da merenda
escolarr. O curso vem sendo ministrado
pelos professores Takako Omoto, da Divi­
são de Pesquisas e Desenvolvimento Nu­
trimental da Indústria de Produtos Ali­
mentícios, de Curitiba; João Alberto Bor­
dignon, 'Roberto Wilson Fernandes, Er­
nesto Cristiano Aishinger, Carlos Fega,
Asta Schmídt, Laerte Cascaes Lisboa, Ma­
ria Pia Busarello, da Acresc; Diamila Lyra,
da Fundação 25 de Julho; Valmíré João
Ribeiro, Coordenador Regional da Cnae;
Lúcia Martins, Supervisora da Cnae em

Joinville; e Clarice Farias, da representa­
ção da Cnae em Santa Catarina.

Os temas constantes do currículo
incluem, além da "Educação Alimentar",
Noções de Nutrição, Controle de Progra­
mas, Noções de Higiene e Relações Huma­
.nas no Trabalho

nanceita da Organização Adveniat, da
Alemanha.

Finalmente, concluiu-se ainda que
os Conselhosos das Paróquias e Capelas
terão um novo regimento a ser elabora­
do' até outubro vindouro e publicado
até O fim do ano, visando uma abertu­
ra maior para as finalidades pastorais e

promocionais, evitando de se ater tão

somente às atividades materiais. O en­

contro foi presidido pelo Arcebispo
Outra decisão do conclave, encerra- Dom Afonso Niehues e os sete bispos

do às 17 horas de ontem, diz respeito a das dioceses de Santa Catarina se fize­
constituição de uma comissão especial ram acompanhar de assessores - técni­
para orientar o Plano de Manutenção cos em economia - leigos, O número
dos Padres e outros Agentes' de Pasto- de participantes elevou-se a 28 relígio­
ral Religiosa e Leigos. Essa comissão, sos e leigos, que retornaram às suas

contará também com a colaboração fi-
'

cidades de origem ontem mesmo.

C ir. - t'
•

afoIlCOque ,lIGOpaga eenesIIllO

terásobre-taxapala ca5CIIlJeIIfo
tantes das 7 Dioceses catarinenses,
presididos pelo Arcebispo Metropoli­
tano, D. Afonso Niehues, estabelece­
ram a realização de um cadastramento

geral de todos os bens patrimoniais
existentes nas 255 paróquias do Esta­
do, a fim de organizar um sistema fi­
nanceiro condizente com as atuais ne­

cessidades da ação evangelizadora da

Igreja em todo o território catarinense.

no prazo de 280 dias, a partir do dia
18 do corrente. O valor do contrato
firmado é de Cr$ 1.170.302,00, não
sujeito a reajustamento, cabendo 'à fir­
ma contratada a remoção do calçamen­
to e. escavação de valetas, assentamen-

ia de dutos em areia ou concreto
reenchimento de valetas, reposição d�
pavime�tação, construção de guaritas,
instalação de base para armário de dis­
tribuição, instalação de lateral e outros
serviços.

r---�--------------------------------�----------------------���,-S-a-n--ta--C2�a�t-a-r�in-a��, '�: � º_E_S_T_AD_0__-_l_3_d_e_ju_nh_o_d_e_1_9_73_-__P_á��·n_a47

Ibdf fOi a ltaiaí examinar a
exportação de madeira de se

dos aspectos relacionados com a exporta­
ção da madeira, cujo problema é o número
de cotas que não permite aos madeireiros
atender as exigências do mercado externo.

Itaja í (Sucursal) - O presidente do Ins­
tituto Brasileiro de Desenvolvimento- Flo­
restal, Sr. Joaquim F. de Carvalho, esteve.
ontem em Itajaí, acompanhado dos assesso­

res José Nascimento Cecatto, diretor de
Comercialização do órgão junto à CCEM,
Ot to Urban, superintendente geral da
CCEM e Edmar Vargas, representante da
Cacex na CCEM.

Ç> principal objetivo da visita do titular
do IBDF em Itajaí foi a reunião com a clas­
se madeireira, realizada, na sede do Sindi­
cato do Comércio Atacadista de Madeira de

Itajaí. Durante este encontro foram d�scuti-

A reunião contou com a presença do presi­
dente do Sindicato do Comércio Atacadista
de Madeira de Itajaí, Florivaldo Diniz, dire­
tor comercial ela 6CEM em Santa Catarina,
Oscar Eugênio Maes, presidente do Sindica­
to dos Madeireiros de Joinville, Sr. Hilário
Benghi, e o delegado representante da Clas­
se madeireira junto ao Conselho Adminis­
trativo da CCEM.

Lages (Sucursal) - Três ímportân­
tes decisões para a Igreja em Santa Ca­

tarina foram acertadas na tarde de on­
tem durante o encerramento do I En­

contro Regional sobre os Bens Eclesi­

ásticos de Administração Econômica
da Igreja!.. destacando-se a manutenção

do centésimo em todas as 255 paró­
quias catarinenses e a exigência do pa­

gamento de uma sobre-taxa para aque­
les que não contribuem, quando solfci­
tarem os préstimos religiosos para bati­
zados e casamentos. A informação foi
prestada ontem a O ESTADO, após o

encerramento do encontro, pelo Sub­
Secretário Regional, padre Osmar

Müller, acrescentando que os represen-

Rio·doSul teráDDD ainda noCOITeIIte ano

central, como ocorreu em outras cida­
des que já falam com o restante do

país através da discagem direta.
.

PROJE=TO APICULTURA
Dez projetos estão sendo elabora­

dos por técnicos da Escola. de Apicul­
tura de Rio do Sul para a instalação de
novos apiários no município. O custo

dos projetos está avaliado em Cr$ 120
mil, sendo financiados por agências
bancárias da cidade. O Diretor do Pro­

jeto de Apicultura de Santa Catarina,
Helmut Wiese, esteve em Rio do Sul
entregando à Escola Técnica de Api­
cultura 20 slides coloridos, que serão
utilizados durante as aulas práticas.

, ............ ,

Fruticultura deJaragUádó Sul

quer faculdades
com brevidade

"Clima Tropical
é curso no Vale

A Cotesc contratou ontem a cons­

trução de sua nova central telefônica
de Tubarão, a ser instalada em um pré­
dio de dois andares com área superior
a mil metros quadrados. A empresa
encarregada da construção - Coenco
Contí - Engenharia - tem um prazo
de 2,lel dias para Concluir a obra, que
estã'orçadaem Cr$ 652 mil.

O presidente' da Companhia Catari­
nense de Telecomunicações, Sr. Dou­
glas de Mesquita, anunciou em Brus­
que que a central telefônica do muni­

cípio terá capacidade para 2@00 termi­
nais, enquanto a de Itajaí terá 4000.

i,

Após a' conferência que proferiu
I'

.

para empresários e autoridades muni­
cipais de Blumenau, o Sr. Douglas de
Mesquita assinou juntamente com o

Diretor Técnico, Carlos Eduardo Porto
e o Diretor Financeiro, Francisco
Médici, o contrato com a empresa
Conte, para a execução dos serviços de
canalização subterrânea no município,

Rio do Sul (Correspondente) - O
município de Rio do Sul contará ainda
este ano com o sistema de discagem
direta - DDD � de acordo com a in­

formação prestada pela agência da
Cotesc desta cidade. O melhoramento
da rede telefônica de Rio do Sul come­

çará com a construção de uma nova
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Jaraguá do Sul (Correspondente) - A

implantação das Faculdades de Administra­
ção de Empresas e Filosofia em Jaraguá do
Sul, será o principal tema da reunião que o

Prefeito Eugênio Strebe programou para es­

ta semana. com a presença do Padre Elemar
Sheid e dirigentes de empresas comerciais e

industriais.
Os estudos em tomo da criação de ensi­

no superior em Jaraguá do Sul foram inten­
sificados após- o incidente ocorrido no final
de 1972, quando uma kombi que transpor­
tava estudantes universitários para Joinville
foi apreendida pelo Detran, ao atender a

reclamação feita pela empresa de ônibus.
Na opinião do Prefeito Eugênio Strebe, Ja­
raguá do Sul não pode acelerar seu proces­
so de desenvolvimerito sem dispor de uni­
dades universitárias.

Blumenau (Sucursal) - Além do curso

de Avicultura já em pleno andamento, a

Secretaria da Agricultura da Prefeitura Mu-,
nicipal de Blumenau concluiu o plano que
permitirá a realização de uni curso de Fru­
ticultura de Clima Tropical, destinado a to­
dos os blumenauenses que desejarem aper­
feiçoar seus conhecimentos neste ramo de
atividade agrícola. A Secretaria informou
que trata-se de uma grande oportunidade
para aqueles que possuam pequenas ou

grande chácaras, adaptando-as perfeitamen­
te a um sistema produtivo e de validade
econômica, na produção de frutas perfeita­
mente vendáveis. As inscrições deverão ser

feitas na Secretaria da Agricultura, à rua

ItapírangaBaírro da Velha, ao lado do Pa­
vilhão da Proeb. O curso de Fruticultura
teráinício no próximo dia 27 deste mês.

Experimente sair de casa com uma roupa fora de moda, amassada,
feia. Você vai passar completamente desapercebido. Ou, no máximo,

\

chamar a atenção para tal desleixo. Agora experimente usar um dos

modelos da moda, Koerich Magazine 73. Sinta os olhares de admiração
ao seu redor. Você pode ficar absolutamente tranquilo quanto à sua

aparência de homem elegante e bem sucedido.

Porque estará impecavelmente bem vestido, como
manda o fiqurino. E todas as portas se abrirão para você.

Experimente.

,

I

KOERICH INVERNO 73
ÚLTIMAS CRIAÇÕES
DA MODA.

ESTADO DE SANTA CATARINA
- SECRETARIA DOS SERViços PúBUCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL �� TOMADA DE PREÇOS Nº 048/73.
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN'" -, sociedade di! economia

mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC .do MF - no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, ern Florianópolis - S.C., comunica que se

encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado os elementos da Toma

.de Preços no. 048/73, destinada a aquisição de PVC dgido e 'Aparelhos de ferro fundido, para a

REDE DE DISTRIBUiÇÃO DO SISTEMA DE' ABASTECIMENTO DE ÁGUA da cidade de

SÃO JOÃO BATISTA - S.C.
' '

.
.

'o Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

CASAN, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze] horas do dia 26
(vinte e seis) de junho de 1.973.

Florianópolis, 0j3 de junho de 1.973.

A DIRETORIA

ESTAOO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA OOS SERViços PúBUCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - I CASAN

EDITAI.. TOMADA DE PREçOs Nº 047/73.
A Companhia Catarinense de }lguas e �aneamento - "CASAN" -, sociedade de economia'

mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do MF - no.

82.508.433/001, com sede à AJa Tiradentes no. 17, em Horianópolls - SC, comunica que se

encontram à disposição dos interessados no endereço acima mencionado os elementos da Toma­
da de Preços nó. 047/73, destinada à aquisição de Material de'pVC rígido e Aparelhas de ferro
fundido para a Rlde de Distribuição do Sistema de Pbastecimento de }lgua da cidade de

CANO! NH AS - SC:
O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

CASAN, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 22

(vinte e dois) de Junho de 1973:

Florianópolls. 08 de Junho de 1973
ADIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTAD_9:- 13 de junho de 1973 - Pá��,ª
Cidade

SEÇÃO SACO GRANDE/CANASVIEIRAS Cr$ 0,70
SEÇÃO SACO GRANDE/CACHOEIRA • Cr$ 0,90
SEÇÃO SACO GRANDE/ARANHAS ... Cr$ 1,20
Santo Antônío/Canasvíeíras . . . . . . . Cr$' 0,50
SEÇÃO SANTO ANTÔNIO/pONTA GROSSA Cr$ 0,ó5
SEÇÃO SANTO ANTÓNIO/CACHOEIRA . Cr$ 0,80
SEÇÃO SANTO ANTÓNIO/ARANHAS .. Cr$ 1,00
SEÇÃO CANASVIEIRAS/CACHOEIRA . . Cr$ 0,30
SEÇÃO CANASVIEIRAS/PONTA GROSSA Cr$ 0,35
SEÇÃO CANASVIEIRAS, P. DAS CANAS .o s 0,3,5,
:SEÇÃO CANASVIEIRAS/ARANHAS ... Cr$ 0,50
SEÇÃO CANASVIEIRAS/RIO VERMELHO Cr$ 0,80

EMPRESA RlBEIRONENSE
ABRÃO . Cr$ 0,35
SEÇÃO ITAGUAÇU· . . Cr$ 0,25
CAlEIRA DA BARRA DO SUL . Cr$ 1,30
SEÇÃO ALTO RIBEIRÃO _. , . Cr$ 0,85
SEÇÃO ALTO RIBEIRÃO/CAlEIRA . Cr$ 0,55
SEÇÃO COSTEIRA. ..... . Cr$ 1,20
SEÇÃO ALTO RIBEIRÃO/RIB. DA ILHA Cr$ 0,15
RIBEIRÃO DA ILHA Cr$ 1,00
SEÇÃO RIO TAVARES . . . . . . . . Cr$ 0,55
SEÇÃO ALTO RIBEIRÃO . . . . . . . Cr$ 0,85
SEÇÃO RIO TAVARES/RIBEIRÃO DA ILHACr$ 0,50
SEÇÃO RIO TAVARES/ALTO RIBEIRÃO Cr$ 0,35
PÂNTANO DO SUL . . . . . . . . .. Cr$ 1,10
SEÇÃO MORRO DAS PEDRAS . , . . . Cr$ 0,85
SEÇÃO MORRO DAS PEDRAS P. DO SUL ICr$ O,30!
CANTO DA LAGOA ' Cr$ 1,10
SEÇÃO RIO TAVARES . . . . . Cr$ 0,55
SEÇÃO VENDA DO CHANDOCA .... Cr$ 1,00
SEÇÃO RIO TAVARES/CANTO DA LAGOA Cr$ 0,55
RIO VERMELHO Cr$ 2,20
SEÇÃO VENDA DO CHANDOCA . . . . Cr$ 1,00 '

SEÇÃO VENDA CHANDOCA/B.LAGOA Cr$ 0,80,
SEÇÃO BARRA DA LAGOAjRIO VERMELHOCr$ 0)i0

TRANSPORTES COLE'TIVOS LIMOENSE

A partir da sexta-feira os ônibus das
linhas urbanas passarão circular cobrando novos preços em suas passagens.

O aumento é da ordem de 12% e os coletivos

que fazem as linhas do centro cobrarão Cr$ 0,20, enquanto os que servem o interior
da Ilha cobrarão até Cr$ 2,20. A tabela foi liberada ontem.

Transpor'te coletivo urbanoé a
partir de sexta 12% mais caro

Depois de amanhã: 12% mais caro

Gama D'Eça
abre Seminário
em São Paulo

Fabricação
de fogos

eStáproIada
O Arquiteto Luiz Felipe Gama D'Eça, da Ufsc

e do Esplan, desenvolverá o tema "Administração
de tempos e espaços", a ser realizado a partir, de
hoje em São Paulo, como parte do programa de
assistência técnica de convênio fumado entre o

Ministério da Educação e o Banco Interamericano
de Desenvolvimento. O Seminário será instalado
pelo Reitor Miguel Reale, da USP, prolongando­
-se até a sexta-feira.

O engenheiro norte-americano Harry Ebert
discorrerá sobre o tema "Manutenção de Instala­

ções Físicas" e a terceira palestra do Seminário
será proferida pelo Arquiteto paulista Luciano
Bemini.

Representando a Universidade Federal de san­
ta Catarina, estará presente ao Seminário o enge­
nheiro Edson Rávio de Macedo.

"É expressamente proibido fabricar, expor,
vender 'e queimar peças pirotécnicas, vulgarmente
denominadas buscapés, fogos de estampido e ou­

tros, em cuja fabricação sejam empregadas, maté­
rias explosivas ou inflamáveis capazes de, por si,
ou combinadas com outros elementos, provoca­
rem incêndios ou causarem acidentes pessoais,
além de estar igualmente proibido soltar balões."

A advertência é da Divisão Central de Infor­

mações, da Secretaria de Segurança e Informa­

ções, tendo em vista a aproximação dos festejos
juninos, advertindo que os transgressores estarão
sujeitos a severas penalidades.

.

As proibições estão contidas' no Arto. 23, do ,

Decreto no. 956, de 25 de outubro de 1971, pu­
blicado no Diário Oficial do "Estado, em 5 de ja­
neiro de 1972.'

CONSORCIO NACIONAL FORD

E

FLORlSA

entregam mais um carro a outro feliz consorciado

O flagrante fixa o momento em que o dr. Angelo Silvestre Bez,
Diretor F inanceiro da F LO R ISA, fazia entrega das chaves do Corcel­
Belina ao dr. José Jacinto Uchoa, sob os olhares da esposa do consor­

ciado, ria. Odete Pereira Uchoa e do sr. Addison Araüjo, Chefe de
Grupo do Consórcio.

Com o menor preço fixado em Cr$ 0,20, para as

linhas Centro-Agronômica, Mauro Ramos, Canto, Bairro
de Fátima, Aracy Vaz Callado, Morro do Geraldo e

seção Santo Antônio-Sambaqui; e o maior em Cr$ 2,10,
para a linha Centro-Rio Vermelho, foi assinado ontem,
pelo Prefeito Ary Oliveira, o Decreto no. 1.058, que
determina a nova tabela de preços para os transportes
coletivos, cujo teor é o seguinte:

O Prefeit Municipal de Florianópolis, no uso de suas

atribuições, resolve: CONSIDERANDO o reajuste anual
que se efetua nas tarifas de transportes coletivos; CON­
SIDERANDO a resolução C'IP no. 20/73, da Comissão
Interministerial de Preços, autorizando o percentual do
aumento; CONSIDERANDO, ainda, a necessidade de
arredondamento de preços a' fim de, na medida do' possí­
vel, evitar o problema da falta de troco, DECRETA:
Arto. 10.) Ficam aprovadas as tarifas dos transportes
coletivos da Capital, que por est j Decreto são baixadas.
Arto.Zo.) Este Decreto entra em vigor em 15/6/73, revo­
gadas as disposições em contrário. Paço Municipal, em
Florianópolis, aos 11 de junho de 1973. (ass.) Ary Oli­
veira. Prefeito Municipal.

NOVA TABELA DE PREÇOS
É a seguinte a nova tabela de preços, que deverá ser

afixada em todos os coletivos:

VIAçÃO CANASVIEIRAS
Linhas
RIO VERMELHO
ARANHAS
PONTA DAS CANAS
PONTA GROSSA
CANASVIE IRAS .

RA:rONES
VARGEM PEQUENA
CACHOEIRA
Seções Comuns
SEÇÃO SANTO ANTÓNIO
SEÇÃO SACO GRANDE/RATONES

· Cr$ 2,00
· Cr$ 1,70
" Cr$ 1,50
· Cr$ 1,40
· C�$ 1,20
· Cr$ 1,3"5
· Cr$ 1,00
· Cr$ 1,50

" ü$ 0,70
· Cr$ 0,30

AERO:eORTO . . . . .

CIDADE UNIVERSITÁRIA
TAPERA/RESSACADA
CAlEIRA DO SACO DOS LlMOES

VIAçÃO TANNER

· Cr$ 0,70
· Cr$ 0,35
· Cr$ 0,85
· Cr$ 0,20

Linhas:
CIRCULARA
CIRCULAR B
CIRCULAR C
AGRONOMICA
ALMIRANTE LAMEGO
MAURO RAMOS . ' .

· Cr$ 0,25
· Cr$ 0,25
Cr$ 0,25

· Cr$ 0,20
· Cr$ 0,25
· Cr$ 0,20

p

EMPRESAFLORIANOPOL�
Linhas:
CANTO .....

BAIRRO DE FÁTIMA
ESCOLA .....
BALNEÁRIO
ARACY VAZ CALLADO
JARDIM ATLÁNTICO
LAGOA DA CONCEIÇÃO
BARRA DA LAÇQA

· Cr$ 0,20
· Cr$ 0,20
· Cr$ 0,30
· Cr$ 0,25
· Cr$ 0,20
· Cr$ 0,30
• Cr$ 1,10
• Cr$ 1.70

TRANSPORTES COLETIVOS SÃO JOÃO
Linhas:
CAPOEIRAs
VILA SÃO JOÃO . . .

MORRO DO GERALDO

VIAÇÃO TRINDADENSE

Cr$ 0,27
· Cr$ 0,25
Cr$ 0,20

Linhas:
TRINDADE
PANTANAL
CÓRREGO GRANDE
ITACOROBI
VILA
SACO GRANDE
SAMBAQUI . . . .....

SEÇÃO SANTO ANTONIO/SAMBAQUI

:, Cr$ 0,30
· 0'$ 0,35
· Cr$ 0,35
· Cr$ 0,35
· Cr$ 0,25
· Cr$ 0,40
· Cr$ 0,80
· Cr$ 0,20

<Linhas:
SACO DOS LIMOES
COSTEIRA

Cr$ 0,20
. Cr$ 0,35

Iranctsca Catarina da Cunha, 96 anos: "no meu tempo, o santo era/arte':'

� 110 sunto -ro

diminui'muitn entre 08 jfIUYIII
Pouqu lssimas moças soltarão este ano "canoinhas" meninas menores de 'quinze anos ignorarem completa- a mulher explicou a mudança dos tempos, afirmando'feitas com casca de laranja e iluminada por uma vela mente as virtudes do Santo para consolidar o namoro. que "a mocidade só estuda coisas modernas", o que

no mar para desta forma descobrir de onde virá seu A igreja, uma das mais antigas da Ilha e com todos os faz muita gente desconfiar de Santo Antônio.namorado. E quase ninguém experimentará a sorte, objetos sagrados ainda completamente intactos, segun- POUCA GENTE cRÊ
deixando durante a noite um papel com o nome do do disse o professor Ranklin Cascaes. foi construido Provavelmente por estar situada no centro da cida-
pretendente em cima de um formigueiro para saber se .em 1753 pelos portugueses em cima de uma pequena de, onde é grande o número de fiéis, a Igreja de Santo
ele realmente deseja contrair o matrimônio. Santo An· elevação a menos de cem metros do mar. Antônio da rua Padre Roma realizará hoje três missas,
tônio, o santo casamenteiro, parece estar caindo no Com residência na rua Cônego Serpa, que passa todas elas para atender moças e casais de, namorados,
esquecimento, a medida que se divulga a televisão, a diante do templo, Iranctsca Catarina da Cunha, com assim como também os fiéis do Santo. Porém para o
cultura e as informações cientificas entre os jovens. 97 anos de idade e a pessoa mais velha do lugar, ainda Frei Maninho, alemão radicado no Brasil h4mois de

Além das virtudes de apressar ou arranjar casamen- faz rendas, apesar de usar um óculos simples; com has- cinquenta çnos, o uso que se faz das qualidades do
tos, desde que na véspera de seu dia, 13 de junho, as tes de arames Aquela senhora declarou "estranhar bas- santo aqui no Brasil se não são um pouco estranhas,
moças realizem certas promessas ou organizem deter- ' tante o silêncio do povo", apesar de a população estar pelo menos são completamente diferentes do do seu
minados artificios, hoje considerados apenas sob o as- há apenas algumas horas das festividades de Santo An- pais natal. O costume de escutar, atrás da porta dos
pecto folclórico, Santo Antônio também é responsabi- tânio. Dona Francisca disse que no seu tempo, por vizinhos no dia de Santo Antônio para ver se o nome
lizado pelos seus admiradores para encontrar objetos volta de 1890, todas as moças da vila lançavam "canoi- do 'rapaz pretendido é citado, o que deve indicar casa­
perdidos e 'até mesmo roubados. O Santo nasceu em nhas" feitas com cascas de laranja no mar. Quando a menta próximo é completamente estranho às virtudes,
Portugal em 1195 e morreu em 1231. Em seu tempo "canoinha" se dirigia, leva,da pelo vento, para a esquer- do Santo, porém um pedido neste sentido, como qual­foi famoso como pregador, tendo feito sermões, além da, isso significava que o "principe" da moça chegaria quer outro, pode ser favorecido, porque os santos são
de em Portugal, na Itália e França. daquele lado. O "jogo" levava também uma vela acesa, intermediários entre os fiéis e Deus".

IGREJA FECHADA que também indicava, quando se apagava a curta dis- ' Para Zaíra T. Brito, 19 anos e Miriam Brandão, 16,
tância, que o namorado da menina demoraria muito- ambas estudantes do Curso de Turismo do Instituto de
em chegar. Educação, o' casamento não pode depender da inter­

venção de Santo Antônio, mas sim da afinidade e dos
Sua filha, Josefa Martinha Pereira, de 74 anos, ex- interesses tanto do homém como da mulher. E apesar

plicou o abandono com relação as antigas práticas, di. de ambas terem sido informadas dos festejos dedicados
zendo que naquele tempo as moças faziam suas pro- ao Santo português, ainda que hoje em muito menor

messas "no encoberto", longe dos olhares de todo o escala que antigamente, elas crêm que a iuventuâe já
mundo, porque o pedido era quase um "último recur- explica os fenômenos sociais, como o casamento entre
so" da mulher, preocupação que 80 dizia respeito a sua eles, de uma maneira mais científica, desde que-a cul-.
intimidade: Porém hoje, conforme disse dona Josefa, tura tornou-se patrimônio cada vez mais público, a
os acontecimentos "são públicos, a vista de todos",' o televisão penetra em todos os lares, e a ciência é estu­
que faz diminuir o interesse do Santo. Por outro lado, dada corriqueiramente em todas as escolas.

'

ComiM8iio de �UlltifB estíi eontro ntIfD' fBXG
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Existem duas igrejas, dedicadas a Santo Antônio na

Ilha de Florianópolis, q primeira situada na rua Padre
Roma e' a segunda na Vila de Santo Antônio, a 18
quilômetros ao norte da capital. E este ano, ao contrá­
rio dos costumes praticados fervorosamente durante
mais de cem anos, igreja da Vila permanecerá fechada,
talo desinteresse da população em festejar a data do
santo casamenteiro. Conforme disse Edite CunhaBran­
co, de 51 anos, e zeladora há mais de trinta e cinco

'daquele templo, esta é a primeira vez que tal fato
acontece, chegando ao ponto de inclusive as crianças e .

•

Citando artigos da Emenda Constitucional no. 1 e de
Constituições anteriores, o parecer de Ll Iaudas do ve­

reador Waldemar Hlho, presidente da Comissão de Justi­
ça da Câmara, manifesta opinião contrária a aprovação
do projeto de lei municipal no. 1.215, que institui a

Taxa de Pavimentação e Serviços Preparatórios. O Sr.
Waldemar filho, na qualidade de presidente da Comis­
são, composta também pelos vereadores César fontes
(Arena) e Edson Andrino de Oliveira (MDB), avocou a si
o relato do projeto, apoiando o seu parecer nos profes­
sores de Direito Financeiro Aliomar Baleeiro, 'Manuel
Lourenço dos Santos e Alberto Deodato, e valendo-se
também dos constitucionalistas Pontes de Miranda e

Sahid Maluf.
Analisando detidamente os 16 artigos de que se

compõe o projeto, o Sr. Waldemar Filho reconhece ser

nos tributos "que o Estado tem sua fonte de renda para
prover à tarefa administrativa", mas conclui que o pro­
jeto não poderia transitar na Câmara sem que fossem
arguidos os elevados interesses do contribuinte.

- O projeto em questão é obscuro e contraditório e,
em última análise, se aprovado implicaria em claro pre­
juízo para os munícipes. Creio mesnio que as duas ban­
cadas o rejeitarão maciçamente.

O Sr. Waldemar Filho manifestou a sua profunda
estranheza pelo fato do Conselho Municipal de Desen-

volvimento não ter sido consultado, ou mesmo procura­
do assessorar o Poder Executivo, na elaboração de um

projeto de lei tão falho e tecnicamente mal elaborado".

poderia regulamentar o tributo Contribuição de Melhc): ,

ria. Devo ainda esclarecer, que o artigo no. 5 de 5.172
do Código Tributário Nacional diz: "são tributos os im­
postos, taxas e contribuição de melhoria"', portanto não
vejo porque, pretende-se dar um nome mais condizente
a um, alegando a falta de regulamentação de outro".

ACOMCAP

LEI FALHA

Contestando o' Secretário de Finanças da Prefeitura
Sr. Nabor Collaço, o vereador Waldemar da Silva Filho
disse que não houve má interpretação do projeto' de lei
que institui a Taxa de Pavimentação e Serviços Prepara-
tórios.

'

- Não interpretamos erradamente a lei, mas é seu

texto que nos dá convicção de que a municipalidade
deseja criar duas taxas. Ora, 'o seu artigo de no. 4 é bem
claro, quando diz no seu parágrafo único: "no caso de
simultaniedade de execução da obra de pavimentação e

serviços 'preparatórios, o lançamento é efetuado engloba­
damente. Desta redação, nem o maior interpretador da­
ria a ela outro sentido. Devo ainda acrescer, que não
estamos "confundindo tudo", conforme afumou o Se­
cretário, mas sim, que o projeto é completamente con­

fuso.
Disse o vereador, que a taxa não pode ser cobrada

dos contribuintes, pela obra que valorizou o imóvel, pois
esse fato gerador, é a base da Contribuição de Melhoria e

não se presta portanto ainstituíção de taxas.
- O projeto 1215 em tramitação na Câmara, jamais

- Porque instituir esses tributos, se a lei municipal
no. 1022 de 22 de julho de 1971, criou a Comcap (Com­
panhia de Melhoramentos da capital), dando a ela as

atribuições de "comercialização de artefatos de cimento,
de qualquer forma ou espécie, pavimentação e à presta­
ção de serviço de natureza industrial", segundo reza o

seu artigo 110. 12. Afinal a principal atribuição de eom­
cap - no meu entender - é relacionada com o serviço
de calçamento, descentralizando assim, 'esta atribuição
que estava na esfera do Executivo Municipal.

- Outro fator que nos leva a discordar do projeto, é
o .relacionado ao prazo de 45 dias, para sua apreciação,
invocado de conformidade com artigo no. 45, da Lei
Orgânica dos Municípios, que permite ao Executivo soli­
citar este prazo, para a apreciação de projetos de lei se

aprovada neste ano, não precisa estar incluída na previ­
são orçamentária para o exercício de 74, para ser execu­

tada naquele mesmo exercício.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cidade I;_. ---0--'I;:S-T@0-13dejunhodeI973-Página.
_______

.J

Considerado por seus familiares e amigos como sendo
"meio ruim da cabeça", João trabalhava normalmente na

lavoura. Um dia, durante uma festa, tomou um pileque e

começou a quebrar copos e garrafas no bar onde se en­

contrava.. Imediatamente foi chamado o delegado da ci­
dade e os soldados conseguiram segurá-lo, após uma ver­
dadeira luta, onde João foi bastante machucado.

Para todos estava louco, "possuído pelo demônio". A
única saída para ele era o hospício, onde ficaria enjaula­
do sem oferecer perigo à sua comunidade.

Apavorado, sem entender direito o que estava aconte­
cendo, foi amarrado e colocado em uma cela da delega­
cia para que se acalmasse.' Durante um dia inteiro ficou
encarcerado, enquanto era providenciada uma condução
para conduzi-lo à Colônia Santana, onde seria interna­
do e não ofereceria mais perigo nem aborrecimentos para
sua família.

De sua cidade até Florianópolis veio amarado e alge­
mado. Nas cidades por onde passava, os guardas que o

traziam avisavam logo a quem se aproximasse do veículo
que ele era "louco dos mais perigosos". Com esse aviso,
todos o olhavam com desprezo, como se fosse um animal
raro.

Ao chegar aFloriariópolis, foi encaminhado ao Depar­
tamento de Saúde Pública, onde foi feita a triagem. De
posse do atestado médico fornecido pelo DASP, João foi
levado para a Colônia.

Dentro da ambulância, encolhido em um canto, João
olhava espantado para tudo que estava ocorrendo, sem
no entanto entender a sua situação,

Na Colônia, a primeira providência tomada pelo médi­
co. encarregado de fazer a segunda triagem foi libertar
João. As cordas foram retiradas e as algemas abertas.
Pela primeira vez, desde que havia tomado o pileque,
começou a ser olhado de uma outra maneira. A ser trata­
do como gente. Como uma pessoa que está doente e

precisa de tratamento. Após a realização da triagem, fei­
ta por um médico, ficou constatado que João era um

deficiente mental e que, na hora do pileque, o álcool
tinha-o feito perder o controle, ficar agressivo, fenômeno
conhecido como agitação psicomotora.

Casos como este chegam diariamente à Colônia Santa­
na. Por' ser um deficiente mental e estar com agitação
psicomotora; ou seja, agressivo, é que João foi aceito
para ser internado.

Por ser um hospital psiquátrico e não um albergue, a .

Colônia Santana atualmente atende somente a casos que
necessitem de tratamento psiquiátrico, tais como psicóti­
cos que estejam em um estado agudo ou reagudizado,
deficientes mentais com agitação psicomotora, epilétícos
possuidores' de psicose, toxicômanos e alcoólatras que
estejam com "delirium".

Somente quando é constatado algum destes casos du­
rante a triagem é que o paciente é aceito no hospital.
Quando isso ocorre, enquanto o paciente é submetido a

um completo exame de saúde, um verdadeiro "check-

-up", o Serviço Social inicia o seu trabalho: .

Entretanto, o paciente poderá ser aceito se já vier de
sua cidade com o atestado médico, fornecido por um dos
centros de saúde, localizados nas cidades de Itajaí, BIu­
menau, Rio do Sul, Lages, Joaçaba, São Miguel do Oeste,
Canoinhas, Tubarão, Criciúma, Joinville, Chapecó e FIo-
rianópolis.

.

A iMPORTÂNCIA DA FAMíUA
Após o paciente ser admitido no hospital é que o

serviço social começa a atuar. Para cada novo doente é
feita uma ficha individual, onde, além de dados pessoais,
são anotadas as condições e uma série de informações
sobre a família ou pessoa responsável. .

Em uma entrevista, é explicado ao responsável o fun­

cionamento do hospital e a importância de sua participa­
ção ou da família na recuperação do paciente, na preocu­
pação que deve existir com relação ao doente, bem como

da importância de serem feitas visitas periódicas. Nesta
entrevista é ainda feito um levantamento das condições
sócio-econômicas da família do paciente e, em acordo

.
com os familiares, é estipulado o pagamento de uma taxa

mensal, baseada nos rendimentos, que- pode variar entre
três e quinhentos e quarenta cruzeiros. As famílias são

convidadas a pagar esta taxa, e, em caso da impossibilida­
de ser constatada, o doente não deixará de ser internado.
A cobrança desta taxa, além de diminuir, as despesas

do hospital e estabelecer um certo, crité.rio de ju�tiça com
relação aos internamentos, procura cnar um vínculo da

família com o paciente. Em função da concepção exis­

tente na maioria das pessoas sobre o doente mental e

principalmente por comodismo, a maioria das famflias

chega lá pensando simplesmente que vão "joga( o d?en­
te na colônia e não mais se preocupar. Negar inclusive a

sua existência, uma vez que o rotularam como um "caso

vergonhoso"
'

Entretanto, a participação e o acompanhamento por

parte da família no tratamento do paciente é de vital

importância para este, que precisa, antes de tudo de

compreensão e de afeto por parte daqueles a que está

ligado. ,

,--::j
Após a triagem e o contato com o Serviço Social, o

doente é encaminhado para a "Emergência", local co­
nhecido antigamente como Quinto Pavilhão, onde eram

e enbvm lir:renwnte

porFernando Alf!XUIIIIre

A alta nem sempre significa que o paciente vá
deixar neste momento o Hospital.

Sua farnflia é chamada e são entãoavaliadas
suas condições de reabsorvê-lo.

colocados os' considerados "loucos furiosos", Naquele
• pavilhão, os doentes que estivessem com uma crise aguda
eram praticamente enjaulados, colocados em celas onde,
em alguns casos, permaneciam até a morte, recebendo
apenas a alimentação por uma pequena portinhola.

Como a maioria dos doentes chega à colônia em crises

agudas, são encaminhados à "Emergência" � agora sem

grades e celas, funcionando como um pavilhão igual aos
outros, recebendo a assistência de um médico, uma en­

fermeira e um assistente social. Na "Emergência" o pa­
ciente, que geralmente está agitado, é medicado e trata­
do a fim de que passe aquela fase aguda.

Na maioria dos casos, em dois ou três dias, o paciente
volta a ficar em condições de viver na comunidade hospi­
talar, sendo então transferido para o pavilhão que tiver
vaga no momento. Na "Emergência", o tratamento é
realizado a base de medicamentos, sendo usados antipsi­
cotrópicos e neurolépticos, com propriedades antialuci-

,

natórias, a fim de que aquela fase aguda seja superada.
Estes medicamentos é que possibilitaram uma série de

modificações na psiquiatria, bem como novas medidas
terapêuticas, como as que estão sendo usadas na Colônia
Santana.

Somente após a superação desta crise é que o paciente
é integrado na comunidade hospitalar, passando então a

viver a vida rotineira da Colônia.

.

Afora os dois pavilhões de emergência - um feminino
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A doençamental
desmitificada \' I:

e outro masculino - existem mais 15 pavilhões na colô­
nia, cada um com uma média de 60- doentes, que são
assistidos por um médico, um enfermeiro e um assistente
social, além de diversos atendentes.

Pará atender problemas de doenças nos pacientes,
funciona na Colônia enfermarias clínicas e ainda um

serviço de Raio X, laboratório, gabinete dentário, centro
cirúrgico e farmácia. Para resolver casos clínicos mais

graves, a Colônia mantém convênio com o Hospitàl Celso
Ramos, para onde são enviados os doentes.

.Com isso, os pacientes não ficam jogados à sua pró­
pna sorte. Durante todo o dia, são <:-f'Iservados e

atendidos, havendo um contato direto entre funcionários
e pacientes, o que é considerado fundamental no trata­
mento. Na maioria dos hospitais psiquiátricos mantidos
pelo governo, em vista da superpopulação e pela falta de
pessoal especializado, os doentes ficam jogados e dificil­
mente entram em contato com os funcionários, a não ser

durante as refeições e em outros raros momentos.
Embora esse relacionamento funcionário-doente seja

considerado primordial pela equipe médica, ele ainda es­

tá longe de ser o ideal, uma vez que o número de médi­
cos, num total de 14, e de enfermeiras um curso superior
(apenas quatro para cuidar das 17 enfermarias) é insufi­
ciente para atender os quase l.tO doentes internados.

Segundo Elizabeth Melo enfermeira-chefe da equipe,
o mínimo necessário para que o hospital funcionasse a

contento deveria ser de 21 enfermeiras. Uma para cuidar,
de cada enfermaria e quatro fazendo um trabalho de

supervisão. De acordo com estudos realizados pela Orga­
nização Mundial de Saúde, a responsabilidade de cada
enfermeira não deve ser superior a 46 pacientes. Na Co­
lônia Santana, atualmente, cada enfermeira cuida de

aproximadamente 300 pacientes.
As enfermarias da Colônia Santana diferem das dos

demais hospitais apenas pelos pacientes. São .grandes gal-

24ho'ras

Como em qualquer' outro hospital, a vida na Colônia

Santana transcorre monótona. Durante todo o dia as
.

'

horas se arrastam lentamente. Para os que estão lá inter-

nados, o. dia começa às 6h3Om. Nesta horas são ministra­
dos os primeiros medicamentos. logo após o despertar
dos pacientes. Depois de medicados, os doentes seguem

para o refeitório, onde é servido o café às 6h45m.

Até às 10 horas, quando é servido o almoço, os inter,
nos ficam transitando pelas enfermarias ou pelo .imenso

/ Pát�o, onde conversam e tomam sol. Duas horas após ó

almoço, são dados novos medicamentos nas enfermarias,
sendo posteriormente os pacientes liberados podendo,
voltar ao pátio, onde aguardarão o jantar, que é servido

às 16h30m.

A terceira dosagem de medicamentos é ministrado en­

tre às 18 e 20 horas, também na enfermaria, onde os

doentes já ficam recolhidos para dormir.

Entretanto, essa ociosidade, por parte dos doentes,
embreve vai se eliminada na Colônia Santana. Para isso,

e�tá sendo realizado um programa de Terapia Ocupacio­
nal, que visa ocupar os doentes durante a maior parte do

dia. Um campo de futebol está sendo construído, mesas
de ping-pong adquiridas e mais uma série de coisas que

ocuparão os intemos.

Segundo Helvídio Veloso, um dos 14 psiquiatras que
atendem na Colônia, é de grande importância para os

pacientes a "Terapia Ocupacional", pois "o doente não

pode de maneira alguma ficar sem fazer nada, ocioso

durante todo o dia. Esse serviço é fundamental em um
.

hospital psiquiátrico, pois leva o paciente a se valorizar e

a extrair de sua parte sadia o máximo que ela lhe pode
oferecer" .

o Quinto Pavilhão, de poucas saudades, foi
substituído pela "Emergência", onde os

pacientes recebem assistência completa até
que superem sua fase de agitação aguda.

pões, cada um com cerca de 60 leitos. Ao contrário do
que se imagina, não existem grades nem portas fechadas.
Os pacientes podem entrar e sair delas livremente.

Em cada uma das enfermarias num total de 17, sendo'
que 10 para homens e 7 para mulheres, funciona um

.

consultório médico, Cada uma delas possui sanitârios .

com chuveiros, mantidos em condições razoáveis de hi- e

giene.
Vivendo nas enfermarias. e nos jardins da Colônia, osl :

doentes ficam sendo submetidos aos tratamentos até' .

conseguirem, em alguns casos, a recuperação e condições' ".
para voltar a viver na sociedade. .

,

Quando ele adquire estas condições, lhes é dada a alta
.

. médica, o que não significa que o paciente vá deixar
naquele momento o hospital, Mais uma vez entra em

ação o Serviço Social. Novo levantamento é feito e uma

carta é enviada a sua farru1ia ou responsável, solicitando
o comparecimento ao hospital, onde, em nova entrevista,
são avaliadas as condições existentes no núcleo familiar
para receber o doente, sem 'que o seu processo de reinte-
gração seja interrompido ou perturbado.

'

Quando o doente não possui parentes nem responsá­
veis, ou mesmo nenhum lugar para ir, embora nãó seja
recomertdável, o paciente acaba ficando, como é o caso

de quase 800 dos internados que, ou por não ter condi­
ções mentais para viver fora ou pela falta de algum res­

ponsável, permanecem há anos lia hospital.

�. .
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Dia dos Namorados, é ?

Saber namorar não é ter uma grande habilidade

manual Nem um grande apetite. Nem um romantismo

férreo em tempos modernistas. Saber namorar não é fi­
car dizendo que é assim ou assado que se namora.. Aliás,
há muito tempo que eu ando desconfiado que namoro

não existe. Se existe não sobrevive.

U que caracterizasao namoro, antigamente, há uns cin­

co anos atrás? A limitação de propriedade? Sem essa,

qual é a do cara, amarrar a menininha? Fazer coisas que

não se faz com todas as meninas, quer dizer, ter uma
intimidade maior? Mais ou menos. Atualmente o rela­

cionamento do cara com as amiguinhas já inclui beiji­
nhos, passeios de mão dada, e vice-versa, da menina com

os amiguinhos. Eo que sobra pro namoro?'

Não sobra nada, os dois, quando se estão muito a fim,
ficam a fim e pronto. Ninguém tem nada que rotular o

relacionamento deles. Duas pessoas se gostam, tão sem-

RENEGADO VINGA­
DOR (Chato's Land) wes­

tem feito por equipe ame­

ricana na Europa, creden­

ciada pela direção de Mi­

chael Winner, o mesmo de

OS Que Chegam com a

Noite. Recebido com entu­

siasmo, por certa parte da'

crítica, o filme procura
apresentar com honestida­

de, os problemas das rela­

ções belicosas, entre índios

.
e brancos, tratando o ín­

dio com respeito e dignida­
de, pelo que, revela indis­

cu t iveis afinidades, com
Flechas de Iogo (Broken

O GRANDE GOZA­
DOR - comédia nacional

com Claudio Cavalcanti,
Marly de Fátima. Eastman­

colar. Cine Coral 3-8-10
horas.

O ATO FINAL (Deep
End) de Jerzy Skolimows­

ki com Jane Asher e John

Moulder Brown. Technico­

lo r.
POR UMA GRAÇA

RECEBIDA, de Nino Man­

fredi. Eastmancolor, Cine

Roxy 2 e 8 horas.
A NOITE DA VERGO­

NHA, de Mauro Severino

cf Lino Capolicchio. East­
mancolor; 18 anos.Cine Ja­
lisco 8 horas;

Arrow) de Delmer Daves.

Além de Charles Bronson,
que faz o protagonista, o
filme de Michael Winner,
conta ainda com a partici­
pação eficiente de Jack Pa­

lance, Richard Basehart,
James Whitmore. Techni­

color, 18 anos. Cine São
José 3-7,45-9.,45 horas.

JO - O DIABÓLICO -

comédia francesa de Jean

Gianet, com Louis de Ri­

nes, Bernard Blier e Cris­
tiane Muller. Eastmancolor.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho­
ras.

O LIBERTINO, de Mi­

chel Deville com Maurice

Ronet e Françoise Fabian.
Eastmancolor. 18 anos. Ci­

ne Glória 5 e 8 horas.

TESTEMUNHA HOS-
. TIL (Hostile Witness) de

Riy Milland, com Silvya
Sims e Ray Milland. Tech­
nicolor. 14 anos. Cine Rajá
8 horas.

TRANSAS DE UM MÊ­
PICO (Doctor in

Troubles) de Ralph Tho­

mas, com Leslie Philips.
Technicolor. ·Cine São Lu­

iz 8 horas.

Darei Costa

u. be I
* promotora de vendas ltdas

(Administração de im6veis)
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edifício Dias

Velho - conj. 10 - CRECI- 1950.
ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

pre juntas, se relacionam muito legal Sem essa de fulano
é da beltrana ou beltrana é do fulano. Ninguém possui
ninguém. As pessoas se dão. Cabe ao outro respeitar-lhe
a individualidade, os seus valores, sem querer moldá-los.
Dá prâ entender? É liberdade.

Por isso tudo eu acho o "Dia dos Namorados"muito

antigo. Parece ser comemoração de um tipo de relaciona­

mento rotulado, estabelecido, assinado e datado. Onde

todos devem se olhar melosamente, as meninas devem

verter lágrimas de cinema. Falsas. Ou verdadeiras. En­

quanto o rapaz não vai a festas a menina fica em casa.

Ou na garagem, se fosse um automóvel Quando os "na­

morados" saem, as mãos devem estar entrelaçadas ou

abraçados. Senão, como as pessoas saberão que eles na­

moram? E é importante que todos saibam que ela já tem

casamento garantido, e' ele conquistou esse mulherão.

O Amor é alguma coisa tão grande que não pode

supor leis, comportamento pré-estabelecido ou máscaras.
De todos os que se deram presentes no dia dosNamora­

dos, quantos têm um relacionamento livre, descontra i­

do? Quantos não têm segredos um para o outro? Quan­
tos se conhecem (e não fato de conhecer o corpoJ real-
mente?

-

A coisa toda, entre homem e mulher, é uma questão
de pele. A gente sente quando tá certo ou não tá. O

certo aí varia conforme cada um. Mas o importante é

estar profundamente receptivo a todas as mulheres,ouvir
muito, conversar bastante. Sem papo furado. Sem boba­

gens. Num determinado momento vocês sentem, na pele,
que podem parar de se sentir sozinhos. Uma vez encon­

trada a pessoa, é partir para viver a vida mais completa­
mente, passar do eu para o nós, sem cortar a onda de
nenhum dos dois. Afinal, quando vocês se encontraram

cada um estava na sua. É preciso que cada um continue

/

Bonson

,.- ,

na sua. Senão vira massa. Mas é- preciso que tudo seja
feito pelo crescimento do Amor e no Amor.

Tá certo que o "Dia dos Namorados" exista, afinal o
comércio vive destas promoçõezinhas meio bestas. Mas

que ninguém se iluda. Amor não sobrevive onde não há
liberdade, alegria, preocupação pelo outro como indiví­
duo. No momento em que rótulos e imagens publicitá-
rias começarem a servir - como carapuças feitas sob

medida - para mostrar a maravilha que é o namoro de

vocês, cuidado. O fim pode estar próximo. Mas também
não aceitem nada do que eu disse aqui: cada pessoa é

diferente da outra, cada caso é particular. Qualquer gene­
ralização é perigosa. Tirem vocês suas próprias conclu­

sões. Eu não' tenho nada com isso.

Cesar Valente

:1156

Horóscopo

TV. CULTURA - CANAL 6

13:30 - TV Educativa; 14:00
- Sessão da Tarde; 15:15 _

Seriado; 15 :30 - Clube dos

Herôis; 16:30 _ Shaw de De­

senhos ( a cores); 17:30 -

Jeannie é um gênio ( a cores);
18:00 - Jerônimo, o Her6i do

Sertão; 18:30 - Mulheres de

Areia; 19:20 _ Bola em Jogo;
19:30 _ Rede Nacional de N�

tícias, via Embratel ( a cores);
19:55 _ Tom e Jerry (a cores)

20:00 _ Vitória Bonelli;
20:45 _ Balança mas não cai

(a cores); 22:00 - Campeões
de Audiência (a cores); 24:00
_ Hawaí 5-0 (a cores).
TV. COLIGADAS - CANAL 3
13:30 - Padrão com música;

T.V
Cinema

14:00 _ Mundo da Criança;
14:05 _ Este mundo curioso;
14:30 - Tia Maria; 15:00 -

Vila Sésamo ; 16:00 _ Jornal

Feminino; 16 :30 _ Seriado de

Aventuras; 17 :00 _ O Circo;
17:05 _ Scooby Doo; 17:30 _

Ben, o urso amigo; 18:00·­
Paladino, Defensor da Justiça;
18:3Õ _ Shazan, Xerife e Cia;
19 :00 _ Uma Rosa com

Amor;' 19:35 - At. Econ.

FIESC; 19:40 - Tele Jornal
M. Hering; 20:10 _ Cavalo de

Aço; 21:00 - Quarta-feira N�'

bre; 22 :15·_ Jornal de S. Cata­
rina na TV; 22:30 _ O Bem

Amado; 23 :00 - Os Audacio­

sos.

,

Omar Cardoso

ÃRIES - Muito bom dia para
tratar de assuntos e negócios
relacionados com propagandas
e escritos de um modo geral.
Lucros pelo esforço profissio­
nal e êxito social, também se

apresentarão. Pode amar e via­

jar.
TOURO _ Oposições de ter­

ceiros não lhe afetarão neste

dia, pois tudo indica que terá.
muito sucesso no trabalho, na
vida social e elevará suas finan­

çis através de negócios bem

entabulados. Boa saúde e êxito

amoroso.

GÊMEOS _ Dia em que SUl!

inteligência se elevará .devido

I'ao bom fluxo de Mercúrio, seu
astro tutor, sobre seu signo.
Contudo, procure compreen­
der melhor seus colegas de ira­
balho, bem corno os familiares
e a pessoa querida.
CÂNCER - Racíocínío rápi­
do, excelente intuição e mente

voltada somente para o bem, é
o que lhe pressagia o fluxo as­

tral deste dia. Con tudo, evite

excesso de velocidade ao diri­

gir e seja mais constante em

seus projetos.
LEÂO - Indícios de excelen­

tes contatos com pessoas mais

idosas que você c de bom nível

financeiro e material. Aprovei­
te tal oportunidade para tirar

proveitos. Inteligência clara e
,

forte magnetismo pessoal.
·VIRGEM - Alegre disposição
mental às novas amizades e pa­
ra tratar de assuntos íntimos.
-Melhora profissional e finan-

. ceira e bastante êxito social,
também estão previstos. óti­
mo às viagens, passeios e ao

amor.

LIBRA - Disposição agradável
e simpaticamente voltada aos

assuntos inteligentes e de natu-
.

reza psíquica e espiritual. Lu­
cros, em negócios e êxito ao as­

sumir cargo de responsabilida­
de em seu trabalho. Pode

amar. _

ESCORPIAO - A precipitação
em seu campo profissional, po­
derão lhe causar _acidentes e

perda de. crédito junto aos pa­
trões e superiores. Use de tato

e inteligência e não dê ouvidos
aos assuntos de menos impor­
tância.
SAGITÂRIO - Dia um tanto

quanto agi tado para você. Mas,
para que tudo saia a contento,
deverá tomar uma atitude oti­

mista c inteligente e evitar o

nervosismo que de nada adian­

ta. Sucesso junto ao sexo

opos to e em viagens.
CAPRICÓRNIO - Dia em que
lhe favorecerá inuito na propa­

ganda, na indústria e no co­

mércio de um modo geral. Seja
metódico como sempre foi e

não. se deixe levar por pessoas
falantes demais. Êxito em via­

gens, diversões e no amor.

AQUÃRIO - Deverá, neste

dia, tomar uma atitude firme e

auto-confiante quanto aos ne-:

gôcios e ser mais constante em

seus projetos e no trabalho.

Êxito em jogos, sorteios e na

loteria. Muito bom às viagens e

ao amor.

PEIXES -, Algumas contrarie­

dades em seu lar estão previs­
tas para o período da manhã.

Por outro lado; o fluxo é favo­
rável para conseguir a casa pró­
pria, se ainda não a tem, para

poupar seu dinheiro e aos ne-

.gôcios imobiliários.
.

JÔ, O Diabólico, de Jean Giranet cf Louis de Funes e

Bernard Blier.

,APTO. DIAS VELHO
Com 161,Ull m2, 3 quartos, living arnpio, COZinha are .. ·ud

serviço, ·Todo em 'taco de peroba branco com Sinteko, Piso'
vitrificado nos banheiros, cozinha, área de serviço e WC de

,)mprégada - Azul.ejos/decorados de 1a. até o teto no banhei­

ro e na cozinha, Armário, embutido no quarto do casal r:

Cozinha em fórmica rípo "americana" - janelão na área de

ser' 'iço I nstaíações prontas piar condicionado, Porta e box

em alumínio e acrílico _ Pia inox 'i;;/2 cubas - irún' �- Um
mimo de apartamento no 140. andar, de frente p/Felipe
Schmidt.

'

Preço - 1 Qj.OOO,OO. Com uma entrada e parte f'nnnciado

por Aglmte· financeiro BNH --TRATAR GASTÃ'.' for»

4606 e 3164.

ROUPOES E MAUiAS FINAS
Pelo crediário compra-se na

-

ILHATEX' �

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302 e agora tainbém n�
R. FELIPE SCHMIDT. 52 - FONE 2160
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Zélia Balsini Salla preparando malas para uma viagem a

Brasí lia.

'"

ZuryMachado

jornalista, recebeu convidados para um jan­
tar.

DECORAÇAO
Nilvio Scussel, um nome no alto comércio

da cidade, está se preocupando com a deco­

ração de seu apartamento, no edifício Vila

Rica, construção da Emedaux.

COQUETEL
Com desfile de modas da butique "Alice

Modas", dia 15, a bonita sra. Terezinha Gon­

zaga Daux, em sua residência, recebe senho­

ras da sociedade para um coquetel. A renda

da tarde de elegância, será em favor da Barra­

ca de Santa Catarina, na Feira das Barracas,
que se realizará em Brasília.

SENADOR
Para manter contatos políticos sobre o

Estado, esteve na Ilha e foi hóspede do Casal

Fernando Faria, o Senador Antônio Carlos

Konder Reis.

SALÃO DE ARTE
O Departamento Cultural da PURB, Pre­

feitura de Blumenau e o Foto Grupo Indail,
no Saguão da Fundação Universidade Regio­
nal de Blumenau, inauguraram o IV Salão

Nacional de Arte Fotográfica.

ÇASAMENTO
Marcado para o dia 16 próximo, na cida­

de de Tubarão, o casamento de Eliana Lum-
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NOCOUNTRY

Sabado, no Santacatarina Country Club,
Marisa, sua majestade "A Gata Mansa", foi o

ponto alto da noite, com seu espetacular
show. O som não favoreceu a artista, mas sua

voz, classe e comunicação, fizeram que o

mundo elegante lá reunido, aplaudisse a can­

tora em questão. Marisa disse "0 éarinho e

respeito que mais uma vez recebi nesta cida­
de guardarei; pois meu desejo é voltar outras

vezes à esta encantadora Ilha". O Country
estava completamente lotado por um públi­
co muito elegante e de alta classe o que há

muito tempo não se via. Dispensando o im- .

previsto do som, o show de Marisa poderia
ser muito mais, está de parabéns o Santacata­

rina Country Club, pela grande promoção.
ARTE'

Os novos artistas da Ilha, Gráziela Peixoto
dos Reis, Jayro Schmidt e Laércio Costa,
preparam-se para expor seus trabalhos dia

15, na Casa da Cultura, em Joinville. Apro­
moção terá o patrocínio da Prefeitura, De­

partamento de Cultura Esporte e Turismo e

Echeme - Indústria Editorial e Gráfica Ltda.

da cidade de Joinville.
ANIVERSÁRIO

Esteve de aniversário. na última semana, a

sra. Beverly Costa, jornalista na cidade de
Criciúma. Em sua residência, a conceituada

BANCÁRIOS
Dia 25 de agosto é dia

Nacional dos Bancários e

para comemorar o aconte-:

cimento, o sindicato dos
Bancários já está em ativi-
dade para a grande festa.

MISS

Concurso Miss Santa
Catarina será dia 23 e esta­
rão compondo o júri, -as
mais altas autoridades do
Estado, além de convida­
dos especiais do Rio e São
Paulo. A informação foi
do sr. Roberto Mattar, Di­
retor dos Diários Associa­
dos em Santa Catarina.

SECRETÃRIO SANTIAGO

Santa Catarina receberá
aproximadamente '6 mi­
lhões de cruzeiros para
aplicação no programa de
melhorias do seu sistema
penitenciário. A revelação
foi feita pelo Secretário da
Justiça, José Antonio de
Santiago, que retomou de
Brasília, onde foi recebido
em audiência pelo Ministro
Alfredo Buzaid.

CASAN

Com o objetivo de tra­
tar da conclusão do con­

junto Habitacional de La­
ges, reuniram-se no gabine­
te do Secretário Marcelo
Bandeira Maia, dos Servi­
ços Sociais, os diretores da

.

COHAB/SC, Dante Limon­
gi e Ewald Juarez Losso e

os diretores da CASAN,'
Benjamim Farias e Hamil­
ton Cardoso. As obras de
infra-estrutura necessárias
para a conclusão daquele
núcleo habitacional ficarão
a cargo da CASAN.

SANTOS DUMONT

"VOOU ENSINANDO
O MUNDO A VOAR" é o

"slogan" adotado pela Co­
missão Estadual para os

festejos do centenário de
nascimento de Alberto
Santos Dumont, que será
comemorado no período'
�.e 20 de julho a 23 de ou­

tubro. O "slogan" será uti­
lizado pelas repartições pú­
blicas e empresas do Go­
verno, em todo, os impres­
sos. Neste sentido, a Co�
missão Estadual já esta
mantendo contatos com os

responsáveis, através do
seu Grupo Executivo.

Marisa,
sua majestade ','A Gata Mansa", na
movimehtada noite de

sábado no

Santacatarina Country Club.

As elegantes sras. Ruth Hoepcke
da Silva, Anita Hoepcke da

Silva Grillo e Cirne Gama D'Eça
Tertschitsch, no coquetel na
residência do casal Miriam e

Paulo Bauer Filho,
quando desfilou a coleção
da butique Art-Nouveau.

,

mertz Silva e Michel Delbuck. O jovem casal

após a cerimônia, viaja para Los Angeles, on­
de vão residir

CINEMA
PARA
HOJE

CHARLES

BROSON

JACK
PALANCE

CINE SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 H CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

"RENEGADO VINGADOR"

CINE JALlSCO - 8 H

IlANIIlSllLA
IVAJlOIlAVW

CINE GLORIA - 5 - 8 H

CELESC
Com um investimento estimado em

Cr$ 1.443.157,00, a CELESC deu início aos

trabalhos de reforma da rede de distribuíção
de energia elétrica da cidade de Concórdia. A
obra tem um prazo previsto para a conclusão
de 150 dias, e o trabalho vem sendo efetua­
do pela firma Engesp.

DEITAJAÍ
Maracado para o próximo sábado, na sed�

social do Clube da Vila. a festa com desfile
das candidatas que concorrerão ao título de
Miss Itajaí 1973.

LAGES
A Diretoria do Clube 14 da Junho, da

cidade de Lages, que tem como presidente o

sr. José Baggio, recebeu seus associados para
uma noite de gala, em comemoração aos 53
anos de fundação do Clube 14.

CHARLES EDGARDMORITZ
Esteve em nossa llha por alguns dias, tra­

tando de negócios, o sr. Charles Edgard Mo­
rítz.relo vôo Varig, viaja hoje para o Rio, o
sr. Moritz, onde reside.

CINE CORAL - 3 - 8 - 10 H

o GRANDE'
,'.GOZADOR·

'.
RODOLFO ARENA
MARLY DE FÁTIMA
HENRIQUETA BRIEBA

JACIRA SILVA

ARTHUR COSTA FILHO

RAFAEL DE CARVALHO
MARtiN FRANciSCO
NElSON CARUSO

COLDRIOO

ROXY PROGRAMA DUPLO
1 � FILME 2;�'FILME

_______w ••_

2-8H

,
�

1";' , \,.
J .-

.

)

,SAO JOSÉ SEXTA FEIRA PRÉ ..ESTRÉIA
"Este filme só en­

trará em' axibicões
normais após 60 dias!

Joseph E.levine e Avco Embo$1Y apr e s eru a rn o Filme de Italo Zingarelli

Trinityest� TerenceHill
de.voltae aihda
fazendo elas dêle ...

�/Tri.nity
ainda e;

.

MeU'NO.IDe" .

('jc��,JTY IS srn.t. \1' ,Y,IE)

Bud Spencer Yanti Somer
e Harry Carey, J r.

Dana Ghia . Enzo'larascio

(íl']!I@IH' M.t:�t.���M!
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�1EDEN

AGRONÔMICA - EXCELENTE RESID�NCIA
Vende na Rua Aristides Lobo, excelente residência em cons­

trução. Entrega em 180 dias. Pavimento térreo: um enorme

living, copa/cozinha, lavabo social, depencência de empre­
gada, Iavanderia.churrasquelra, garagem para dois automóveis.
Pavimento superior: quatro quartos, sendo dois com banhei­
ros privativos e armários embutidos, banheiro, biblioteca.
Esmerado acabamento. Aceita imóvel de menor valor e finan­
cia o saldo a longo prazo.

CENTRO - SALAS PARA ESCRITÓRIO
Vende na Rua Anita Garibaldi, duas salas com 46m2 cada

uma. Fase final de construção. Entrega em 60 dias. Aceita
imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

ESTREITO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rua Santos Saraiva, um palacete antigo. Bom esta­

do de.conservação, Três quartos, garagem e demais dependên­
cias. Constru (do em terreno de 1.056m2. Totalmente finan­
ciado.

iTAGUAÇU - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros
com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem, Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

CENTRO - APARTAMENTO
Vende na Rua Durval. Me'lqu�ades de Souza (Chácara de

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES
DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Câmara Criminal em sessão de .12.06.73, julgou os se­

guin tes processos:
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 12206 - JOINVILLE - Apte, Dejair José da Luz.

.\pda. a Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa. Thereza Tang
_ "Julgaram deserta a apelação, pela fuga do réu. Unânime,"
Acórdão assinado na sessão.

No. 12.152 - SÃO JOSe. - Apte, Dr. Tuiz de Direito,
"ex-officio". Apdo. Fabiano Amaral. ReI. Des, Marcílio Me­

deiros - "Negaram provimento. Unânime".
No. 12.057 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte, Dr.

Juiz de Direito, "ex-officio". Apdo. Eudacir Dias 00 Rosário.
ReI. Des. Rubem Costa - "Negaram provimento. Unânime."
Acórdão assinado na sessão.

No. 12.081 - PALHOÇA - Apte. Dr. Juiz de Direito,
"ex-officío", Apdo. Victor Graeff. Rela. Desa. Thereza Tang
_ "Converteram em diligência, para que na comarca de ori­

gem, seja aberto à Promotoria, o prazo recursal. Unânime".
No. 12.164 - PORTO UNlAO - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdos. Marcos Roberto de Matos Almeida e ou­

tros. 'ReI. Des, Trompowsky Taulois - "Negaram provimen-
to. Unânime".

.

No. 12.023 - FLORlANOPOLIS - Apte. Sergio Antônio
de Oliveira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Ary
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.136 - SANTA CECILIA -- .Apte, João Cardoso.

Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.032 - CHAPEOO - Apte, Leonir Pedro Baldissera.
Apda, a Justiça, por seu Promotor, Rei. Des;Rubem Costa -

"Deram prôvimento em parte, para excluir das condições do
sursis <! pagamento das custas. Unânime". Acórdão assinado
na sessao.

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.514 - SOMBRIO - Recte, Reduzino Angélico dos

Santos. Recda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Negaram Provimento. Unânime".

Nó. 6.549 - CAMPOS NOVOS - Recte, a Justiça, por seu
Promotor. Recdo, Fredolino Branco. ReI. Des, Marcílio Me­

deiros - "Negaram provimento, para confirmar a sentença
recorrida, por seus próprios fundamentos. Unânime".

No. 6.516 - BLUMENAU -- Recte. Dr. Juiz de Direito,
"ex-officio". Recdo. Curt Laurentino Santana. ReI. Des. Ru­
bem Costa - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão as­

sinado na sessão.
No. 6.512 - SÃO BENTO DO SUL - Recte, Odair Mu­

nhoz. Recda, a Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa, There­
za Tang - "Negaram provimento. Unânime".

César Murilo Jacques
Chefe da Seção de Jurisprudência

II

! I

. Ministério da Educação e Cultura
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE

SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL

De ordem do Sr. Diretor, torna público que se encontra afixado
na Portaria desta Autarquia, o Edital de Tomada de Preços relativo a

contratação de obras civis no próprio da Escola, de acordo' com a

descrição contida no mesmo; I

P6 citadas obras constam de:
1. ,Ilbertura de canal para condutores elétricos, de 77m;
2. 'Revestimento de marmorite no piso de corredor, com área de

177m2, aproximadamente;
3. Revestimento de paredes com pastilhas vitrificadas, em 32m2;
4. Colocação de porta;
5. Pintura em PV A de paredes, vigas, etc., no total de 1.590m2;
6. Pintu ra a óleo de portas e janelas, no total fr 137m2;

7, Pintura de corredor, barra em "Ouantil" ou similar, em

400m2;
8. I mpermeabilização de piso de um terraço com 200m2;
9. Alvestimento do piso com ladrilhos de cimento, marmorite ou

cerâmica, em 195m2;
10. R:!forma nos Gabinetes médico e dentário .

•
As plantas com especificações e detalhes poderão ser obtidos na

Secretaria, no horário de 12h às 18h, de 2a. a 6a feira, no período
de 13 a 27 do corrente.

Florianópolis, 12 de junho de 1973
ALUISIO DOBES
Secretário Geral

II
VISTO:
FREDERICO GUILHERME BUENDGENS
Diretor

INCOCESA - INDúSTRIA E
COMERCIO DE CERAMICA S/A.

AVISO AOS ACIONISTAS

Acha-se aberto, a partir de 12.06.1973, o prazo de trinta dias
previsto no § 20. do Art. 111 do Decreto-Lei 2627/40, para o

exerc(cio do direito de preferência para a subscrição do aumento de
capitai aprovado na A.G.E. de 09.06.1973.

Tubarão (sc), 11 de junho de 1973
LEOCLlDE ZANDAVALLE

Diretor Presidente

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados .para pagarem no prazo

legal os T (tu los que se acham em Cartório para protestos os senho­
res:

Nelso Baltazar Sens, Antôni)l João da Silva, Adamilton Ailton de

Oliveira, Alírio Costa, Alcrsio Jacinto de Souza, Artur Rogério Cân­
dido.

Fpolis, 11 de junho de 1973
Alice R. Kuntze

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Pro­

fissional, no. 83.000, automóveis e caminhões, pertenc\lnte a Dalton

Luiz Lemos.

ADMINISTRACAO 'E COMÉRCIO DE ·IMOVEIS
,

Rua Nunes Machado, 14 - Salas 93/95 - Fones 4141/3950/2481
DEPARTAMENTO DE VENDAS - CRECI6269

-

Espanha), um ótimo apartamento; Dois quartos, living, hall,
copa/cozinha, banheiro, área de serviço e dependência com­

pleta de empregada. Aceita imóvel de menor valor e financia
o saldo a longo prazo.

RUA RAUL MACHADO - EXCELENTE RESIDÊNCIA
Vende na Rua Raul Machado uma ótima residência de alvena­
ria. Três quartos, ampla sala, copa/cozinha, banheiro social e

garagem. Nos fundos, também em alvenaria, dois quartos,
dispensa e cozinha. Terreno de 12m x 27m. Aceita imóvel de
menor valor e financia o saldo a longo prazo.

RUA TROMPOWSKI - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento. Suite de casal com ar con­

dicionado e cofre embutido, dois quartos, living, copa/cozi­
nha, banheiro social, dependência de empregada, garagem e

.

piscina. Aquecimento a gás e salão de festas. Aceita imóvel de
menor valor � financia: o saldo a longo prazo,

ALAMEDA ADOLPHO KONDER - 'TERRENO
Vende um terreno com uma área de 440m2. Aceita imóvel de
menor valor e financia o saldo a longo prazo.

JURER.e - TERRENO
Vende excelente lote com 450m2, situado no Loteamento
"Praia do Forte". Totalmente financiado.

'

AGRONÔMICA - TERRENO
Vende na Aristides Lobo, ótimo terreno para construção resi­

,

dencial com 260m2. Totalmente financiado .....

�$f:;j
� ....

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO
DE CHA VES FARACO - Rua Francisco
Tolentinó N. 46.

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO
Rua Prof. João José de Souza Cabral, 147 - Estreito.

PROPOSTAS
Tendo sido inaugurada sua nova sede social, a Diretoria do Clube

Recreativo 6 de Janeiro estará apreciando as propostas das pessoas
ou empresas que desejarem explorar os serviços de bar e restaurante,
de 4 a 20 de junho. Maiores exclarecimentos na Secretaria do Clube.

A Diretoria

LOTE EM COQUEIROS
Vendo um rnaqn ífico lote de 24 de frente por
40 m de fundos, próprio para construção de

grande residência, à rua Almirante Tamanda-
ré.

'

Preço Cr$ 35,000,00
Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164.

BARBADA
.Vendo uma propriedade com 11.000m2 em

Barreiros, com 26,00 'metros de frente por 460 m de

fundos, bem perto da Pol ícia Fbdoviária.

Preço 7,30 o m2, com 30.000 de entrada. Saldo a

Combinar. Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

,

STA. MONICA OPORTUNIDADE
3 lotes no Jardim Sta. Mônica na melhor loca-
lização do loteamento
Preço 12.000;00 cade,
Tratar c/GASTÃO FOI\lES 4604 e 3164.

APTO. EM CAMBORIU
Vendo um apto. no Edifício Verde Mar, com
3 quartos, cozinha, banheiro, living, área e

área de serviço '� uma vaga de garagem indi­
viduai. Otima oportunidade.
Preço 85.000,00
Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3'164.

CANASVIEIRAS
Vendo um lote em cachoeira do Bom Jesus,
em Canasvieiras, de frente para o mar.

Preço 15.000,00 a vista
Tratar c/ GASTÃO fones 4604 e 3'164.

u. be I
* promotora de vendas l tdas

(Adrninlstração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edifício Dias

Velho - conj. 10 - CRECI-1950.
ALUGA-SE

Conjuntos para escr!tórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

PERDEU··SE
Foram perdidos na última segunda-feira, no interior do ônibus de

,Canasvieiras, os seguintes documentos pertencentes ao pescador apo­
,sentado Campolino Pedro Dias, residente em Canasvieiras: Titulo de

Eleitor, Carteira do Serviço Médico do Inps, Carnet de recebimento
de Pensão do Inps e, airida, Cr$ 140,00.
Quem os encontrou poderia, por gentileza, entregar no LaboratÓrio
de A1álises Clínicas, à rua Jerônimo Coelho, 359 (Edifício da
ACM).

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria amador,

pertencente ao Sr. Sebastião Pereira, reside�te em Tubarão.
'Tubarão, 11 de junho de 1973

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Forám extraviados QS seguintes documentos pertencentes ao sr.

Antônio Cesar Passos:
Carteira de Habilitação, categoria Amador e Certificado de Pro­

priedade do ve(culo Placas AA-1822, chqssis no. 127667, motor
no. 87127667.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua FCllvio Aducci. Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área de ser­

viço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o

saldo a longo prazo.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção. Local maravilhoso.
Entrega em 1130 dias. Uma suite com banheiro privativo e

sacada, três quartos com banheiro e sacada, arrnârlos embu­
tidos, sala de estar (ntima, amplo living, sala de jantar, hall,
lavabo, escrltórlo, copa/cozinha, ampla 'dispensa, grande área
de serviço, lavanderia, dependência completa doe empregada,
play ground, garagem para três automóveis, sistema de aque­
cimento a gás em todas as dependências, vidros fume e pintu­
ra sobre massa corrida. Esmerado acabamento. Aceita im6vel
de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

RUA MINISfRO RmEIRO DA roSTA - RESID�NCIA
Vende residência .de alvenaria e madeira. Três quartos,
banheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive garagem e

churrasqueira. Atualmente rende aluguel de Cr$ 600,00. En­
trega em 90 dias. Aceita' imóvel de menor valor e financia o

saldo a longo prazo.

CANASVIEIRAS - TERRENO
Vende perto do Country Club, ôtímo terreno com uma área
de aproximadamente 700m2. Totalmente financiado.

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 'l/_. Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTO�"Õ- I

VEIS - Fone: 29-80
VARIANT AZUL NIAGARA "OK" 1973
VOLKSWAGEN 1300 "OK" BRANCO 1973
FUSCÃO AMARELO TEXAS "OK" 1973
CORCEL LUXO AMARELO POP 1972
VOLKSWAGEN 1300 AWL DIAM 70-71
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO 70-71
VOLKSWAGEN VERMELHO GRENA 1968

. CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria com um terreno medindo trezen­

tos e noventa e seis metros quadrados (396m2). localizado à rua D.
Jaime Câmara, 27. Tratar com Sebastião Rosa à rua' Thiago da Fon-
seca, 215 em Capoeiras.

-

APARTAMENTO CENTRAL
ALUGA.-SE

Apto. 1002, Edifrcio Jorge Daux, 3 quartos, de­

mais dependências, inclusive para empregada..
Informações: fone 41-36 e na portaria do Edifício.

APTO. A-LUGA-SE
Aluga-se o apartamento 403 - 40. andar - Edf. Jorge Daux,

defronte Teatro. Dois quartos, duas salas, instalações completas.
Tratar à rua Vitor Meirelles, 28 - Za., 4a. e 6a. das 15 às.18 horas.

C ASA ALUGA-SE
Aluga-se uma casa toda de material situ ada à rua Antônio Matos

Areas no. 382.
Tratar pelo fone 6287.

LOTES EM COQUEIROS
Vendemos diversos �o prolongamento da

Rua Pascoal Simone. Tratar pelo fone 6502.

S A L A PI C O M E R C I O

ALUGA-SE
ótima para Comércio, Escritório, depósito etc.

'r\lo continente, à Aja Liberato Bittencourt esq. c/ Rua Olavo

Bilac, próxima ao Supermercado Odivan. Tratar com Sr. Lauro pelo
FOne 6317, das 8:00 às 12:00 horas e das 19:00 às 22:00 horas .

LOTES NA TRINDADE'
Vendemos Diversos, na

Trindade (Trav. Belarmino
fone 6502.

parte alta da
Correa). Tratar

VENDE-SE

Ap�rt"mefit.o no.12, Edf. GAIVOTA, em ! t<:guaçlJ.

c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, livin9, área de

serviço � g;;:�agem , __ o Cr$ 116.800,ÓO. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar el pequena .ontrada.
Tratar com Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

APTO. DIAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha área J;]

serviço. 'Todo em taco de peroba branco com Sinteko, Piso

vitrit'icado nos banheiros, cozinha, área 'de serviço e WC de

empregada - Azulejos/decorados de 1 a. até o teto no banhei­

ro e na cozinha. Armário, embutido no quarto do casal -

Cozinha em fórmica tipo "americana" - janelão na área de

ser"iço Instalações prontas p/ar condicionado. Porta.e box,
em elumínio e acrílico - Pia inox '(;/2 cubas - if'lnl' .- Um

mimo de apartamento no 140. andar, de frente p/Felip'?
Schm\dt.
Preço - lQj.OGO,OO. Com uma en.trada e parte_ f:l�nciadt'

por, Agente financeiro BNH -'TRATAR GASTA" fom ..
'

4(1Q6 e 3164.
'

VENDE-SE LOTE
Vende-se um lote no Jardim Esp(rito Santo-Barreiros. A vista

Cr$ 6.000,00. Tratar pelo fone 3688.

ALUGA-SE
�sidência na rua Padre Roma no. 58 (Frente). Tratar pelo fone

4742.

LOTES EM COQUEIROS
Diversos lotes em Coqueiros em "Zona nova"

, perto da rua Fritz Müller.
Preço Cr$ 20.000,00 com 5.000,00 entrada e

saldo em 15 meses.

Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164.

CENTRO - EXCELENTE RESIDÊNCIA
Vende' à Rua Padre Horna, urna excelente resldêncla. Pavi­
mento térreo: quatro quartos, três banheiros, copa, cozinha,
sala de jantar, sala de estar, garagem, lavanderia, dependência
completa de empregada. Pav lrnento superior: sa Ião de festas e

terraço. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

ITAJAf - VILA RESIDENCIAL
Vende à Rua Olfrnplo de Miranda Júnior, vila residencial anti­

ga. Três quartos, amplo living, hall social, dois banheiros,
copa grande, cozinha, sala Intima, varanda; esc ritório,
biblioteca e garagem grande. Ótimo terreno para incorpo­
ração. Totalmente financiado,

,
\

RIO TAVARES - EXCELENTE TERRENO
Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chácara com uma área de 26.000 m2. Totalmente finan-
ciado.

.

ESTREITO - TERRENO PARA CONSTRUÇÃO INDUS­
TRIAL
Vende à Rua Santos Saraiva, junto a Flor isa Autom6veis

S.A., um terreno de 24 metros de frente para a Hua Santos
Saraiva e 44 metros de fundos, Ótimo para construção indus­

trial, comercial ou supermercado. Totalmente financiado.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - TERRENO
Vende à Rua 3.100, um terreno com 10 metros de frente
com 57 metros de fundos. Totalmente financiado.

COMPRA-SE
Casa ou apartamento no Estreito, com gara­

gem. Não aceitamos intermediários ou entre- .

vistas. Propostas por escrito contendo oferta

deverão ser enviadas à Rua Santos Saraiva no.'

49 - Estreito. Pagamento somente à vista.

t::\
\;;I 'MÓVEISBrognoli

AOMINI STRAÇÃO ECRC I i950 VEN.OAS

ruo jce e condido da euvc n� 721 - os treito

ruo nunee machado n! t7 .. 1! andar - centro

fones 66i6 - proprietárias - 6462 -jccetdríos

VENDEI

532 � Casa de alvenaria Rua Major Costa, medindo 8x9 -

2 quartos, sala capa, co z inha, banheiro. Preço
Cr$ 45.000,00.

,

638 - Casa de alvenaria rua Dna. Vicentina Goulart, com
168m2 - 3 quartos, banheiro social, 3 salas de visita, ;<! salas
de jantar, dependência de empregada, cozinha, área de
servi ço , garagem. Preço Cr$ 110.000,00 à combinar.
ESTREITO.

'

510 - Casa de alvenaria rua José Cândido da Silva - 3

quartos, cozinha sala, varandão, banhetro, Preço
Cr$ 25.000,00. Rya pavimentada.

443 - Casa rnixta rua Antonieta de Barros - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 25.000,00. Aceita
condições.

p71 - Apartamento em Coqueiros -·2 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro social, dependência de empregada, ótimo
acabamento. 'Preço Cr$ 120.000,00, com Cr$ 25.000,00 de
entrada e saldo transferido pela C.E.F.

496 - Casa de alvenaria rua Tiago da Fonseca - 2 quar­

tos, sala, banheiro, cozinha e gàragem, em fase de acabamen­
.

to. Preço Cr$ 58.000,00, podendo ser financiada. CAPOEI-
R�

,

553 � Terreno em Ribeirão medindo 43.IJOOm2 com uma

casa de madeira de cinco peças. Preço Cr$ 30.000,00 à vista
ou 50% de entrada e o saldo a combinar. I LHA.

563 - Terreno com casa, rua Odilon Galloti esquina
Santos Saraiva medindo 475, ótima localização. Preço Cr$
55.000,00.

570 - Terreno na Trindade, próximo a panificadora Uni­

verso, medindo 312,OOm2. Preço Cr$ 15.000,OO.ILHA.
458 - Terreno na Trindade, loteamento Ventura, medin­

do 332m2. Preço: Cr$ 2.500,00. Aceita proposta mediante
acréscimo.

ALUGA
537 - Rua Pedro Demoro 2096 apto. 102 - 2 quartos,

sala, cozinha banheiro e área de serviço - Aluguel 650,00.
603 - Rua José Do Vale Pereira 47, alvenaria, � quartos,

sala, copa, coainha. banheiro, dep. empregada e depósito -

Aluguel Cr$ 800,JO.
414 - Rua' Gaspar Dutra 9 com 3 quartos, sala, hall,

cozinha, dep, empregada - Aluguel Cr$ 750.00.

OPORTUNIDADES
Vende-se, excelente apartamento novo, ainda não habitado, com

área de 145,90m2, situado no último andar ·do Ediffcio "Dias
Velho" em pleno centro da cidade, à Rua Felipe Schmídt, Contém
vestfbulo amplo "Iiving", três ótimos quartos, copa, cozinha,
banheiro social completo, com aquecedor "Junkers�', todos com,

azulejos decorados até o forro, quarto de empregada, banheiro e

6tima área de serviço. � servido por dois elevadores "Otis" ultra'

rápidos, com cabine de aço inoxidável. Vista deslumbrante das duas

baias e da ponte. Frente para o norte. Piso com "slnteko". Ampla-
mente financiado.

!

Vende-se, também, apartamento médio, com "Iiving", ,dqis
quartos, banheiro social completo, copa-cozinha e área di; serviço.
Situado em Coqueiros, EdiHcio Itaguaçu, no primeiro pavimento.
Jóia de apartamento, com azulejos decorados, insolação perfeita e

preço convidativo. Financiado.
Neg6cio direto e sem intermediários. Tratar pelo telefone 2832,

somente a noite ou em fim de semana.

FINA RESIDENCIA
NA RUA DACONCORDIA

Vendo uma sem habite-se e sem intermediário com ,3 amplos
quartos, 2 salas, 2 banheiros ,decorados, copa-cozinha, 1 quarto de

empregada, lavanderia com sanitário e chuveiro, garagem. Area cons­

tru (da 156m2. Acabamento interno com màssa corrida. Preço Cr$
140.000,00, pOdendo ser Cr$ 95.000,00 a vista e o restante a trans­

ferir financiamento da Caixa Econômica. Ver e tratar ii rua da Con­
córdia, 302 - Estreito ou pelo fone 40-41.

�--�------------------------------------'

TERRENO
Em frente ao Clube do Penhasco, com

10x30. Vendo por 35.000,00. Vista Pano­
râmica. Tratar com Gastão 4604 e 3164.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR'

FINANCIAMENTO EA
MELHORGARANTlA.

Departamento de\kiculos Usados
do, seu Concessionãrio de Qualidade 49";'hi.Jw
HOEPCKE VEICUlOS SIA
RUA CONSELHEIRO' MAFRA, 28

FONE 31-17
Jpala Luxo - Azul ... . . .. 1972
Opala Grau-Luxo - Azul CIVinil'

•..

'.'
.. ..

1971
Opala Luxo - Vermelho CIVinil 1972
Opala Especial - Prata 3 marcha ::::::::::::::::: 1971
Opala Especial - Prata 4 marcha ' ,1971
Opala Luxo - Azul 1911 ,

Opala Especial - Branco ; 1970
Opala - Branco .•.............. 1969

.Fuscão - Laranja... •..• .• . 1971
Fuscão - Azul Diamante .... .•.... 1972

Volks - Branco ...•...........••.............. 1968'
Volks Karmanghia - Vermelho 1967
Volks Kombi - Cinza.. . ....'....... . • . 1970
Volks Kombi Luxo - Cinza 2 tons 1961

Corcel Cupê Luxo - Verde , '1971
Corcel 4 Portas - Azul. . . .. .. .•..... .. 1971

DKW - Vermelho 1967

"

',:,:)(. .
. ..� :_;:

. .

COMERCIO DE

AUTOMOVElS

CHEVETE - Marron .. . .........•.... "..... . ..• O.K.
CORCE L CUPt LUXO - Amarelo Tarumã ; .. O.K.
DODGE 1.800- Verde Floresta O.K.
'CORCEL BELlNA- Vermelho Cadmium O.K.
FUSCÁO - Amarelo Safari ..............•... : O.K.

. CORCEL BE L1NA - Turquesa Tahiti .........•.....1972
TL 4 PORTAS - Verde Iguaçu '.' .1972
FUSCA - Azul Diamante 70/71
FUSCA - Azul Diamante 70/71
TL LUXO - Azul Metálio ....•................. 70/71
TL - Azul Diamante .... .... 70/71
KARMANN-GH IA - Azul Pavão 1971
VO LKS 4 portas - Vermelho Cereja .. .. . 1970
VOLKS- Bege Claro _... 1969
CORCE L CUPt - Cinza Kilimanjaro . . .. ....• 1970

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

c. RAMOS S.A.
VErCULOS NOVOS

Possu ímos toda I inha VW nas diversas co-
res 73

.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOL.Il(SWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 -.Fpolis - 6381 - Estreito.

VE (CU LOS USADOS

TL.2. Vermelho Çereja................................... 70/71.
Variant Bege claro 1.970.
Kombi Pérola 1.964.
Sedan 1.300 Graná 1.968.
Variant Branco Lotus.................................................. 1.970.
Sedan 1.300 Branco Lótus � 1.970..
Sedan 1.500 Azu I diamante......................................... 1.972.
Sedan 1.500Azul pavão 71/72.

FINANCIAMOS SEU VEfcULO AT� 40 MESES

�.'�.',n,�1I K_OERIC_H
M 11_!�Comê'CiO de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Vermelho Montana 72
Sedan 1300 Branco Lótus 72
Sedan 1300 Bege Claro 71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70/71
Seda n 1300 Vermelho Cereja 70
Sedan 1300 Bege Claro ; " 70
Sedan 1300 Azul Diamante ;; 70
Sedan 1300 Branco Lótus 69
'Sedan 1300 Verde Folha 69
Sedan 1300 Vermelho 69
Sedan 1300 Bege Claro '69
Sedan 1300 Pérola................. 68
Sedan 1300 Azul Pastel 68

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

CARIONI AUTOMOVEIS
1 Corcel Azu I
1 Fusk 1500 .

1 Fusk Amarelo
1 Fusk Bege •

1 Fusk Branco
1 Corcel Cupê Luxo
.1 Variant Vermelha
1 Variant Bege . •

AV.:1IO BRi�NCO, 53
FONE 3966
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. OK

. OK
71/72

70
70
70
72

70/71

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VE,NDA E TROCA

Chevrolet Opala 3 marchas Cupê Especial mostarda OK 1973
Volks 1500 amarelo Texas OK 1973
Ford Corcel Cupê 5TD branco 1973
Volks. T.L. Cupê branco íotus OK 1973
Chevrolet Opala branco c/teto de vinil luxo 1971
Chevrolet Opala 4 portas luxo azul 1970
Ford Corcel vermelho meteoro luxo 1969
Ford Galaxie bege :.............................. 1969
Ford Galaxie cinza :.................................................. 1967
Dodge Dart verde fronteira Cupê 1971
Dodge Dart 4 portas azu I metálico 1970
Volks. 1500azul diamante 1971
Volks. T.L. Cupê azul diamante 70/71
Variant branco lotus : 1971
Volks. 1300 verde folha 1970
Volks. 1300 verde folha 1970
Vol ks. 1300 vermel ho cereja 1969
Volks.1300brancolotus 1969

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

�UA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOAO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

.,.
'DIPRONAL -

..Distribuidora
,

de Produtos Nacionais Ltda

Variant
.

Rural4x2 ........................................

��!��� �� . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Corcel Luxo 4 portas ............•.............
Kombi •......• _ •..•••••.......•............

Pick-Up ,....... ., •..................

Corcel STD 4 portas .....•...............
'

.....

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

,AUTO LOCADORA COELHO
EM FlORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA voes
MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS
RUA FELIPE SCHMIDT, 85
FONES 2777 'OU 2765

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA S5 4.100 OK '" 1973
CORCEL GT OK 1973
VARIANT OK ., 1973
VOLKS 1.500 , 1972
VOLKS 1.500

'

.. 1971/72
TL 1.600 , 1971
VOLKS 1.300 :.................... 1970
OPALA ' 1970
VOLKS ,1968

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até'36 meses

�_S.A.J ti
Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCUWS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCUWS USADOS
Vendemos. trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE vsicuios
USADOS OFERECE:

.

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie mecânico grená c/v. preto ...............• 1973
Galaxie LTD landau Hid. azul ípanerna .•.• 1971
Galaxie LTO Hid, t;/élr bordeaux 1969
Galaxie 500 mecàníco vermelho. . 1969
Galaxle 500 mecânico bordeaux .. _. .•... .. 1968
Corcel cupê branco ', . . . .. 1972
Corcel sedan verde arlequim : 1971
Corcel cupê vermelho cardeal 1971
Corcel cupê turquesa roval •.•...•.....•......... 1971
Corcel cupê azul c/v. preto. .. • . ... , .. , 1970
Corcel cupê vermelho cardeal . . . . . . . . . .. .. ..".. 1970
Corcel cupê verde painelra ••. • •••.• ,... ••.. . • '1970
.Corcel cupê stand cinza kilimadjara "" '1970
Corcel cupê vermelho meteoro 1970,
Corcel sedan verde majorca •.. ..• 1969
Corcel cupê G.T. amarelo verniz., ......•••....... "969
Corcel sedan be(je rnaringá 1969
Corcel cupê grená� ..... : .......•.............. 1969
Corcel cupê branco c/v. preto '. . . . .. 1969
Corcel sedan stand vermelho ..............••.... 1969
Corcel cupê verde.. .. .:. .... . .. . 1969
Corcel cupê cinza '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Corcel sedan bege marlnqâ ••.•.•...•.• •. 1969
Corcel sedan vermelhometeoro . . 1969
Corcel cupê luxo vermelho ........••............ 1969
Corcel sedan bege. •• • . . .. . 1969
Volks verrnetho • • 1970
Volks variant azul. . . . . . . . •. •...• .• ...•..... 1970
Volks karmanghia T.C. vermelho montana 1970
Volks karmanghia branco lótus •....•..•......... 1964
Volks kombi laranja 1: 1969
Volks kombi azul pastel ........•.............. :- 1965
Volks kombi verde areia ........•............... 1961
Volks pérola : 1961
Rural willys verde sevilha, 4x4 1968
Rural willys vermelho c/branco, 4x2 ........•..... 1972
Rural wlllvs verde e/branco. 4x2 .. . . . . .. 1964
Aero willys bege maringá ..• •. . •........ 1969

Jeep willys cinza grafite ..... .. . .. _ .. 1960

Pick-Up willys azul. . . . . .• .••....... 1966
F-loo marrom cabine dupla.. .. .. 1962
F-350 carroceria térmica, amarela .. -, . .. ..,. '.. 1967
F-6oo Gas. verde esmeralda ......•............. 1962

Doc.je 400 bege café .... ..••.......•.••. 1969
Caminhão rnercedes benz, azul •... '. • •.. '. 1957
DKW vemaguet verde arlequim ......•............ 1965
JK borgonha com preto ...•.......... � 1968
Chevrolet opala, 4' portas, verde ••. ... •..•.•. .. 1972
Chevrolet veraneio turquesa real. . . . . . .. .. 1967

. Ago/a, já em pleno funcionamento na FLORISA, O
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

1971
1971
1969
1971
1971
1970
1968
1969

i
(

VEicUlOS USADOS

Alta Qualidade
Dodge Charger RT, Boreal'
Dodge Dart 4 portas, direção Hidrául.
Dodge Dart 4 portas
Dodge Dart 4 portas
Dodge Dart 2 portas
Opala Luxo

Opala Especial
Opala Luxo .

Gálaxie .•.
Variant .•.
Volkswagen 1500

, Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

l�UTOMOVEIS LTDA.
Brevemente em novo endereço
Av. Osmar Cunha, 20

Tel. 4739
ao (dJ) re Posto Holidal

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do R io Grande do Sul

Volks 70/71
Volks 70
Variant 70/71
Kombi69
Corcel 69 - 4 portas
Variant
Corcel Cup& 69
Volks 66
Volks 68
Opala

vermelha
cinza

branco
• amarela perilo

vermelho
branco
branco

70

( PROFISSIONAIS)
DR. SERGIO DE CARVALHO

Endocrino Iegla
Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­

.Iica do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anosl no Instituto Estadual de Dia­

_b�te§.e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - .Ed, da
Associação Catar inense de Medicina - Fone 2575 - Diária-

• mente a' partir das 14,00 horas - Florianópolis.

DR. ANTONIO SANTAELlA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinen�e de Medicina
Sala 12 - Fone 2208 - Rua Jerónimo Coelho, 358

- FlorianóDolis-

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIR URGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ._. Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

.

Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alérgia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo.

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.
.

·DR. RAUL CHEREM FILHO
C"línica Médica - reumatismos. Consultório
'Ho.spital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 1.6,00 horas:

'DRA. LÉA ·S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OB5TETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas:
Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Rua Fp.lipr. Schmidt - Ed. Dias Velho :_ salas 615 e 616.

1971
1972
1970
1970
1971
1970
1971
1971
1970
1970
.1971

azul
azul

,DR. EoMO BARBOSA SANTOS
Cirurqião Dentista

Horário: de 2a. � 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 .- Edifício Soraia, 13.

,DANTE H. F. DE PArTA
ADVOGADO
OAB-se 121

�scrit6rio: Felipe Schmidt, 58/�2 (E« COl}lasal - 3'.>_

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

2071.

DR. E. M. DA LUZ
�?Vo.cacia, per Icia e consultas técnicas sobre acidentes de
transito, Exames grafotécnicos, dactiloscóplcos e outros.

Perito-Chefe, do Instituto de Crlminal ístíca (1965-1967).
RepreSElntante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactilosc6pica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileir� d� Medicina Legal e Criminologia (R GS-1964).
_

Estaqlárlo no Instituto de Polícia Técnica do Estado de
\

São Paulo (1962). .

Autor do Sistema Dactiloscópico Catarinense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Oactilosc6pica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO­
NIO).
Sala 7 - FLORtANOPOLlS -SC.

,ADVOGADOS
Dr. EVILÃSIO CAON

OAB-SC 01C5 - CPF007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Oaux, conj. 5
Fones.4515 e 4219 .

HOTEIS

nOT�L

ROVAL
RUA JOÂo PINTO _ FONES, 39S' . :o • J R. I.

FLORIANÓPOLIS .. SANTA CATARINA - BR"-SII..

APARTAMENTOS SUITES

BAR - JARDIM DE INIll;;RNO . SALAo DE RJ:CEPÇOES'
TELEFONI • aADIO . TELEVISÃO . GELADEIRA. AR CONDICIONADO

"QUlCIMENTO CENTRAl . �AVANDlRl'" • lS(RITORIO ·PAlA HOSPEDES

". ,SUMARÉ. HOlEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449 •

OSCAR PALACE HOTEL
FLORlANÔPOLlS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611
'

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 vefculos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
.Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preço� especiais para viajantes

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar'

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9 Florianópolis

CAL NÃO É MAIS PROBLEMA

C31 de pedra branco, cinza e branco hidsata­
do.

'

DIRETO DA FÁBRICA
Os melhores preços da praça, entrega a dom i­

enio, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOlll - Rua José Cân­
dido da Silva, 280.

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente.

25 anos de rádio atuante no Sul Catarinense.

TUBÁ É MAIS RADIO .

liderança nadiofô nlca programação

planejada, Cobertura Regional - Expressão

em Rádio.

TUBA E RADIO COM AMOR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I. Polícia
._

=

·Homicida entrega-se após pedir
totais garantias de seguranea

sava os dias caçando passarinhos ou passean­

do pelo mato. Aconselhado por amigos re­

solveu entregar-se, mas 'antes enviou uma

carta ao juiz Emani Palma Ribeiro, pedindo'

garantias de vida. O magistrado resolveu

atender o pedido' e solicitou ao comissário

Sálvio Gonzaga, diretor da Cadeia Pública,

para buscá-lo. A maior dificuldade do poli­
cial foi encontrar uma pista que levasse ao

fugitivo. Sozinho, coletou informações des­

cobrindo onde David estava escondido.

Sabia que estava com a cabeça a prêmio,
acusado de crimes que alega não ter prati­
cado. Por este motivo, temendo não sair

com vida dá delegacia, decidiu não se entre­

gar.
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'I
:' Qualificado como "elemento de alta
, ,

�, periculosidade" pelas autoridades policiais e

oi: f

temendo ser morto a qualquer nora, David
� ,

Martiniano Correia, de 30 anos de' idade,
� :
�' que há pouco mais de uni ano cometeu um

� assassinato, contra Jaime Rosa, no bairro do

Abrão, decidiu entregar-se à Polícia, após
pedir totais garantias de segurança e de vida.

Sábado último entregou-se ao comissário

Sálvio Francisco Athanãzío Gonzaga, na

; localidade de Sorocaba de Dentro, muni-

� t cípio de Biguaçu. Atualmente está na cadeia

:: pública, à disposição da Justiça, que havia
,

;�: decretado sua prisão preventiva; Há três se-

•
r •

manas, localizado no bairro da Colonínha,
� :
:' por forte patrulha policial, logrou .espetacu-

:; lar fuga, mesmo sendo alvejado por diversos

: � tiros.
· '

, '

· '

· '

· '

I'
· .

· .

•

Há três semanas, informantes da Polícia

avisaram que David estava na Coloninha, cm
visita à família. Cerca de 20 policiais cerca­

ram a casa e passaram a atirar, avisando-o

para sair. David afirma que estava armado

mas não disparou nenhum tiro contra os

agentes.
- Eu não tenho nada contra a Polícia -

afirmou. Sei que a maioria dos agentes não

sabe distinguir entre culpado ou inocente e

está lá apenas para defender o seu salário.

Além disso os policiais também têm famí­

lias.

Os próprios irmãos do homicida tenta­
ram demover o comissário das suas inten-:

ções, afirmando que David, após suas expe­

riências com a Polícia, poderia se tornar pe­

rigoso. Mesmo assim Sálvio resolveu correr o

risco e dirigiu-se ao local. Mato fechado,
caminhou cerca de quatro horas através de

picadas, até chegar à fazenda. Uma surpresa
,

o aguardava: David, temendo que o policial'
estivesse acompanhado, resolveu voltaratrás

e continuar fugindo. Madrugada de sábado,

para não voltar de mãos vazias, o comissário

resolveu aguardar o homicida, numa picada,
por onde ele deveria passar para fugir.

CAÇADA HUMANA

Desde que praticou o crime contra Jaime

Rosa, David passou para a lista dos "bandi­

dos mais perigosos" procurados pela Polícia,

que também passou a ligá-lo a quadrilha de

assaltantes. David alega que seu único pro­

blema com a Justiça, do qual acredita que

sairá livre, é o crime de homicídio. Nada

mais.
Homem elo campo, acostumado à liber­

dade, não conseguia admitir a prisão, temen­

do ainda os maus tratos e humilhações nas

mãos dos seus captores. Assim é que achou

por bem desaparecer, homiziando-se em fa­

zendas de Sorocaba de Dentro, onde é bem

conceituado e jamais seria denunciado. Vez

por .outra vinha a Florianópolis, visitar a

família (seus pais, a mulher e seis filhos).

Temeroso de que sua mulher ou algum,
filho sofresse as consequências, o homicida

resolveu entregar-se. Antes, contudo, resol­
veu fazer uma experiência. Avisou aos poli­
ciais que iria sair e atirou pela janela um

travesseiro, envolto em um cobertor. Quan­
do o embrulho caiu ao chão os policiais,
acreditando que se tratava de David, dispara­
ram vários tiros. O, foragido compreen�eu

, que eles não o queriam com vida e enquan to

os policiais se precipitavam em direção ao

travesseiro, David saiu pelos fundos e fugiu,
furando' com facilidade o cerco.

Por volta de uma hora David apareceu e

durante cerca de 30 minutos conversou com

o policial, até aceitar sua palavra de que

nada lhe aconteceria. Cumprindo a palavra
empenhada, o comissário levou-o para sua

residência, no Estreito, convidou seus fami- .

liarés para visitá-lo, e serviu jantar a todos.

Em seguida David Martiniano Correia fói

levado para a Cadeia Pública, onde se encon­

tra à disposição da Justiça. Criado no campo, David não admitia a idéia de ser preso.

GARANTIAS DE VIDA

David voltou para Sorocaba de Dentro,
homiziando-se na fazenda de um amigo. Pas-

.

se oprobl�m�de sua
empresaeatIv9 fIXO.

êapítalde gIro!_ · ...
exp�nsao.·
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reequIPamento.
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converse comobrde
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o BRDE tem uma equipe especializada
neste tipo de conversa.

Gente que entende de empresas e

sabe das soluções. Se a sua empresa
tem algum desses problemas, faça' o
seu projeto e vá talar com o BRDE.,

Se você comprovar a viàbilidade

técnica, econômica e financeira,
o BRDE resolve o seu problema.

�I
",�'
._A�_!)_DBANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

HUI.JIde, ele não:

Tímido e franzino, David não aparenta ser o

"bandido perigoso", como a Polícia o qualifica. Pas­
sou a infância no 'campo, "indo para Florianópólis
aos 14 anos e desde então trabalha como servente de

pedreiro e lenhador. Acostumado a caçar, sempre
andou armado 'e constantemente praticava tiro-ao- ,

alvo com os amigos, daí ser conhecído como exímio

atirador. Casou-se e continuou trabalhando, dedi­

cando-se também à compra e venda de objetos
usados.

Há três anos envolveu-se em uma briga, sendo
acusado por tentativa de assalto, A "pseudo-vítima"
o inocentou, mas David começou a ser persegui­
do."Os homens (policiais) - afirma ele - impli­
caram comigo, achando que eu era receptador de

mercadorias roubadas. Entretanto nunca me envolvi

nesta atividade."
Há pouco mais de um ano, no bairro do Abrão,

David desentendeu-se com Jaime Rosa, foi por ele

agredido e, para defender-se, fez uso da sua arma,
assassinando o adversário, caindo em desgraça.
Fugiu para Sorocaba de Dentro, enquanto na

Capital a Polícia passava a associá-lo a dois assaltan­

tes (Mauro Rosa e Vica), que barbarizavam a cidade.

David, nesta época, afirma que estava no campo e

com surpresa sabia que estava sendo "promovido" a

assaltante, razão pela qual preferiu continuar fugin­
do, temeroso de maus tratos, bastante comuns em

delegacias, com suspeitos. Acrescenta que nem

sequer conhecia os dois delinquentes que os policiais
apontavam como sendo seus companheiros. Conti- ,

nua afirmando que sua única dívida com a sociedade

diz respeito ao crime de homicídio, do qual acredita
ser inocentado, alegando que matou em absoluta e

legítima defesa própria.

Pistola sem balas
usada em assalto

Itajaí (sucursal) - Uma tentativa de assalto foi levada,
a efeito na noite -de segunda-feira, em Piçarras, só não se

consumando devido a pronta reação da vítima. Utilizan­

do uma pistola automática, um desconhecido tentou as­

saltar o motorista de táxi, Isidoro Rocha, que, contudo,

reagiu e mesmo sendo arrastado vários metros pelo, veí­

culo, fez com que o delinquente fugisse, abandonando a

arma no assento. Ao verificar a pistola, percebeu o moto-

rista que estava sem balas.
'

Cientificados do fato, policiais de Itajaí desenvolve­
ram diligências e surpreenderam quatro traficantes de

maconha, um dos quais condenado por furto e fugitivo
I

da Justiça. Ao tentar fugir, este último, conhecido por

"Peta", foi alvejado por um tiro nas costas.

ASSALTO FRUSTRADQ
Por volta de 23 horas de segunda-feira Isidoro estava

em seu ponto, na Armação, com o táxi Corcel, de placas
00-36, quando um desconhecido embarcou, pedindo pa­

ra ser levado a Piçarras. No trajeto afirmava que estava à

procura de um amigo, conhecido por "Chapecô", mas

não encontrou sua casa. Perto de uma ponte, nas proxi­
midades da BR-IOl, pediu ao motorista para parar.'

Ao estender o dinheiro para o pagamento da corrida

mostrou também uma pistola automática, afirmando que

se tratava de um assalto, ordenando'ao motorista para

desembarcar. Quando estava fora do carro, Isidoro vol­

tou-se rapidamente e procurou segurar o assaltante, que
colocou o veículo em movimento, arrastando a vitima

por vários metros. Só parou quando o carro chocou-se

contra ummuro.' Rapidamente o assaltante fugiu, aban­
donando a pistola sobre o assento dianteiro. Para surpre- ,

sa do motorista, a arma estava descarregada.
Meia hora depois uma equipe policial de Itaiai chegou

a Piçarras, iniciando diligências para prender o assaltante.

Em uma estrada secundária os agentes encontraram um

táxi estacionado e, julgando que se tratasse de Outro

assalto, se aproximaram. Na maior tranquilidade, o mo­

torista e seus quatro passageiros embriagavam-se na fu­
maça de um "fininho", sendo todos indivíduos conheci­

dos das autoridades. Três dos passageiros fugiram, em­

brenhando-se em um matagal Os policiais fizeram uso

das suas armas, atingindo o delinquente conhecido por .

"Peta': Um dos "rafeiros" conseguiu escapar, sendo os

demais conduzidos à Delegacia de Itaiai e autuados por

tráfico de drogas (em seu poder foram apreendidas 100

gramas de maconha).

Fogo destruiu a
fábrica Trorion

Incêndio de grandes proporções destruiu quase total­

mente as instalações da Fábrica de. Plásticos e Espumas
Trorion, na região do ABC, em São Paulo. O fogo come-

, çou por volta de quatro horas de ontem, na sessão de
corte e lamínação de espuma, e em 15 minutos destruiu

quase todas as instalações da fábrica, causando prejuízos
da ordem de 35 milhões de cruzeiros. Diversas unidades

do Corpo de Bombeiros foram mobilizadas, mas não

houve tempo para um combate mais eficiente às chamas.

LoiaDIMA6A
Tiradentes 10 - Fone 4159

Universo Romance Capricho
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Viena - A comissão técnica da seleção brasileira já definiu
seu programa para ii copa do mundo e alugará, tão logo chegue
na Alemanha, quatro hotéis para serem usados durante todo o

torneio, precavendo-se quanto a acomodação do time, caso o

Brasil chegue .� final.
Werner Pich, que tem servido de intérprete e precursor da

delegação, pois viaja sempre na frente para acertar com os hotéis
e arranjar os campos para treinamentos, já está de posse de um

plano minucioso, organizado pelo presidente da Cf, Antônio do
Passo, que define todas as situações de acomodação e transporte
da delegação brasileira durante a copa do mundo.

A primeira etapa na Alemanha será de 21 dias na floresta
negra, hospedando-se o time no Hotel Jelgenhom. Esse hotel é
utilizado para descanso, pois fica a 45 quilômetros de uma

pequena cidade do interior. Sua altitude é de 1.250 metros.

Quando estiver faltando uma semana, para começar a copa do
mundo, a delegação brasileira descerá para' Francfort e ficará
hospedada no Hotel Am Rosenberg. Como esse hotel é muito

•

grande, os brasileiros alugarão apenas um andar todo do prédio.
O A:n Rosenberg fica distante 16 quilômetros do centro de
Francfort e o local também é muito tranquilo.

Como a seleção brasileira, pela fase eliminatória, jogará em

Dortmund, Dusseldorf e Gelsenkírchen, a comissão técnica
alugará um hotel em Essen. A cidade de Essen fica entre as três
outras, que servem de sub-sede do torneio, distante mais ou

menos 40 a 50 quilômetros de cada uma. Assim, à comissão
decidiu alugar o hotel Vila Hugel para quando o Brasil jogar em
Dortmund, Dusseldorf e Gelsenkirchen.

Prevendo que o .Brasil chegará às finais, já ficará reservado
também o hotel Benther Berg, em Hanover. Este hotel também
fica distante cerca de 20 quilômetros do centro da cidade. ,

Com o novo encontro de João havelange com a delegação
brasileira, hoje, a CBD já vai adiantar alguns milhões de dólares
para Werner Pich pagar antecipadamente as reservas.

Um dado importante é que a comissão técnica soube que os

ingleses também estão fazendo reservas de hotéis nas mesmas

cidades que os brasileiros. Antônio do P asso admite que os

organizadores da copa do mundo na Alemanha já tenham
alertado aos ingleses que eles cairão no grupo que deverá
enfrentar o Brasil pelas quartas de finais..

É que o sorteio para escolher os grupos geralmente é dirigido
- explicou o presidente da comissão técnica. Existe o interesse
dos promotores em colocar como cabeça de chave as quatro
seleções mais fortes, á' fim de que a disputa se torne renhida até o

final do torneio. Assim, Inglaterra, Alemanha.Brasil e Itália, que
deverá comparecer em massa na competição com seus torcedores
e turistas, ficarão em grupos diferentes nas oitavas.

Passo explicou que o patrocínio de uma copa do mundo é
muito caro. Por isso, existe o interesse turístico, e de manter a

competição em alto nível para arrecadar divisas para o país.
A comissão técnica decidiu também que em fevereiro, na

segunda quinzena, quando estiver terminando o campeonato
nacional, será feita" a convocação da seleção brasileira. A

apresentação, também ainda não fixada a data em definitivo, será,
nos primeiros dias de março.

.

No Brasil haverá um máximo de quatro jogos e não seis como
estava programado. Os adversários na fase de preparação' são a

URSS, em pagamento do jogo que realizaremos nos próximos
dias em Moscou, o Paraguai, por uma questão de superstição, e

mais duas seleções européias que não se classificarem, mas que

estejam jogando um futebol atualizado.
-

A escoi� do Paraguai sê deve ao fato de que todas as vezes

que o Brasil foi à copa do mundo e se sagrou campeão jogou
contra ele na fase de preparação. ,

Além disso, que é um negócio difícil de explicar, existe.

também o lado financeiro, pois quando o Brasil enfrenta os

paraguaios as rendas são altas - comentou Antônio do Passo.
Na Europa, no período de preparação na Floresta Negra, a

seleção brasileira aproveitará todos os fins de semana - e são três
porque ficarão concentrados lá três semanas - para uma partida
amistosa fora da Alemanha, mas num país próximo. A comissão'
técnica prefere enfrentar equipes de clubes nessa fase, embora
exista um sem número de convites para jogos entre seleções. Em
princípio, porém esses amistosos serão contra clubes suíços.

BRASIL X ÁUSTRIA
A partir das 15 horas de hoie,

horário brasileiro, . o

treinador Zagalo COII'leÇa um novo

teste para o ataque da
seleção. Com Palhinha em lugar

de Leiva, o técnico
procura encontrar a solução

ideal, �ue possa
trazer para o Brasil os gols

.

que faltaram contra
os italianos. No�, embora

Zagalo fale apenas no
revezamento pré estabelecido;

-

ele tentará tambem,
solucionar a falha surgida na

derTota diante da Itália

Viena - Palhinha está mui­
to confiante de que vai acertar
no JOgo de hoje dizendo que é
exatamente assim dentro desse

esquema que ele está acostu­

mado a jogar no Cruzeiro: so­
zinho na área na frente e com

Dirceu Lopes, Zé Carlos e

Píazza formando os três do

meio de campo.

rem demais por Palhinha nos

treinamentos para que não vol­
tasse a sentir as dores. Apesar
de saber que os zagueiros Aus­
tríacos são fortes, Palhinha
disse que espera levar vanta­

gem sobre eles em 'maleabili­
dade e na velocidade.

- Vou procurar jogar den­
tro do que o Zagalo quer. Es­

pero acertar, porque é exata­

mente minha característica de

jogo: jogo para o time e gosto
sempre de me deslocar sem li­

mitações para abrir espaço pa­
ra os armadores quê vêem de
trás com a bola dominada. É
exatamente como jogamos no

Cruzeiro - afrrmou. Palhinha
disse que não pensou realmen­

te em ser chamado tão cedo

. para' entrar no quadro titular.
- Esperava realmente por

uma chance na seleção, mas

não tão rapidamente. E o me­

lhor de tudo é que vou come­
çar uma partida jogando. Ex­
plicou que quando o jogador
reserva entra no time no de­

correr de um jogo é porque é
uma opção, mas quando 'entra
de saída é porque o treinador
está pensando nele como 'uma

solução.
,

-O que pode me prejudi­
car um pouquinho é o ritmo

de jogo. No clube é mais fácil
voltar a jogar depois de um pe­
ríodo de inatividade, por mais
longo que seja, pois estamos

acostumados a jogar e conhe­
cemos os companheiros. Na se­

leçâo é diferente. A gente não
conhece bem o toque de bola
do companheíro,« será mais di­
fícil. Contudo, "OU procurar
não correr desordenadamente,
pois isso é que vai me prejudi­
car, afrrmou o jogador. Palhi­
nha disse que se cansar, pedirá
para sair. Contudo, acha que
vai dar para jogar o tempo to­

do porque j á está inteiramente
recuperado das dores muscula­
res nas pernas. Hoje inclusive o

Dr. Lídio Toledo pediu aos

preparadores para não puxa-
.

Esquema d� Brasil'
para Copa de 74
iá está.montado

I,

\

Com Palhinha na frente, Zagalo

,

Brasil ioga quarta partida no
exterion precisa, ganhar�ta

Viena - A seleção brasileira de futebol enfrentará

hoje em Viena. a equipe Austríaca, na quarta p�tida
amistosa de uma série de nove que é realizada pela Africa
e Europa como parte de seus preparativos para a copa do
mundo de 1974.,

Os brasileiros tentarão sua terceira vitória na atual

excursão, depois de vencer a Argélia por 2 a O e a

Tunísia por 4 ai, nos dois primeiros jogos, e perder por
2 a O para a Itália, no terceiro. A derrota diante dos
italianos pôs fun a uma série de 34 partidas invictas que
os brasileiros iniciaram em 1970.

O técnico Mário Zagalo anunciou duas mudanças na

escalação para a partida de hoje. O arqueiro Renato
substituirá Leão, e o centro-avante Palhinha entrará em

lugar de Leivinha.
Os brasileiros fizeram um treino leve ontem ao,

meio-dia, no estádio Prater, com capacidade para 85 mil

-espectadores, para se familiarizarem com o terreno.
A equipe da Áustria, cujas chances para se classificar

para copa do mundo são remotas, depois de sua derrota
diante da Suécia por 3 a 2, em Gotemburgo no sábado
passado, tentarão sua primeira vitória contra o Brasil.

Nas quatro vezes em que as duas seleções se

enfrentaram, o Brasil ganhou três e empatou uma.
As escalações anunciadas para hoje são:
Brasil - R enato Zé Maria, Luis Pereira, Piazza e

Marco Antonio; Clodoaldo, Rivelino e Paulo Cesar;
Jaírzínho, Palhinha e Edu.

• Áustria - Koncilia; Sara, S turmberger, [Hof e
Eigenstiller; Attenberger, Starek e Hasíl ; K ruz, Krankl
e Jara.

O juiz será Jursa, da Checoslováquia.
A partida começará às 19 horas ( 15 horas de

Brasília).

- Além disso - prosseguiu
quando entramos no meio

da partida a dificuldade de nos

adaptarmos ao modo de jogar
do time é muito maior. De iní­
cio não, pois o técnico faz um

plano de jogo para todos e sa­

bemos como devemos produ­
zir em campo. Palhinha diz

que está feliz e confiante no

seu sucesso na partida de ama­

nhã e sabe que esse será o

grande passo para se fixar co­
mo titular da posição.

- O bom de tudo - con­

cluiu - é que estou sentindo
também que não só o pessoal
da comissão técnica mas. os

próprios jogadores confiam
também em mim.

Le ivinha, sein nenhuma

mágoa, deixa amanhã a posi­
ção de titular da seleção brasi­

leira, convicto de que tentou

acertar e se adaptar no novo'
sistema de Zagalo, o 4-3-3 pelo
meio, mal> que não deu certo,
"simplesmente porque está fal­
tando pelé no time".

Para ele, muitos torcedores
e parte também da imprensa
não compreendem o que é jo­
gar sem bola. No fundo, dá até
razão a todos, "porque, pen-

sando bem, não tem mesmo

sentido um atacante fugir da

bola, um goleiro não fazer

grandes defesas e um zagueiro
não rebater decisivamente uma

jogada",
Sem estar no melhor de sua

forma física e técnica - e isso
ele reconhece por causa do
assoberbado calendário paulis­
ta - Leivinha sabe que perdeu
por muito tempo sua posição.

Isso, porque se Palhinha
não dér certo, Zagalo ainda
testará Jairzinho pelo meio e

Valdomiro na ponta.
Eu não reclamo da comis­

são técnica. Estamos aqui para
isso mesmo: testes. Contudo,
não posso negar que é real­
mente muito difícil jogar nesse
esquema contra. equipes que
'm ar cam homem-a-homem e

deixam um líbero na área -

disse o jogador.
Para Leivinha, Zagalo está

certo, pois é fase de estudos e

ele tem que tentar suas fórmu­
las. No entanto, acha que a si­

tuação do ponta de lança avan­

çaJo é muito sacrificada e difi­
cilmente alguém, sem menos­
prezar os companheiros, acer-

tará.
-

Palhinha é a última esperança do técnico brasileiro

Com o Pelé dava tudo cer­

to, porque só ele dispensava a

atenção de dois adversários na

sua marcação. Foi assim em

1970. Então, um ficava livre,
que poderia ser o atacante

.

mais avançado ou outro joga­
dor qualquer. do meio de cam­

po - continuou o jogador de
Palmeiras.

Em situação' normal, po­
rém, Leivínha acha que tudo
se complica.

Eu, corno aliás, todos os

'compapheiros, estou com tan­
ta vontade de ver o time acer­

tar que quando Dario me subs-
.'

tituíu contra a I tálía fui falar
com ele e mostrar como estava
o quadro lá na frente.

Leivinha considerou uma

boa tentativa colocar um ho­
mem de choque na área adver­
sária.

Wi!lfKOERIClldãoascartas

CENTRO; ESTREITO E CAMP.INAS.

Mais uma rodada de ofertas das Super Lojas Koerich. Agora, com
apenas dois cruzeiros de entrada e Cr$ 12,50 por mês, você leva um

fogão Dako.para cozinhar com alegria. E na hora da compra você ainda

ganha de presente um util íssimo conjunto Colorex, o "ás" da copa.
Quando é Koerich quem dá as cartas você ganha sempre.
Não fique fora desta rodada.

-SUPER,v� .....�_L •
LOJAS '�fIf:'/UCIl/

FOGÃO DAKO
DOIS CRUZEI,ROS
DE ENTRADA E

CR$ 12,50 MENSAIS.

ALUGA�SE

OeODQRO, . 11 3795

APARTAMENTOS
Rua Anita üaribaldl,

"Ed, Anita Garibaldi"
Apto.l002 C/2 quartos, saia cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 750,00 =condo­
mfnio-

Apto. 1202 C/2 quartos, sala, coztnha e

banheiro, Alug. Cr$ 750,00 +condornf­
nio-

Ruã Felipe Schmidt,
"Ed. Brigadeiro Fagundes"

Apto.66 C/3 quartos, sala, cozinha e ba­
nheiro; Alug. Cr$ 850,00 +condornf­
nio-

Rua Tenente Silveira, 105 Apto. no.l
C/2 quartos, sala, cozinha e banheiro -

Alug. Cr$ 1.400,00 -condomrnio- (to­
do mobiliado)

Ed. Vilma - B.N.H. -' Apto. 101 C/2
quartos, sala, cozinha e banheiro.
Alug., Cr$4í30,OO +condom fnio-

Rua Felipe Schmidt,
Ed. Arthut

Apto. no. 102 Cll quarto, sala, cozinha
e banheiro - Alug. Cr$ 504,00

Apto.l03 Cll quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 504,00 -condomí­
nio-

'

Apto.l04 Cll quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro Alug. Cr$ 504,00 =condorn íniç->

Apto.605 Cll quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 504,00 -condomr­
nio-

Apto.802 Cll quarto, sala, cozinha e

banheiro Alug. Cr$ 504,00 -condo­
mínio-

Apto.l004 C/.l quarto, sala, cozinha e

banheiro, Alug. Cr$ 504,00 -'-condomí·
nio-

Rua Anita Garibaldi, '

"Ed. Anita Garibaldi"
�pto.303 C/2 quartos, sala, ,cozinha e

oanheiro - Alug. Cr$ 1.000,00 =condo­
mrnto-:

AptoA02 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro Alug. Cr$ 750,00 -condo­
mrnio-

Apto.501 Cll quarto, sala cozinha e ba­

nheiro, Alug. Cr$ 550,00 =condom í­
nio+

Apto.502 C/2 quartos, saia cozinha e ba­

nheiro, I\lug. Cr$ 750,00 =condom I-
n�-

.

Apto.504 Cll quarto, sala cozinha e ba­

nheiro - Alug. Cr$ 550,00 =condom í-.
nio-

Apto.505 C/2 quartos, sala cozinha e ba·

nheíro, Alug. Cr$'SOO,OO =condomf­
nio-

. Apto,605 C/2 quartos, sala cozinha e ba­

nheiro, Alug. Cr$ 750,00 =condom l­
nlo->

SALAS
Ed. Julieta - 205 Alug. Cr$ 450,00

Ed. Partenon - 206 Alug. Cr$ 516,00

Centro Ex. M. Daux S/405 - Alug.
Cr$ 550,00

Centro Ex. M. Daux - 5/504-505 - t1lu\:I.
Cr$ 1.000,00

Centro Ex. M. Daux - 5/1006, Alug.
Cr$ 400,00

Ed. Solar D. Marinez - S/comer. Alug.
Cr$ .700,00

Rua João Pinto,' esq. Sala - Alug.
Cr$ 550,00

Ed. Soraya, no. 35 - Alug. Cr$ 400,00

Ed. Dias Velho - 1114 . Alug.'
Cr$ 700,00

Ed. Dias Velho - S/L 8 -' Alug.
Cr$ 500,00

Rua Sta. Rita de Cãssia no. 128, '::streito
- Aluguel Cr$ 350,00 I;'

CASAS'
Rua Rosa no. 72 - Barreiros C/3 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro - Alug.
c-s 250,00

'Rua Liberato Bitencourt, 20 C/2 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro -' Alug.
Cr$ 360,00

Rua Tomás João dos Santos, no. 17 par­
te de baixo c/frente p/rua seguinte C/2
quartos" sala, cozinha e banheiro - Alug.
Cr$ 600,00

'

•

Rua José Lins do Rego, 330 Bom Abrigo
- Coqueiros C/2 quartos, c/armário em­

butido sala, cozinha c/fórmica, garage e

banheiro - Alug. Cr$ 850,00

Rua Aristide Lobo, 62 C/4 quartos, 3
salas, copa, cozinha e banheiro, garage e

porão habitável - Alug. Cr$ 1.200,00

Na 40. rua transversal � esquerda da Rua
Otto Malina, C/4 quartos, 2 salas, cozi­
nha e banheiro - Dep. empregada e gare­
ge - Alug. Cr$ 550.00

5§ �=N:A������.?Ma�.:.�;
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Antoninho eMiraglia analisam seus times
Após apartidacontra o Paysandu, quando a torcida
do Figueirense custou para ver seu tim_e vencer,

Antoninho faz uma análise da situação de sua equipe.

Antoninho está satisfeito com a equipe
Analisando o desempenho da equipe do Fi­

gueirense contra o Paysandu, no último domingo,
Antoninho comentou com cautela e objetividade:
"Para mim a equipe esteve muito bem, disputan­
do uma boa partida. Acho que o adversário, ape­
sar -de sua classificação no campeonato jogou
muito bem, principalmente o seu goleiro � Jorge
Luiz".

"Quanto ao resultado .l. prosseguiu - tanto

poderíamos ter ganho de mais, como, também,
poderíamos ter perdido e em qualquer hipótese o

resultado não poderia nos ser atribuído, não nos

cabendo culpa se tivéssemos obtido um resultado
adverso, pois estamos há quatro 'dias na direção
da equipe, se o time jogou bem no domingo é
porque a equipe, realmente, já vinha bem e está
bem preparada".

"

MODIFICAÇÕES
"Estou, ainda, na fase de análise e experiência

- revelou o técnico Antoninho - e terei, é lógi­
co, determinados problemas. Sei que existem jo­
gadores de treino e que há jogadores de jogo, uns
rendem bem nos treinos e pouco nas partidas,
outros ao contrário, por isso terei que fazer alte­
rações na equipe, principalmente' com vistas ao

'Campeonato Nacional, para que possa conhecer o

comportamento do plantel em quaisquer condi-
ções".

.

"Por exemplo - acrescentou - vi Almir jogar
em Lages e agora, no domingo, desejei ver o

Quincas que não está muito bem fisicamente, mas
tive que forçá .. lo mais um pouco. Só lancei Almir
quando Quincas não tinha mais condições e com

instruções pará aproveitar os rebotes, o que, feliz­
mente, deu certo. Fiquei satisfeito com o que
pude, com isso, observar".

"Assim .; afirmou Antoninho - todos os jo­
gadores do plantei terão uma oportunidade, mas
é bom que se diga que este time que aí está jogan­
do é básico. Com estas experiências, provavel­
mente, perderemos algum jogo, mas este é um

risco que temos que correr, pois como disse, esta­
mos nos preparando para o Nacional".
PROBLEMAS

Apreciando as dificuldades encontradas,
adiantou o técnico do Figueirense: "Felizmente
temos encontrado poucos problemas no clube. O
maior deles é que estamos, no momento, com

apenas dois goleiros, pois Da Costa encontra-se
em tratamento e se este se prolongar por muito
tempo, teremos que contratar mais um. Noutras
posições tenho apenas um homem e precisarei de
mais gente mas, por enquanto, não tenho nomes

pois, inicialmente, precisarei ,saber do que dispo­
nho. Só depois disso é que poderei pensar em

pedir outros jogadores, o que dependerá da Dire­
toria".

"'Quanto as novas: aquisições - acrescentou -

procuraremos, fazê-las em Santa Catarina, pois
acreditamos que em toda a equipe existe um cra­

que que poderemos aproveitar. Procuraremos,
também, se necessário, buscar gente do Rio Gran­
de do Sul e Paraná, além de algum "olímpico",
aqueles por que são mais baratos e desejosos de

aparecerem e estes por já serem meus conheci­
dos."

"Um exemplo disso é o caso dos jogadores
Nauro, Jorge Luiz e Walmor, do Paysandu, que vi
jogarem domingo e são todos muito bons e desco­
nhecidos. Num clube de maior projeção, que par­
ticipa de um Campeonato Nacional, poderiam,

aparecer muito e se valorizarem proporcionando
ao clube, inclusive, um bom negócio".
CONq::NTRAÇÃO

Expondo seu sistema de concentração de atle­
tas, disse Antoninho: "Continuarei concentrando,
o plantel aos sábados pela manhã e só o dispen­
sando na segunda-feira, também pela manhã".

E explicando, acrescentou: "Isto por aqui é
novidade, pois os jogadores são dispensados, habi­
tualmente, logo após o jogo, às vezes para come­

morações, o que lhes é prejudicial, já que o perío­
do mais importante para suas recuperações é que
se segue, imediatamente, ao jogo. Desta forma,
este sistema continuará a ser utilizado no Figuei­
rense e, diga-se de passagem, foi bem recebido
pelos jogadores".

'

"Além disso, temos a considerar que os de­
mais clubes que disputam o Nacional assim proce­
dem, exatamente pela maior recuperação que o

sistema oferece aos jogadores e quem não proce­
der assim, estará perdendo terreno".
VESTIÁRIOS

"Outra novidade adotada por nós - comen­

tou - é a de abrirmos as portas dos vestiários só
depois de 20 minutos do fim do jogo". '

"Esta medida - confessou - é tomada porque
um jogador, depois do jogo, comumente apresen­
ta-se com "a cabeça quente" e às vezes diz o que
não deve e pode, .até mesmo, complicar-se ou

complicar o próprio repórter".
"A medida não é tomada contra os homens da

crônica esportiva, pois sabemos que muito preci­
samos deles e que seu trabalho é muito irnportan­
.te para nós, os profissi�nais do esporte. Após, os
20 minutos, quando abnrrnos as portas, os repor-,
teres poderão trabalhar, nos vestiários, como bem
quizerem, com toda a liberdade".

'

I
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Walter Miraglia, após a realização do turno, chegou
a conclusão que o Ava í rendeu metade do que

pode. E lembrou alguns problemas para justificar.

Em nove partidas.disputadas pelo' turno do estadual,
o Ava{ empatou uma em um gol, ganhou uma de 3 a O e

outra de 3 li, 1 e as seis restantes ganhou de um a zero,
numa canipanha considerada regular pelo treinador
Walter Miraglia.

- A equipe rendeu apenas 50% de suas possibilidades
reais neste primeiro turno. O problema maior surgiu
com os jogadores de fora, que ainda estão se adaptando
aos métodos de trabalho, à cidade, ao ambiente em que
vivem e ao próprio futebol de Santa Catarina. Ubirajara,
por exemplo, tem apenas três meses de clube. O Améri­
co tem menos ainda. Até mesmo o Zenon, que é jogador
da terra, precisou de algum tempo para alcançar a condi­
ção física ideal. Chegou no Avaí magrinho e mal prepa­
rado fisicamente. Agora está com seis quilos a mais e em

condições físicas quase perfeitas. Ele também não estava

adaptado ao profissionalismo mas já tomou consciência
da sua 'situação.

A colocação de Avaf e Figueirense, que chegaram
juntos no final do turno, serviu para Miraglia estabelecer
uma comparação entre as duas equipes:

'

- O Figueirense levou uma vantagem importante
sobre o Avaí. Enquanto eles trabalharam com um time
montado há praticamente dois anos, eu tive que primei­
ro ajeitar a equipe do Avaí, e formá-la no decorrer do

campeonato. Assim mesmo conseguimos chegar ao final
do turno como campeões, ao lado do ,nosso maior rival.

Ao analisar individualmente sua equipe, Walter Mira­
glía destaca sempre ii contribuição trazida ao plantel,

pela expenencia de jogadores como Ubirajara, Paulo'
Henrique, Ademir e Celso, todos eles contratados ao

Flamengo. Sem querer dar destaque maior a qualquer
jogador do time, Miraglia tem sempre referências elogio­
sas para Zenon e para o meia cancha Souza, transfor­
mado em lateral direito.

- No início todo mundo malhou o jogador e nin­
guém acreditou em suas possibilidades. Agora ele está aí,
transformado no melhor lateral direito do estado, e

subindo de produção de jogo para jogo.

Mas, na proporção que Souza melhora seu rendínien­
to como lateral direito, pelo outro Orivaldo não alcança
o mesmo índice. Miraglia justifica:

- Orivaldo é um jogador que ainda não se definiu.
Ele não é menino nem homem. Ele precisa' alcançar uma
maturidade física e mental, para depois então chegar à
condição de bom jogador.
TREINOS

A partir desta semana e até o final do .returno, Walter
Miraglia fará dois períodos de treinamentos. Um pela
manhã e outro à tarde. Hoje tem um teste de avaliação
física de manhã, e trabalhos físicos à tarde. Ontem os

jogadores ainda trabalharam dentro da antiga programa­
ção, com maratona e exercícios físicos na parte da tar­
de:

- Vou exigir mais do plantel no segundo turno, para
ver se melhoro o estado físico dos jogadores, que por
enquanto ainda não atingiu o nível ideal.Miraglia: Ava i rendeu apenas 50 por cento

p,,' g

:ospera feI.1 outra
,

fólJ'IUIapciIa o

retulJlO,do estadual
A diretoria do Próspera esteve reunida ontem á tarde, para

estudar a reformulação do estadual e, mais especificamente, a fór-
.rnula apresentada na renião de Blumenau. Com Giuliari, alguns presi­
dentes de clubes do interior propuseram que a fase c1assificatória
fosse reduzida para dois turnos, sendo que nesta segunda etapa o

número de classificados seria quatro, sem contar com Avaí e Figuei­
rense, que já garantiram suas vagas no turno.

Mas os diretores do Próspera acham esta fórmula inviável e, caso
ela seja apresentada em reunião do Conselho Arbitral, votarão
contra. O Prospera alega que o returno perderia todo o interesse,
com os dois clubes da capital jogando partidas sem brigar pelas
primeiras posições.

O time de Criciúma quer quase que a mesma fórmula, apenas
com uma pequena modificaçãó: fase classificatória reduzida a dois
turnos, mas com o returno classificando quatro equipes, incluindo
Avaí e Figueirense.

A reunião de ontem serviu também.epara examinar a necessidade
da contratação de reforços, pois o treinador Zezé pediu dois jogado­
res: um meia cancha e um ponta de lança, que pode ser Bira, ex-joga­
dor do Grêmio Portoalegrense, atualmente atuando pelo Colorado
do Paraná.
COLETIVO

Enquanto a diretoria do Próspera tentava achar sua fórmula para
alterar o estadual, no gramado do Mário Balsini Zezé procurava a sua

para vencer o América no próximo domingo, em Joinville,
Para isso ele comandou um coletivo de 70 minutos, que termi­

nou cinco a zero para os titulares, quatro gols de Chiquinho e um de
Arnaldo. A fórmula experimentada ontem por Zezé, pelo menos no

coletivo deu certo. Ele colocou thiquinho pelo meio do ataque a

Arnaldo na direita, deslocando Zezinho para a ponta, esquerda. Os
titulares treinaram com esta formação: Danilo; Tenente, Roberto
Silva, Hamilton e Deda; Lourival e Paulo Garça; Arnaldo, Lúcio,
Chiquinho e Zezinho,

Abre inscrições ao concurso para provimento de carqos de Auxiliar Técnico do Quadro de

Pessoal da Caixa Econõrnica Estadual �e Santa Catarina.

Acham-se abertas, pelo prazo de trinta (30) dias, a contar da publicação deste Edital no

Diário Oficial do Estado, AS inscrições ao concurso público de Provas, destinado a prover

quatorze (14) cargos de Auxiliar Técnico do Quadro de Pessoal da Caixa Econômica Estadual.
São condições para a realização do concurso, as constantes do Regulamento aprovado pelo

Decreto GE-27-05-88/6.71O e das seguintes instruções especiais.
I - DAS INSCRIÇOES _

As inscrições serão feitas no Instituto-Técnico de Administração e Gerência -ITAG- à rua

Fernando Machado no, 11, em Florianópolis, diariamente, no perlodo compreendido entre as

14,aO e 18,aO horas.
, '

_

No ato de inscrição deverá o candidato apresentar os seguintes documentos:
a - Titulo de Eleitor, no qual se comprove o exerdcio do voto em 15 de novembro de 1972,
bem como a idade que não poderá ser inferior a 18 nem superior a 30 anos.

Para efeitos do cálculo de idade, tomar-se-é por limite, a data de encerramento das Inscrições.
b - Certificado de Reservista.
c - Prova' de conclusão do curso ginasial ou equivalente

Além d�s documentos referidos, deverá ainda o candidato:
a - Apresentar duas (2) fotos 3 x 4.
b,- Pagar a taxa de inscrição de Cr$ 30,aO.

No ato de inscrição o candidato receberá um "cartão de identificação", que deverá ser

apresentado. obrigatoriamente, antes do inicio de cada prova.
II - INSTRUÇOES ESPECIAIS

II. 1 - Das provas
A seleção dos candidatos será realizada através de duas provas, ambas de caráter

eliminatório. considerando-se habilitado o candidato que obtiver em cada uma, nota igual ,ou
superior a ci nco (5,0).

As provas serão de:
a - Conhecimentos Gerais

lersará sobre questões de: Português, Matemática, História do Brasil, Geografia Econ.Jmica,
Noções de Contabilidade, sendo todas as disciplinas consideradas a nlvel de 10. ciclo. A prova
será de caráter objetivo e terá um máximo de 50 questões e 4 (quatro) horas para realização.
b - Datilografia ,

Na prova de datilografia somente serão admitidos os candidatos que obtiverem.ena prova de

Conhecimentos Gerais, nota igualou superior a cinco (5,0).
A prova c;"nstará de cópia de um texto, levando-se em conta, na correção, os erros

cometidos r fio candidato, a agilidade e a estética utilizada. Será considerado habilitado, o

candidato que obtiver nota igualou, superior a cinco (5,0).
11.2- DA NOTA FINAL

A nota final do candidato será a média aritmética ponderada das notas obtioas em cada

prova, observados os sequintes pesos:
Conhecimentos Gerais - peso 6 (seis)
Datilografia - peso 4 (quatro)
Os candidatos aprovados, serão classificados de acordo com a respectiva nota final.
O aprçveitamento dos candidatos aprovados, obedecerá rigorosamente' a ordem de

classificação.
Ocorrendoiqualdade de classificação, utltizar-se-á como fator de desempate:

10. - A nota obtida na prova de Conhecimentos Gerais;
20. - Estado civil, tendo o candidato casado prioridade sobre o solteiro;
30. - O que tiver maior numero de filhos;
40. - O mais idoSo.

11.3 - OBSER'yAÇOES GERAIS
O concurso terá valldede de dois anos, sendo que os primeiros quatorze (14) colocados,

serão contratados imediatamente.
Os candidatos que vierem a ser contratados, o serão pelo regime da Consolidação das Leis do

Trabatho.
O horário de trabalho será de 6,00 horas, por dia, podendo ser dístríbúfdo no per íodo

compreendido entre as 08,00 e 20,00 horas, de acordo com a necessidade de serviço a critério
da Caixa.

Só tomará efetiva posse do cargo o candidato que for considerado apto pelo Serviço de
Assistência e Seguro Social dos Economiários -SASSE-, órgão oficial de previdência e assistência
dos funcionários da Caixa.'

A remuneração mensal será de Cr$ 450,00 (quatrocentos e cinquenta cruzeiros) acrescidade
30% (trinta por- centol.saos funcionários sujeitos a um regime de 8,00 horas diárias e demais
vantagens previstas.

Os casos omissos serão resolvidos pela Direção da Caixa Econômica Estadual.

JAURO DeNTICE LlNHARES
Diretor Presidente

ATENÇAo
Confiem suas transações imobiliárias a

IMOBILlARIA LUNAR que se encontra, de­
vidamente, aparelhada para tal ramo comer­

ciai.

Portanto,' proprietários de casas, terrenos e

apartamentos, entreguem-nos a solução desses
problemas que teremos prazei" em solucioná­
los.

O nosso corretor oficial - Sr. EDISON
CORREA ., registrado no CRECI sob no.

2.644, prestar-lhes-á os informes necessários.
Visitem-nos à rua CeI. Pedro Demoro, no.

1.966 -10. ando - Sala 2 - ESTREITO.

ESTÁ CONSTRUINDO? APROVEITr

PHllIPPl-& elA.
.

a casado construtor'

Centro - E'stn;i1O e Balneá�io Camboriú
Fones: 6520 - 6368

'

Jogadores do Caxias sairam
cedo da cama para treinar

Os oito jogadores do Caxias que moram na

concentração tiveram que acordar muito cedo on­

tem, para seguir as determinações do técnico: ele .

fez os atletas levantarem às cinco horas da- ma­
nhã, para uma caminhada. Á tarde reuniu todo o

plantel e orientou física, seguida de dois toques.
Depois viajou para São Paulo; de onde seguirá
para Uberaba e Três Corações, no interior de Mi­
nas Gerais.

A viagem de Rubens Freitas será rápida, pois
na sexta-feira ele pretende estar de volta, para
encerrar .os treinos da semana com seu plantel,

.

que por enquanto ficará sob responsabilidade dos
jogadores Iontan e Gomes.

De Uberaba e Três Corações, Rubens Freitas
pretende, trazer alguns reforços para sua equipe,
especificamente um médio volante, um centro
avante e um ponteiro direito. Se ele tiver .sucesso
em Minas Gerais, voltará direto para Joinvi1le, ca­
so contrário será obrigado a passar por Curitiba.
Lá, junto aos clubes que não conseguiram classifi­
cação para o turno final do campeonato para­
naense, ele vai tentar encontrar as soluções para o

time do Caxias. Até sexta-feira Rubens Freitas
pretende resolver tudo, para orientar o coletivo

Fontan treina o. time na ausência do técnico apronto programado.

América treinou desfalcado:
qualio iogadores estão no DM

O Aménca continua sem poder contar com os

jogadores Marcos e Djalma, há muito tempo fora
da equipe. Mas nos dois toques de ontem o trei­
nador Cocada teve mais alguns desfalques no

plantel: o ponteiro esquerdo Lico, lesionado nó

joelho, Chico Samara com distensão, mais Geral­
do e Romualdo, que logo após a partida de Lages
viajaram .a Porto Alegre. Hoje, no primeiro coleti­
vo 'da semana, Cocada espera contar com a maio­
ria dos seus jogadores, inclusive os que viajaram.

Ontem à tarde o técnico fez um aquecimento
de quinze minutos e depois reuniu os jogadores
disponíveis para um treinamento dois-toques.

O problema maior para o departamento médi­
co do América tem sido-a lesão do lateral Djalma
e do ponta de lança Marcos. Este jogador está
quase deixando o clube, para se, transferir para o

I Olaria carioca. Só não o fez ainda, por causa do.
joelho esquerdo, mas assim que estiver recupera­
'do da lesão, vai para 'o Rio de Janeiro, empres­
tado até o fim do ano, disputar o nacional pelo
Olaria.

'

Programou um coletivo para hoje à tarde, traba­
lhos físicos para' amanhã, e o coletivo apronto
para sexta-feira.

Nosso

a&.1p8OiXltocer-
naLoteriaCaixa Econômica Federal

Uma boa explicação
para Giulíari apresentar so­
bre a disputa destas duas
primeiras rodadas do retur­
no do estadual, mesmo'
com a possibilidade de
uma mudança na fórmula
de disputa: os testes 140 e

141, da Loteria Esportiva,
- contarão com jogos do
campeonato catarinense,
na primeira e segunda ro­

dada, respectivamente.
,

No próximo domingo,
pelo 140,jogam América e

Próspera, em Joínvílle, No
teste 141, coincidindo
com a segunda rodada do
estadual, a Loteria Esporti­
va programou as partidas
América x Juventus e Fi­
gueirense x Caxias.

JOIAS
leilão MERCAOORIAS

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL Filial

de Santa Catarina comunica aos interessados

que efetuará, no dia 23 do corrente mês, lei­
lão de JOIAS E MERCAÓORIAS, relativo aos

contratos vencidos em 30.0433.

HORARIO:9,30 horas.

LOCAL: Praça XV Nov.,30
EXPOSiÇÃO: das 8,30 às 9,30 horas.

-

'QUAL E O CLUBE
MAIS QUERIDO

DE SANTA CATARINA?
RESPOSTA:

NOME:

ENDEREÇO CIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




